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O sr. embaixador Ugo 
Sola concedeu ao jormal 
“Fanfulla”, de São Paulo, 
longa entrevista, na qual 
procura explicar os mo- 
veis da campanha Tascista 


“contra o consumo do café 
na Italia. 


Toda a questão gira em 
torno da necessidade de 
equilibrio da balança com- 
mercial do Reino. A Ethio- 
pia produz cerca de ..... 
300.000 saccas da precio- 
sa rubiacea, talvez a me- 
tade do consumo italiano. 
Mas o govemo prefere 
vender esse café nos seus 
tradicionaes mercados asia- 
ticos, recebendo moeda in- 
ternacional, a introduzil-o 
para o gásto no “mercado 
interno. E prefere tanto 
mais quanto póde comprar, 
no Brasil, o café do que ne- 
cessita, “processando” o equi- 
librio da balança commer- 
cial entre os dois paizes; 
emquanto os consumidores 
dos mercados asiaticos na- 


da pretendem vender á 
Italia. 
Salienta o sr. embaixa- 


dor Sola que os productos 
exportaveis da industria do 
seu paiz não são genuinos, 
isto é, comportam uma 
percentagem de custo em 
materias primas que os 
italianos estão, obrigados a 
importar, pagando ranto- 
rosamente em moeda in- 
ternacional. Quanto á pro- 
ducção brasileira o honra- 
do Embaixador  suppõe 
exagreradamente que os 
nossos productos da terra 
— café, algodão, madeira, 
não custam ouro, são intei- 
vamente autochtones e as- 
sim não pesam na nossa ba- 
lança de contas, Dissemos 
que a supposição do sr. 
Embaixador é exaggerada 
porque a nossa producção 
da terra responde por em- 
prestimos exteriores feitos 
directamente à lavoura ou 
participam de obrigações 
macionaes em moeda imter- 
nacional que figuram ma 
nossa balança de contas. 


A circumstancia de nos 
vermos forçados a mão 
cumprir todos os nossos 


compromissos da divida ex- 
terna. apparece justamen- 
te porque muitos dos nos- 
sos mais estimaveis clien- 
tes persistem na autarchia 
economica, não querem 
saldar em mocda o que nos 
compram, insistindo no 
systema de trocas ou de 
pagamento em “vales”, 
Já é muito satisfatorio 
para o Brasil que a exposi- 
cão do sv. embaixador So- 
la tenha exeluido da atti- 
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tudo fascista, deante do 
nosso café, qualquer intui-- 
to de malevolencia ou 
gressão. O bom senso já 
nos dizia isso, porque nin- 
guem conseguiria ver o in- 
teresse italiano em nos of- 
fender e neste momento in- 
ternacional o interesse go- 
iverna. Trá vá il mondo. 

Definida a situação eco- 
nomica da Italia verifica- 
mos. que os seus grandes 
sacrificios nesse sector de- 
correm em grande parte 
das exigencias da pre- 
paração bellica e da po- 
sição financeira do paiz. 
A gravidade dessa situa- 


ag- 


ção demonstra-se pelo sa-| das 


erifício imposto ao povo 
de se privar de um alimen- 
to de poupança de primei- 
ra ordem, que entrou nos 
costumes e no gosto nacio- 
nal. “Antes 'da mobilização, 
antes da guerra, a Ttalia 
já não possue stocks de 
café e já não póde com- 
prar o precioso grão! 
Evidentemente o Brasil 
que por felicidade não fa- 
zia parte da Sociedade das 
Nações, por oceasião da 
guerra de conquista da 
Ethiopia, ponde seguir for- 
necendo a Italia, 
do o cerco da instituição 





gração geral a situação es- 
tavia entretanto muilo mu- 
dada. Não poderiamos es- 
quecer o caso dos nossos 
depositos de calé em Ham- 


burgo na guerra de 1914, 











collocação do café 
nos mercados estrangeiros 





enchia mais de 10 ou 15% 
das necessidades 
triaes. 
mo estanho, nickel, 
mo, wolfram faltam quasi 
completamente na lista das 
produeções allemas. 
gasolinas e outros carbu- 
rantes naturaes e syntheti- 
cos apenas chegam aos in- 
dices da mais restrieta con- 
sumação. A borracha como 
tambem a celnlose 
as industrias textis não 
apparecem senão com 50% 
das necessidades. 

Nesse momento a expor- 
tação real allemã apenas 
correspondia à terca parte 
exigencias do equili- 
brio economico do Reich. 
Os effeitos commerciaes 
que o govemmo entregava 
ao Banco do Estado já ti- 
nham engulido 25 billiões 
de matcos, sumidos em des- 
pesas improductivas na 
preparação da guerra, Tal 
systema tem sido constan- 
temente praticado de mo- 
do a devorar o capital, as 
reservas, os depositos liqui- 
dos, quer dizer, o patrimo- 
nio financeiro do povo al- 
lemão., 

Tudo isso e mais as ter- 


rompen-| riveis medidas politicas do 


“nazismo”, encareceram 
a vida, fizeram subir os to- 
taes já incertos dos orca- 
mentos do Reich, Antiga- 
mente havia na Alemanha 
um lunecionario por 12 ha- 
bitantes; hoje conta-se um 
por mênos de sete indivi- 


deviamos ser portanto ex-| duos! 


EE Numa confla- 


tremamente prudentes nas 
nossas relações commerciaes 
sob a grave ameaça de 
grandes perturbações in- 
ternacionaes. 

Não ha muito tempo os 
industriaes allemies da zo- 
na rhenana dirigiram um 
“memorandum” ao dr. 
Schacht que então presidia 
o Reichsbank. Nesse do- 
cumento os interessados 
demonstraram com grande 
coragem, a fragilidade do 
quadro autarchico da eco- 
nomia allemã e a impossi- 
bilidade de sustentar o es- 
forço de uma guerra que 
duvasse tres mezes. O ar- 
raçoamento da população 
nos annos de colheita nor- 
mal continuava com 'o de- 
ficit de 25 a 30 %, Nem 
us restrjeções nem os re- 
gulamentos terimm Lorça 
para modificar tal situa- 
cão. Quanto às materias 
primas para a industria o 
decifit attingia 40 a 60 %. 
O alluninio sobráva, mas 
o zinco compurecia com 21 
do consumo, o chumpo com 
metade e o cobre não pre- 
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Esses dados e informa- 
ções servirão ao nosso go— 
vero no exame das nossas 
relações commerciaes com 
as nações de regime autar=- 
chico, Está claro que nen- 
hum paiz do globo póde ter 
neste momento cocegas de 
uma politica severamente 
Judiciosa. A tolice anda 
solta no planeta, cavalgan- 
do a imfallivel asneira hu- 
mana, Comtudo, o Brasil 
tem seus interesses certos. 
Ninguem os conhece me- 
lhor que o sr. ministro 
Souza Costa, que natural- 
mente. conduzirá o nosso 
bareo da melhor  fúrma 
possivel, 


J. E. de Macedo Soares 


fts NOVOS generaes 


OS NECRETOS DE PROMO- 
ÇÕES HONTEM ASSIGNA- 
DOS PELO CHEFE DO 
GOVERNO 
O sr, Getulio Vargas. chefe 
do Governo, assignou  hontem 
decretos na pastn da (Guerra, 
promovendo a general de divi- 
são, O general de brigada Emi- 
Ho Lucio Esteves e q general de 
brigada, os coroneis Marlo Ary 
Pires e Milton de Freitas Al- 

meida., 
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correspond en ja! United 
Press) — Bm informantes 
fascistas mena s ale oredi- 
to. o sr. Mi l dirá ama- 
nhã, no digg que: pronun- 
clará em 'TUMBR que a Italia, 
deseja a paga m não ces- 
sará os seus 
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contra a Frá 

Resta saber 
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cias italianas 
officialmente 
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"as exlgen- 
nunca foram 
ladas. 
Emais impor- 
Erial proxima 
B, espera-se 












opportunidade? 
mais explicito: das 


anpolos LE 





e Bem Clara” 








| litar ita 
té que ponto 








escolha essa, 
R mostrar-se 
“Duce” projectar passar - uma 


iceza Não Foi em Nenhum 
mo Hoje, Nem Tão Claras 
Rsnergia e Determinação” 


Urso do Ministro Bonnet) 











proceda com moderação e sa» 
tisfação ás relyindicações alle- 
mãs em Dantzip, accrescentan- 
do que. em caso de conflicto, a 
Italia auxiliará a sua alliada. 
Espera-se no mesmo tempo 
que o sr. Mussolini condemne a 
chamada política franco-bri- 
tannica de “cerco”, e apresen- 
tará q prstceada aliança mi- 
o-germanica como res- 
posta adequada dos totalitarios. 
«Os clreulos italianos julgam 
que o sr. Mussolini dedicará 
grande parte do seu discurso 
nos problemas internos, em vir- 
tude de serem as regiões in- 
dustrines as mais duramente 


affectadas pelo programma des 
| autarquia. 


E' significativo o facto do 
ElÃO de, iPleménie, 


pa 
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É MACEDO SOARES 
, 14 de Maio de 15 1939; 
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s. B. MARTINS GUIMARAES" 
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Que a Italia Quer... 


RE no seu discurso de hoje em/ Não Puderam Home: 
Bá quaes as pretensões do 


plativamente à França 


IDE. ROMA NÃO CESSARA" 0S PRE- 
 BELLICOS EMQUANTO NÃO FO- 
BFEITAS AS SUAS RECLAMAÇÕES 


l itewart Brown, 


nagear Pilsudsky 


AS AUTORIDADES DE 
DANTZIG PROHIBEM 
AS COMMEMORAÇÕES 
DO QUARTO ANNI- 
VERSARIO DA MORTE 
DO BRAVO MARE- 
CHAL POLONEZ 


VARSOVIA, 13 (A. N) — A 
noticia de que as autoridades de 
Dantzig haviam prohibido as 
manifestações projectadas pelos 
residentes polonezes para com- 
memorar o 4º anniversario da 
morte do marechal Pllsudsky, 
causou profunda indignação nes- 
ta canital, tendo a imprensa se 
manifestado acremente sobre o 
caso. Commentando as razões 
apresentadas pelo Senado de 
Dentzig nara justificar. esse me- 
gida, o “Kurjer Poramy” decla- 
ra que “não têm o direito de 
ando ppm toras incapa de 





Marechal Dina 





festantes, pacíficos, contra, pole- 
mentos perturbadores da” 
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Russia Estará ou Não Assim Se refere 0 


om os Democraticos? 


LONDRES, 1 (Por WAL- 
LACE CARROLL, correspon- 
dente da “United Press") — 
Paira sobre toda a Europa, 
neste momento, a ansiosa in- 





“Stalin 


terrogação, á qual tentarão 
responder as nações democra- 
ticas: Será a Russia incorpo- 
rada á frente contra u aggres- 
são, que agora se extende pela 





Sr. Bonnet á col- 
lahoração anglo- 
franceza 


Como talou em Sou- 
thampton o ministro 
das relações exteriores 


de França 


SOUTHAMPTON, 13 (U. P.) 
— O ministro das Relações Ex- 
teriores da França sr, Jorge 
Bonuet, chegou hoje q esta cl- 
ande, atim de tomar parte no 
almoço annual da Alliance 
Française, 

O iilustre visitante viajou em 
um avião da -Alr France, acom- 
panhado de sia espos, sendo 
recebido no Aerodromo pot um 
grupo de personalidades locaes 
e pelos directores da mesma In- 
stituição. Entre as pessoas que 
deram as bôas vindas ao mi- 
nistro das lWelações Exteriores 
da França, achavam-se o pre- 
feito municipal desta cidade e 
o embaixador. da França, sr. 
Gorbin, O recem chegado e qa 
comitiva «dimigivam-se à séde 
da Alliance Françuise em autos 
moveis, formando longo cortejo. 
O sr, Bonnet pronunciou elo- 
quente discurso, no decorrer do 
qual declarou que a Franca e 
a Grã Bretanha, cujos vínculos 
amistosos nunca foram tão es- 
treitos, estão resolvidas, não só 
a defender seus imperios como 
a ajudar aos outros povos A 
manterem a independencia. 

Proseguindo sua oração, O sr. 
Bonnet disse o seguinte; 

“A cooperação angln-lranct- 
za não foi em nenhum múmen- 
to tão estreita como hoje nem 

(Conclue na 3." pagina) 





Ao mesmo tempo que se 
annuncia a recusa da 
União Sovietica à pro- 
posta britannica fala-se 
tambem que Moscou 
offerecerá um pacto de 
auxilio mutuo á França 
e à Grã-Bretanha — As 
diversas allianças que a 
Inglaterra já possue 





Europa Oriental e Occidental, 
pela Africa do Norte e Orlente 
Proximo. 

Tem-se como certo que & 
União Soviética recusará a 
proposta britannica -para uma 
limitada participação da Rus- 
sta no bloco democratico, acre- 
ditando-se, por cutro lado, 
que Moscou offerecerá nova» 
mente um pacto de auxílio mu. 
tuo entre a França, Grã Rre- 
tanha e a propria Russia. 

Comtudo, Londres e Paris 
abrigam ainda a esperança de 
que se chegue a um necordo 
que assegure a participa ão 
sovietica na frente contra a 
aggressão, confiança essa que 
augmentou muito quando o 
vice-commissario das Rela ões 
Exteriores russo, sr, Potem- 
kin, se propoz conferenciar 
com os ministros dos Estrau- 
geiros da França e Inglaterra, 
srs. Georges Bonnet e Lord 
Haliafx, respectivamente, du. 

(Conclue na 3, pagina) 
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MIL AVIÕES MILITARES POR MEZ 


LONDRES, 13 — (U. P.) O “Eve-, excederá, dentro em breve, a mil unidades | nha. Apesar da ansiedade reinante a res- | crave, havendo mesmo diplomatas que aí- 
ning Standard” affirma que a producção mensalmente, o que se acredita ser a capa- | peito de Dantzig prevalece a crença de que | firmam que não irromperá a guerra este 
de aeroplanos militares na Grã Bretanha| cidade maxima de producção da Állema- | não está imminente uma crise de caracter | anno. 
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h| A administração do gr. dr, Hen- 
Irique Dodsworth, na Prefeitura do 
Districto Federal, tem se caracteriza- 
do por uma actividade realizadora, 
intensa e extensa, Importantes obras 
têm sido executadas, nestes ultimos 
e poR guie para satisfazer á exi- 
gencia do progresso e do embellezn- 
mento da metropole, quer quanto a 
edificações para installação de servi- 
ços de assistencia social, , 


Executa-se celeremente um gran- 
de plano de melhoramentos materines 
e os seus resultados concretos, visi- 
veis no exame geral, constituem um 
dos mais fortes motivos do prestigio 
que a gestão Henrique  Dodsworth 
decfruta perante a opinião. Mas, pa- 
rallelamente a esses empreendimen- 
tos, um trabalho de organização mais 
sério e mais grave, porque é delle que 
depende a plena e perfeita realiza- 
ção daquelles empreendimentos, vem 
exigindo os maximos esforços do pre- 
feito e de seus altos collaboradores. 


Esse trabalho é menos percepti- 
vel à apreciação collectiva, e, por isto 
mesmo merece referencias especiaes. 
Elle tem consistido na rehabilitação 
das finançes publicas do municipio, 
finanças cuja desordem foram o apa- 
nagio de quasi todas as ndministra- 
'ções do Districto Federal, 


“A regra era augmento de despe- 
sas e augmento de tributos para at- 
tendel-as. Mas, espirito culto, de ex- 
cellente formação ecientifica, com 
largo conhecimento dos problemas do 
governo, o dr, Henrique Dodsworth, 
como já o demonstrára aliás na sua 
brilhante e dynamica actuação parla- 
mentar, sabe que as administrações 
verdadeiramente fecundas só são pos- 
soveis com boas finanças, com bom 
credito, com equilibrio absoluto das 
possibilidades do erario. | 

Os orçamentos-elaborados para a 
sua gestão passaram a obedecer gos 
mais rigorosos “preceitos - technicos; 
procedeu-se a racionalização das ar- 
recadações, obedecendo ao criterio 
bilateral que conjuga o interesse do 
contribuinte ao interesse dos cofres 
municipaes. Mais pelos factos e pelos 
algarismos, citados pelo sr. Mario 
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Mello, do que pelos commentarios por 
elle enunciados no seu relntorio refe- 
rente no exercicio de 1938, constata- 
se que o saneamento financeiro da 
Prefeitura foi offectivamente attin- 
gido. 

Alguns pontos desse notavel do- 
cumento devem ser fixados aqui. Ao 
fechar-se o exercicio de 1937, a divi- 
da consolidada da Prefeitura eacen- 
dia a 1.038,.601:700$000, sendo di- 
vida interna 523.481:200$000 e divi- 
da externa 515.020:5008000. Com a 
sobriedade do technico seguro que é 
o sr, Mario Mello, Secretario Geral 
das Finanças, define primeiro a si- 
tuação dos compromissos internos. 
Não houve emissões de titulos em 
1938, havendo, ao contrario, um res- 
gate desses papeis, na importancia de 
2.083:000$000. Com esse resgate, a 
circulação que era, em 31 de dezem- 
bro de 1937, de réis 523.481 :200$000, 
baixou a réis 521.398:200$000 em 31 
de dezembro de 1938, incluidos, nesse 
total, 96.794 titmios pertehcentes á 
Prefeitura, repres:ntando réis ..... 
19.358:800$000, pelo seu valor no- 
minal. A" conta do serviço dos em- 
prestimos internos, a Prefeitura pa- 
gon em 1938 aos portadores de títulos, 
à quantia de 34,575:426$000, sendo: 
do exercicio de 1938 — 25.092 :618$000, 
e de exeroicios anteriores — réis .... 
9.482:808$600; e recolheu a “deposi- 
to”, à disposicao dos tomadores, a 
importancia de 10.550 :147$336, sen- 
do do Serviço da Divida Interna: — 
relativo a 1938 — 4,398:745$000, e 
de exorcicios anteriores — réis ,.. 
6.151:402$336, 


. Quanto ás obrigações exteriores, 
não se verificou. alteração em 1938, 
continuando a ser de 515.020 :500$000. 
O Secretario Geral das Finanças con- 
signa que ao invés de depositar no 
Banco do Brasil a quantia de, réis 
10,917:600$000, correspondente ao 
serviço dos emprestimos externos no 
exercicio de 1938, ordenou que se a 
escripturasse á conta de “Depositos” 
para ser paga opportunamente ou de- 
positada naquelle estabelecimento. 


O ponto fundamental do relato- 


rio do sr. Mario Mello, porque illus- 


tra nitidamente o descortino e o sen- 


veresse, (De 


8% 





so objectivo de administração muni- 
cipal, é, sem duvida, o que descreve 
a execução do orçamento de 1938. 
Lembra o illustre Secretario Geral 
das Finanças que:a receita estimada 
pelo Decreto-Lei n, 202 foi de réis 
400.600 :000$000, . 

A despesa fixada pelo mesmo de- 
oreto e rectificada: pelo Decreto-Lei 
n. 384, foi de 399.985:009$000, Don- 
de o saldo orçamentário previsto de 
réis 1.214:901$000, Levados em con- 
ta de previsão os greditos addicionaes 
Prevista .. .. quo 
Arrecadação MM .. eres so os 
Operações de Oreditos,. .. .. .... 


“Baldo... CS ci 


wu 


Quanto á despesa no mesmo pe 
Autorizada 

Renlizada;: 
PAGA ds seu o srs 


Empenhada copo eso 


.. ve su .. ve 


Saldo q Moses ss SE 


Do confronto dos algarismos aci- 
ma, verifica-se que a execução do or- 
camento fez: desapparecer o “deficit” 
previsto, para dar logar a um saldo 
orçamentario de 78.384:183$886, que 
seria de 33.384:886 se não fosse 
computado como receita o producto 
da operação de credito (45.000:0008). 

O anno findo foi, como se vê, 
bastante auspicioso para os cofres da 
Prefeitura. O gxercicio de 1038, que 
recebeu do antérior o saldo de caixa 
de 5.460:808$805, entregou ao de 
1839 o de réis 48.032:445$053, o que 
demonstra uma differença de réis ... 
43.462:047$058. 


Havendo surgido algumas duvi- 
das, no tocante á interpretação das 
cifras da despesa, o sr. Mario Mello, 
ulteridrmente, teve. ensejo de  eluci- 
ale qo estão englobados naquellas 
cifras mesmo os compromissos não li- 
quidados no valor de 24.492:800$800. 

A despesa que ficou por pagar 


.. eu .. .. .. .. 


abertos no exercicio no valor de réis 
cre- 
ditos especiaes legados pelo exercicio 


14.016:410$920 e os saldos dos 


anterior, na importancia de réis 


935 :187$800, e feitas, na despesa, as 
cancella- 
mento de varias dotações, num total 
de 827:163$000, aquelle saldo previs- 
to desappareceu para dar logar a 


reducções decorrentes de 


uma previsão de “deficit” orcamenta- 
rio de 13.809:444$720. A situação dn 


receita municipal de 1938 foi a se- 


guinte: 
400.600 :000$000 

382.757 :118$886 

- 45,000:0008000 


427.757 :1119886 


27.157:1115886 
riodo, foi: 
414.409 :4448720 


324.880 :127$200 


24.492 8008800 349.372 ;923S0UU 











O Pr SA «« 65.036:516$720 
Em 1938, a despeito da operação 
de creito de réis 45.000:000$000 fei- 
ta no exercicio, a divida fluctuunte 
soffreu uma diminuição de réis .... 
1.389:701$218, ou seja o resultado da 
diferença entre a divida herdada 
pelo exercicio de 1938, na importan- 
cia de 190.818:067$597, e a transferi- 
da para o actual exercicio, num total 
de 180.428 :366$8379.. 


O admiravel funccionamento é 
“controle” das arrecadações depre- 
endem-se por numeros muito expres- 
sivos, 

A apuração bruta dos impontos 
predial e territorial e taxas cobra- 
das com os mesmos foi de réis ..... 
117.198:252$900, tendo havido, quan- 
to ao imposto predial, uma differen- 
cn de 5.891:562$200 em relação a 
1937. O imposto de licença para lo- 
calização de estabelecimentos rendeu 
liquido a quantia de 27.847:325$000, 
para uma emissão de conhecimentos 


NT; 


(residuos passivos de 1938) constitue, do valor total de 30,091:288$400 res- 


responsabiildade do proprio exercicio 
encerrado, tanto que foi empenhada nos 
oreditos de autorização da despesa de 
1038, 
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A iniciativa da 


O apoio de S, Paulo 


tando por cobrar em 31 de dezem- 

bro de 1938, apenas 2.414:070$800, 
Como se sabe, no Departamento 

de Rendas Diversas, substituto da an- 
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ASE DE GRANDES REALIZAÇÕES 


tiga Sub-Directoria de Rendas, e, por 
isso mesmo, da Directoria de Recoi- 
ta, incumbe à execução dos serviços 
de preparo e arrecadação dos impos- 
tos de transmissão de propriedades; 
de transcripção de nctos do Registo 
de Immoveis; sobre circulação de am- 
bulantes; das taxas de averbação e 
de expediente; da cobrança e fisca- 
lização dos impostos de theatros e di- 
versões; e de todas as demais contri- 
buições cuja arrecadação não caiba a 
outros orgãos, 


A arrecadação dos tributos a car- 
go deste Depnrtamento foi em 1938 
de 52.975:704$000 contra réis ..... 
50.770:691$400 em 1937, o que de- 
menstra, a favor de 1938, um saldo 
de 2.205:0138500. A Directoria de 
Patrimonio e Cadastro arrecadou, em 
1938 7.622:262$500, superando de 
3.797:1838100 a de 1937, que foi de 
3.885:079$400, estando incluido nos- 
sas cifras o producto da venda de 
immoveis da Prefeitura. A renda 


processada e arrecadada pela Directo 
ria de Fiscalização no exercicio findo 


foi de 34.058:831$800, contra réis ... 
32.783:781$400, de 1987, com uma 
differença a maior de 1.275:050$400, 
a favor de 1938, 


E' com justa vaidade que o sr. 
Mario Mello póde registar no seu re- 
latorio as excellentes condições das 
finanças do Municipio: equilibrio or» 
camentario, efficiencia arrecadadora, 
nunca attingida na historia. adminis- 
trativa da Prefeitura, pontualidade 
ataoluta no pagamento de todas as: 
contas regularmente processadas, res- 
gate da divida interna e de seus ju- 
ros em dia, acquisição de material 
copioso com reducção, em alguns ca- 
sos, de 30 % nos preços. 


Na simples enunciação destes fa-' 
ctos e algarismos está lançado o me- 
lhor, o maior, e, sobretudo, o mais ho-' 
nesto elogio que se póde fazer ao pre- 
feito Henrique Dodsworth e aos seus 
infatigaveis collaboradores. A meta- 
morphose material da metropole vas 
se effectuando sobre os alicerces so- 
lidos de uma optima gestão finan- 
ceira, 


(Transcripto do “Monitor Mer- 
cantil”, de 13 de maio de 1939). 


O O o 1 e 


NEGOCIO 


Já iniciado, de venda de Radios, em logar central, que. 
rendo ampliar seu movimento, precisa ser financiado ou de 
socio com capital, Cartas para Castro Dias, 


Rua Araxá 470 - Casa 6 — GRAJAHU' 


Mario Cordeiro 


Fortaleza é uma cidade ale- 
gre e sadia, 

Em suas movimentadas ave- 
nidas e praças ha um espirito 
de jovialidade, que se expan- 
ce, fraternalmente, no calor fe- 
cundo do sol, no pittoresco da 
urborização, que enfelta as ruas 
amplas e bem traçadas e na ale- 
grla communicativa de seu po- 
vo. 

Por aqui não passou nenhum 
Agache disciplinando p plyslo- 
nomia da cidade e tivando-lhe 
os enracteristlcos proprios e 
dando ús suas movimentadas 
arterlas o aspecto cosmopolita 
das grandes metropoles, 

O cenrense — que é, talvez, 
o mais nacionalista dos brasi- 
lejros — não quiz que os sug- 
gestivos encantos de sua vapl- 
tal fossem deformados com os 
requintes urbanistas de outros 
povos, de outras civilizações. 

à terra de Iracema, q “vit- 


gem dos labios de mel” que em- 
balou na rêde de suas tranças 
negras e romanticas os primei- 
ros sonhos de nossa raca — evo- 
luiu sem despersonalizar-se, sem 
ter a pretensão ridicula de ri- 
valizar com Londres, Berlim ou 
Paris. Preferlu corriglr os seus 
defeitos e aprimorar os seus in-= 
vulgares atiractivos com methos 
dos urbanos proprios no seu 
clima e as suas tradições. 


A" tarde, o movimento de 
Fortaleza cresce, As ruas do 
centro tornam-se pequenas. 
Uma verdadeira onda humana, 
tão forte e agitada como as de 
Suas praias rebeldes, movimen- 
tn-se, depois de um dia de la- 
bôr intenso, em husca dos la- 
res ou de distrações, ; 

São empregados do commer- 
clo, operarios, funcelonniios pu- 
blicos, gente anonyma e gente 


elegante, que se misturam, de- 
mocraticamente, no ruldoso tu- 
multo da tarde, disputando os 
omnibus aristocraticos e os ele- 
etricos proletarios de 100 réis — 
os mais baratos do Brasil. 

às confeitarias enchem-se, 
No Café Nice — servido por jo- 
vens diligentes e amaveis — 
predomina a graça e a elegan- 
cla da muiher cearense, 

“ ” 


A Praça Ferreira é o ponto 
principal da cidade nordestina, 
Ao centro destaca-se uma gran- 
de columna de cimento armado. 
com um relogio, cujos ponteiros 
marcam as horas de alegria e 


as horas de trabalho do labo-! 


rioso povo. Bancos tóscos de 
madeira espalham-se ao longo 
da Praça. A" tardinha e à nol- 
te, elles estão sempre repletos, 
E" difficil obter-se um logar em 
rue se possa ouvir o guto.falan- 
te de P. BR. 9 -— a Radio 


| jisesesacseceros 


Cearense — com os seus excel- 
dentes programmas, nos quaes 
predomina a gostosa musica ca- 
rioca. 


O radio! Como elle tem sido 
util à obra de approximação 
dos brasileiros! 

O que os jornaes não conse- 
guiram realizar de modo effl- 
clente, dadas as difficuldades 
de sun diffusão nos Estados, 
conseguiu, facilmente, o radio, | 
informando, com precisão, as! 
occorrencias do paiz e divul-i 
gando as creações da nossa ar- 
te popular, estabelecendo, as- 
sim, um contacto estreito e! in- 
timo entre as populações das 
ais distantes cidades do Bra- 
sil; 

E' de lamentar, Apenas, que 
o espirito commercial, que pre- 
Judica as grandes iniciativas, ! 
tenha enchido o Rio de tantas | 
diffusoras, que poderiam prestar 
melhores serviços ao paiz, es- 
palhadas pelo interior, collaho- 
Ranto, com E nadio Cearense e 

Tas, na obra de congraca- 
'mento dos brasileiros, Es 


+ 
... 


O Ceará — a “terra de Sol” 
de que nos fala um dos livros 
mais suggestivos de Gustavo 

Atrroso — RO que parece, tem 
idéas totalitorias. Assim é que, 

la a dia, vae “annexando” no- 
Vas ruas, abrindo bairros no- 
vos, creando, emfim, modeimas 
fontes de trabalho e de pro- 
Bresso, descortinando panora- 
mas diffcrentes para o deslum- 
hramento dos turistas e confor- 

dos seus dynamicos habi- 
tantes, 


A E 


[À SE AINDA NÃO SABE 
| APRENDA! 


Tango, Fox e Blue e to 

! don nx dans do salão, 

COM PERFEIÇÃO E ELE- 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


NUA 7 DE SETEMBRO, 62 
2º nudar, Snlas 5 e 8, 


movendo o 1º Congresso Nacio- 
nal de “Tuberculose, encontrou 
desde logo o apoio das autori- 
dades do paiz. O presidente da 


' Republica não só nequiesceu a 


inclusão do seu nome como 
presidente de Honra desse 
grande conclave sclentifico pa- 
trocinando seus trabalhos, co- 
mo tambem determingu que, 
por parte do Governo Federal 
fossem dados todas as facilida- 
des na realizaão desse concla- 
ve objectivo. Com o governo 
federal muito collaborou o go- 


| vemno de S, Paulo. O interven- 


tor Adhemar de Barros tomou 
uma serie de iniciativas para 
que a solennidade do encerra- 
mento se revista do maior exi- 
to e o Congresso attinja, na 
capital bandeirante sua alta 
finalidade. Uma commissão de 
medicos composta: dr. Cle- 
mente Ferreira, dr, João Crle- 
cco, dr. Marques Simões, dr. 
R. Paula Souza, dr, Diogenes 
Certain. dr. Octavio Nebias, dr 
Lincoln Faria, dr. Tisl Netto, e 
dr, Fleury de Oliveira, foi de- 
signada para tratar exclusiva- 
mente do programma dos tra- 
belhos no Estado, devendo a 
primeira sessão, ser realizada 
em 8. Paulo, revestir-se de 
caracter solenne, 

Todo o armamento do Gover- 
no paulista na luta contra a 
peste branca será mostrado aos 
congressistas, estando previstas 
visitas aos Sanatorios de Jaça- 
nã, Mandaqui, um dos melho- 
ves do Estado, . Esperança, no 
Abrigo de 'Tubeculosos. ao Tns- 
tituto Clemente Ferreira, em- 
tim, a todos os pontos que pos- 
sam, por, accaso, interessar a 
classe dos tisiologistas para es- 
tudos, pesquisas e observações 
na sua guerra a esse flagello, 
Na capital paulista os membros 
do 1º Congresso Nacional de 
Tuberculose, ouvirão tambem, 
a palavra de tres dos mais no- 
taveis scientistas patrícios: a 
da professor Clemente Ferreira, 
iniciador da luta contra a Tu- 
berculose no Brasil, s do dr. 
A, Cardoso Fontes — director 
do Instituto Oswaldo Cruz, 
tratando do “O estado actual 
da questão do ultra virus da 
tuberculose” e a do dr, Mac 
Dowell, sobre “A tuberculose e 
a gravidez”, sendo go se encer- 
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Sargentos transferidos | Chegou o general Lo- 


por despacho minis- 


terial 


Pelo ministro da Guerra, fo- 
ram transferidos: o 3.º sargento 
João dos Santos, do Contingente 
Especial do Serviço Central de 
Transportes, por troca, com o 3.º 
dito Benedicto Estevão Tristão, 
da 2. Formação de Intendencia 
Divistonaria, correndo por conta 
propria as despesas de transpor- 
te; e o 3.º sargento João Bantis- 
ta Cezar, de empregado no Esta- 
do Malor do Flxercito para o 
Hospital Central do Exercito, 


rar o Congresso, fundada a 
Federação Brasileira das So- 
ciedades de Tuberculose”. 
Grande é pois, o programma de 
realizações em 5, Paulo e o 
apoio que a todos ellas deu o 
Governo desse grande Estado 
brasileiro. A commissão Exe- 
cutiva do 1º Congresso Nacio- 
nal de “Tuberculose, a cuja 
frente se encontram os drs, Ary 
Miranda e Reginaldo Fernan- 
des, não podia, pols, ver melhor 


bato Filho 


O general Lobato Filho, que 
he mais de um anno commanda 
a 7.º Região Militar e guarníçio 
do Estado de Pernambuco, ch». 
gou hontem, a esta capital a 
chamado do ministro da Guerra, 
findo viajado a bordo do “Al- 
cantara”. O general Lobato, que 
vem acompanhado de sua espo- 
sa, bem como de seu ajudante de 
ordens, apresentar-se-á amanhã, 
úquelle titular, 

O antigo chefe do gabinete da 
administração João Gomes, fa- 
lando ligeiramente aos jornalis- 
tas, ainda a bordo daquelle na- 
vio, declarou que acui viera q 
chamado do ministro Gaspar 
Dutra, Espera, disse ainda, o 
commandante da 7." Região, po- 
der tratar com s, excia, sobre & 
continuação das construcções de 
novos quarteis para Fortaleza, 
Joãn Pessõa e T-acetó, obra essa 
jé iniciada com grande enthul- 
asmo pelo seu collega Manoel 
Rabello, aquando no commando 
daquella Região. Sobre a sua es- 
tada nesta capital, disse o gene- 
ral Lobato que pretendr perma- 


necer o tempo preciso para dar 
cumprimento à sua missão. O 
desembarque do illustre militar 
foi muito concorrido, tendo o 
ministro da Guerra se feito re- 
presentar por um official. 


coroados seus esforços, com o 
prestizio e o apoió dado pelas 
autoridades do palz, ma vasta, 
grande e humanitaria luta que 
se empenham. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 


"o 


-Ao nlto, aspecto feito a bordo do “Augustus”, vendo-se o gene ral Rcelleti a lado do comman- 
dante Americo Pimentel, E, em baixe, o general Rolleti, tendo 
Pimentel, representante do presidente Getullo Vargas, 


Pelo “Augustus” chegou hon- 
tem no Rio a Missão Militar 
do Uruguay que vem ao Bra- 
sit retribuir a vislta que o ge- 
neral Góes Monteiro fez aquel- 
le paiz amigo, ha mezes, 

. Altas autoridades civis e mi- 
Htares compareceram ao Cáes 
do Porto, 

O Batalhão de Guardas, sob 
o commando do coronel Ono- 
fre Gomes de Lima, formado 
ao longo da Avenida Rio Bran- 
co, prestou aos illustres hospe- 
des as honras do estilo . 

Logo que o vapor atracou, O 
commandante Americo Pimen- 
tel, sub-chefe da Casa Militar, 
da Presidencia, em companhia 
do coronel Fiuza de Castro e 
do major Affonso Carvalho, toi 
a bordo cumprimentar, em no- 
me do presidente da Republl- 
ca, o general Julio A, Roletii 
e demais componentes da Mis- 


são. Successivamente são apre- 
sentados pelo embaixador Juan 
Carlos Blanco ao representante 
do chefe do Governo os ts. 
coroneis D. Pedro Slcos, chefe 
do Estado Maior, D. Oresman 
Vasques Ledesman, director da 
Escola de Armas e Serviços do 
Exercito, D, Alíredo Lafene 
Gomes, inspector da Arma de 
Cavalaria e major D, Oscar 
M. Sanchez, segundo-chefe da 
Base de Aeronautica nº 1 do 
exercito do Uruguay. 

Em seguida o coronel Oro- 
zimbo Martins Pereira apre- 
sentou aos seus collegas uru- 
guayos os officiaes brasileiros 
que lhe foram postos à dispo- 
sição. 

O commandante Americo Fl- 
mentel após palestrar, alguns 
minutos, com os Ilustres offl- 
claes uruguayos, convidou-os A 
descer. 

Chegando ao pavilhão de 


ao lado o commandante Americo 
após o desembarque 


desembarque, o general Gões 
Monteiro que os aguardava, 
cumprimenta o general Rolet- 
ti, em nome do Estado: Malor 
do Exercito brasileiro, 


Os demais generaes, addidos 
militares, representantes díplo- 
maticos, e outras altas autorl- 
dades civis e militares apresen- 
taram á Missão seus cumpri- 
mentos. A' escadaria do edifi- 
cio, o commandante Americo 
Pimentel, offerece o seu auto- 
movel ao general Rolettl. Os 
demais officliaes, acompanha- 
dos por offlciaes brasileiros. 
seguem em outros carros. Nes- 
sx occasião uma esquadrilha 
da aviação vôou sobre a Praça 
Mauá, 

Duas bandas de musica, do 
Corpo de Fuzileivos Navaes € 
da Escola Militar, no cães, exe- 
cutaram, quando a Missão se 
retirava, os Hymnos do VUru- 
guay e do Brasil. 
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A RUSSIA ESTARA” OU NÃO COM 
0S DEMOGRATICOS ? 


(Conclusão da 1.º pagina) 
rante o novo periodo das ses- 
sões do Conselho da Socieda- 
de das Nações, a se iniciar à 
22 deste mez. 

De conformidade com as es- 
tatisticas, a França e Jugat- 
terra parecem haver agora or- 
ganizado uma formidavel col- 
ligação, cuja pedra angular é 
o pacto franco-britannico, 

COOPERAÇÃO ARMADA 

FRANCU-BRITANNICA 


Os governos de Londres f 
Paris já determinaram a sua 
cooperação armada, terrestre, 
naval e aerea, O accordo cele- 
brado entre os estados mato- 
res de ambos os paizes con- 
templa a possibilidade de uma 
invasão na Belgica, Suissa ou 
Hollanda por parte da Alle- 
manha, assim como a ageres- 
são italiana en qualquer par- 
te do Mediterranco, 

Além disso, a Grã-Bretanha 
já relebrou pactos de auxilio 
mutuo com a Polonia, na ex- 
tremidade noroeste da Euro- 
pa, e com a Turquia no extre- 
mo sudeste. A Inglaterra pos- 
sue tambem uma  alliança, 
cujo texto loge á actualidade 
ca situação internacional, com 
o reino do Irak, centro vital 
do Orlente Proximo. com o 
junto ao canal de 
Suez, e com Portugal, sobre as 
rotas mavitimas que condizem 
seus navios ao Mediterranco, 
Africa e America do Sul, 

A isso deve-se juntar ainda 
que a França e a Grã Breta- 
nha garantiram a independen- 


cia da Rumania e Grecia. 
Esses dois paizes  balkanicos 
mantêm, theoricanente, uma 


posição neutra no conflicto en 
tre Us blocos rivaes, porém, e 
muito provavel que, em caso 
de uma guerra, se alistem na 
frente I[ranco-britannica, 

A França possue pactos de 
auxilio mutuo com a Russia é 
a Polonia, esperando-se que 
dentro em breve o governo do 
sr, Daladler' conclua “um pacto 
Jdentico a esses com a Tutr- 
guia. Por sum vez, à Turquia 
tem: uma alliança com a Gre- 
via. de modo que Ankara se 
acha duplamente obrigada a 
ajudar com a Tuglaterra e a 
ajudar q Inglaterra e a defen- 
der a Grecia contra um sos- 
sivel ataque itallano. De cu- 
tra parte, a Turquia tem tra- 
tados de amizade e de não ag- 
gressão com a Russia, assegu- 
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raudo-se, ha tempos, que exis- 
te uma allança cdetensiva se- 
creta entre essas duas naç es. 

A Turquia é tambem parte 
integrante do pacto da ásia 
Menor, cujos oubttos paizes «l- 
gunsarlos são e Irak, o Trai 
c o Afgnnistan Esse pacto 
possue uma ciausula que per= 
putte a sua “mp ico uau 
arte a adhesão da Saudi, Ara, 
bia e Syria, «sim que essa: 
nações obtiverem sua Indepen- 
dencia, O governo turco truta 
ademais de consoildar a “irem 
te contra a aguressao” attra- 
indo a Bulgariu à “Entente 
Balkanica” que se acha pre- 
sentemente enfraquecida des- 
de que a Italia aflirmou a sua 
preponderante influencia na 
Yugoslavia. 


REATAMENTO POLITICO 
ENTRE A RUSSIA E À 
POLONIA 


Essa ultima frente deverá 
se fortalecer mais ainda quan- 
do se estabelecer definitiva” 
meute o novo reatamento po- 
ltico entre a Russia e a Po” 
lonia. No campo opposto, 
isto é no bloco italo-germuni- 
co, contorme fol amplamente 
divulgado, Italia e Allemenha 


decidiram pactuar-se numa 
aliança militar. O Japão, a 
Hespanha e ' Hungria estão 


unidos ao bloco totulitario pelo 
pacto anti-communista, ainda 
que esse não seja considerado 
como uma aliiança, Até o mu- 
mento, o Japão tem declinado 
do oiferecimento allemio paru 
» realização de uma alliança 
militar desse paiz com a Ale- 
manha e Italia. Ainda que a 
Hungria não se ache ligada a 
qualquer aliança com | qual- 
quer dessus nações, sabe-se 
que esse palz se unirá à Itanu 
e Alemanha, em vaso de 
Guerra, 

As verdadeiras nações neu- 
tras são, pois, os quatro palizes 


nórdicos, além da Begles. 
Suissa e Hollanda e dos tres 
Estados do Baltico. 

Acredita-se que os palzes 
nordicos — Suecia, Noruega, 
Dinamarca e Finlandia — 
continuarão a recusar firme- 


mente o pacto de não aggres- 
são que lhes offereceu o go- 
verno allemão, pelo que, os 
commentaristas desta capitiul 
julgam que o sr. Hitler logrou 
os seus objectivos, Isto é, ha- 
vendo essas quatro nações re- 
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cusado o offerecimento alle- 
mão, por motivo da neutralida- 
de, tambem não aceitarau 
qualquer proposta da França 
e Grã Bretanha para que in- 
gressem na frente contra mn 
aggressão”, 

À Belgica acha-se garantida 
pela França e Inglaterra pelo 
tratado de  Locarno, porém, 
não estã obrigada a prestar 
qualquer especie de auxilio & 
Londres e Paris. À Hollanda e 
Suissa não contralram nenhu- 
ma obrigação, mas a Ingla- 
terra prometteu ajudar a Fran- 
ca em caso que a Suissa seja 
atacada, assim como a Fran- 
ca prometteu auxiliar a Ingal. 
terra na defesa da Hollanda. 
Os Estados do Baltico tambem 
não têm compromisso para 
com qualquer paiz, mas tem- 
se como quasi certo que 05 
mesmos serão arrastados a 
um conflicto na Europa Ori- 
ental, vom a possibllidade de 
que se convertam em campos 
de batalhas, 


0 QUE A ITALIA 
co QUER, 


(Conclusão da 1.º pagina) 
para visitar Acosta, Blella, Ver- 
cell, Vovaro, Aosta e Alessan- 
drla, nas quaes  pronunciará 
breves discursos. 

O sr. Mussolini partly ás ulti- 
mas horas da noite, de trem, 
com destino a Turim, depois de 
uma semana de Intenso traba- 
lho, iniciada com a sensacional 
communicação da alliança mi- 
litar italo-germanica. 


Além de presidir ao Supremo 
Conselho de Guerra, o chefe do 
governo conferenciou com o ge- 
neral Von Brauschitsch sobre 
pormenores da cooperação mi- 
Hitar dos dois palzes e faz pres- 
são junto ao principe Paulo da 
Yugo-slavia para obter maior 
approximação daquelle palz Bo 
eixo Roma-Berlim, 

Os circulos do Vaticano es- 
peram que o “Duce” faça uma 
referencia cordial aos recentes 
esforços diplomaticos do Fon- 
tifice para o ajuste pacífico do 
litigio Leuto-polonez, 

Comquanto a Allemanha te- 
nha rejeitado a suggestão do 
Papa para convocação de uma 
conferencia, julga-se aqui que 
o sr, Mussolini apoia os esfor- 
cos neutros do Pontifice para 
solução pacífica do problema 
polonez, que não gosaria das 
sympathias italianas  degene- 
rasss em uma guerra. 
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bem clara” 


(Conclusão da 1.º pagina) 
tão claras as finalidades de sua 
energia e determinação, A po- 
lítica commum nunca foi tão 
clara como“agora. Acredito que 
o sr. Diladier a definiu perfei- 
tamente quando disse que a 
França e a Inglaterra se negam 
a aceitar toda clnsse de domi- 
nação, porém não recusam a 
collaboração 'com es outras po- 
tencias, As duas nações devem 
defender seus: imperios, Que- 
rem que os povos cuja prote- 
cção offereceram, vivam na di- 
unidade de sua independencia, 
is se ella faltar e vida do 

omem perde seu significado, 

O povo 'britannico assim co- 
mo o françez, tem horror á 
guerra, porém, sabem que é 
impossivel & existencis go indli- 
viduo e da Patria sem a aceita- 
ção dos 'TÍscos supremos que 
constituem a: Jel do mundo, A 
Grã Dretanha'e a França de- 
ram sua palavra e assignaram 
pectos com asnações que estão 
dispostas a salvaguardar sta in- 
dependencia e a liberdade. As 
duns nações; honrarão & palavra 
empenhada, - 

CUMPRINDO A PROMESSA 

E' para mim'verdadeiro pra- 
zar encontrar-me hoje entre vós. 
OQ anno passado, na mesma 0c- 
castão, tinha. promettido meu 
comparecimento, porém, no mo- 
mento em que me preparava 
para partir, surglu grave incl- 
dente interhacional que me im- 
pediu deixar Paris, E'-me agra- 
davel poder cumprir hoje a mi- 
nha promessa, 

Dedico profundo respeito e 
estima à Allançe Française. 
Tive conhecimento de seu im- 
portante labor nos Estados Unl- 
dos, quando desempenhava as 
funcções de embaixndor, Não 
esquecerei nunca a emoção que 
experimentei nesse paiz, distan- 
te milhares e-milhares de kilos 
metros de Paris, quando vi as 
secçõos de vossa Alliance dedi- 
cadas à tarefa de fazer conhe- 
cer e umar a França, 

Admiro vossa obra e O vosso 
presidente sr, Georges  Du- 
nhamel. O vosso programma é 
o melhor que eria ser ado- 
ptado em beneficio da diffusão 
da cultura franceza, da qual o 
mesmo é um dos mais dignos 
expoentes. Para destacar-se en- 
tre os melhorés divulgadores de 
vossa obra, só precisa deixar-se 
levar pelas inolinações naturaes 
de sun mente. e de seu coração. 
Não ha duvida de que quando Os 
terlor, tornam-8e mais consci- 
entes de .que seja amôr à Pa- 
tria, o que constitue À je elles 
uma nova paixão; q de servil-a 
em terrus tão afastadas de seu 
sólo, Todos os francezes nessas 
condições participam dessa pal- 
xão, Cada dia novo me traz al- 
guma prova emocionante de seu 
devotamento e) abnegação, O 
vosso labor é particularmente 
facil nestes momentos. A Fran- 
ça merece hoje ser estimada'& 
amada fóra de suas fronteiras. 
Podeis fnlar hoje bem alto de 
todas as partes sobre a rehabi- 
litação que se está renlizando 
na nossa Patria, Houve quem 
pensasse que se veria abando- 
nada, porém quem concebeu tal 
idéa incorreu em profundo er- 
ro, Hoje acha-se occupada em 
obras socines e trabalha em prol 
da paz. Nas fabricas a médin 
da tarefa é de sessenta horas 
para responder às necessidades 
da defesa nacional que se in- 
tensifica com um rithmo sem- 
pre crescente, 

UNIDOS TODos os 
FRANCEZES 

Já estão asseguradas para o 
enno proximo tocas as grandes 
necessidades do Thesouro. A 
mocidade franceza que o gover- 
no convocou às fileiras do Exer- 
cito no mez de setembro aban- 
donou seus lares para se unir 
ús tropas, sem demonstrar tris-= 
toza. Nos campos, nas fabricas 
e nas fronteiras assim metro- 
politanas como imperiaes todos 
os francezes estão unidos e dis- 
postos a servir à Patria, 

No exterior esperava-se gnsio- 
samente, a reacção da França, 
Hoje o mundo conhece a firme 
resolução e a tranquillidade de 
espirito do povo francez. Isso 
é devido a que desde o mez de 
setembro a nação conhece e 
responde aos deveres imperio- 
sos que a Mie-Patria exige & 
seus filhos. Seriamos culpados 
se deopis de Munich tivessemos 
psrmittido que se acreditnsse 
que a França poderia viver na 
jilusão e na indolencia. Longe 
disso começamos os preparati- 
vos patn à proxima prova a 
vencer e todo o mundo comnre= 
endeu.que reviviam as velhas 
virtudes Go povo fruncez, A ex- 
periencia, sua influencia mo- 
ral no mundo nunca foi malor 
porque todo homem que pensa 
sabe muito bem aque sua causa 
pessoal estã vinculada á eleva- 
cão destes dois imperios fra- 
ternaes, cujos povos tentam 
impedir no exterior que as ten- 
tativas de hepemonia se desen- 
volvam dentro de suas proprias 
fronteiras, ou quaesquer outras 
tentativas de yvrania em seus 
multiformes aspectos, 

HORROR PELA GUERRA 

Assim como o povo francez 
aceitira maior rigor em sua dis- 
ciplina nacional, q Inglaterra | 
demonstrára o mesmo esnirito | 
cívico e identico valor. Prose- 
gue este palz no immenso es- 
forço empreendido para a pro- 
ducção de armamentos, Acel- 
tou o serviço obrigatorio tão 
contrario a seu temperamen- 
to e tradição e estendeu seu 
systoma de segurança não só 
até o Aheno, mas até o Vistula. 

O povo inglez e os grandes 
estadistas que dirigem seus 
destinos assim como o povo e 
o governo da França sentem 
horror pela guerra. Vem clara= 
mente o abysmo a que seriam 
conduzidos os povos e as na- 
ções, porém, sabem tambem que 
a existencia do individuo e dos 
paizes é Impossivel se não se 
aceitam risco supremos”, 


14 de Maio de 1939 


à oo 
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A VISITA DA MISSÃO MILITAR DO URUGUAY AO BRASIL | “Muito estreita e|A MISSÃO MILITAR E CULTURAL URUGUAYA EM VI- 
SITA AO CHEFE DA NAÇÃO 


Ao alto, o general Rolleti campri mentando o presidente Vargas. E, embaixo, grupo feito no Pala- 
cio Guanabara, vendo-se o presidente Getulio Vargas Iadendo pelos srs. embaixador Juan Car- 


Esteve hontem á tarde em 
visita vo presidente Getulio 
Vargas, no Palncio Guannhara, 
a Missão Militar e Cultural 
do Uruguay. 

Cerca de 15 horas o general 
Julio A, Roletti, acompanhado 
pelo cbronel Martins Percira e 
por todos os membros da co- 
mitiva chegava á residencin 
presidencial, sendo recebido à 
escadaria principal pelo official 
do serviço, capitão F. de Mat- 
tos Vanique. y 

O general Francisto José 
Pinto, chefe do gnhinete mill- 
tar da presidencia, fol' então 
apresentado, no salão nobre do 
palacio, aos lllustres visitan- 
tes. 


Logo após o presidente Ge- 


los Blanco e general Rolleti 


tullo Vargas Ingressou no ga- 
lãio, O embaixador Juan Car- 
los Blanco apresentou, então, 
a s. ex, o presidente da Mis- 
são. O general hRoletti aper- 
tando a mão do chefe do go- 
verno, diz que trazia os cum- 
primentos e as saudações do 
presidente do seu palz, gene- 
ral Baldomir, Accentua, então, 
o seu prazer em visitar o Bra- 
sil e em se avistar com o pre- 
sidente Getullo Vargas. 

O presidente respondendo, 
declarou que era com a maior 
honra: e satisfação que o 'Bra- 
sil e o seu governo recebiam 
a visita de tão ilustre embui- 
xada. O sr. Getulio Vargas pe- 
diu ao general Rolettl que fos- 
se intermediario de suns sau- 





Gaçres ao presidente de 
paiz. 

Durante algum tempo, o pre- 
sidente Getulio Vargas pales- 
trou com ns Ilustres hospedes 
do Brasil, O presidente da Mis- 
são tem opportunidade, então, 
de declarar que era com a& 
maior satisfação que visitava o 
Brasil. Por ultimo, o presiden- 
te, attendendo a um convite 
dos photographos dirige-se & 
varanda do palacio. O general 
Julio Roletti e o embaixador 
Juan Carlos Binnco ladetam; o 
chefe do governo, ; 

A's 16 horas a Míssão Mill- 
tar se retirou do Palacio Chua- 
nabara, sendo levadaiaté a cs- 
cadaria pelos srs, commandan- 
te Pimentel e capitão F, de 
Mattos Vanique. 


seu 


a e mo ad, 


O 131º ANNIVERSARIO 


dos Dragões da Independencia 





Aspecto tirado durante as cerimonias realizadas no 1.º Regimento de Cavallaria 


Foi festejado hontem, com a 
mais expressiva cerimonia, o 
131º anniversario da funda- 
ção dos “Dragões da Indepen- 
dencia", 

Os generaes Melra de Vas- 
concelios, Almerio de Moura, 
Newton Cavalcanti e Firmo 
Freire Nascimento, entre ou-- 
tras altas patentes do Exer- 
cito, estiveram presentes, O co- 
ronel Sylvestre de Mello pre- 
parou um interessante  pro- 
gramma. 1 

A's 8 horas, perante todo u 
Regimento, que estava forma- 
do ao longo da Avenida Pe- 
tro II, teve logar a cerimonia 
do hasteamento da Bandeira, 

O capitão Agostinho Teixel- 
ra leu, então, a “ordem do 
dia” do coronel Bylvestre de 
Mello, . 

HOMENAGEM DA MARINHA 

A Marinha prestou uma ho- 
menagem aos “Dragões dn 
Independencia”. 

O capitão de mar e guerra. 
Mario Hchess, commandante 
da flotilha de submarinos, e 
os commandantes  Mauriciu 
Prado Mattoso Maia e Traja- 
no dos Santos, respectivamen- 
te, dos “Tupy”, “Humaytá” 


e “'Tamoyo", offertaram Ro 
Regimento uma “'corbeilic” de 
flores, 

PROGRAMMA SPORTIVO 

Por ultimo teve lugar um 
scam programma spor- 

vo, | 

Com o concurso de offricines, 
sargentos e praças foram le- 
vadas e eífeito as seguintes 
provas: 

Desmontagem e montagem 
do F, H. pelos recrutas cum 
os olhos vendados; prova de 
montagem e desmontagem da 





Madrid novamente séde 


do governo da Hespanha 


BURGOS, 13 (TO, —) Até 
o fim do mez todo o govermo 
espanhol será transferido de. 
finitivamente para Madrid, As 
representações diplomaticas 
que têm séde em San Sebas- 
Lan já iniciaram os prepara- 
tivos de mudança. Nos princi- 
pios da semana entrante serão 
trasferidos para Madrid os 
Ministerios da Fazenda, Obras 
Publicas, Industria e Commer- 
clo e Organização Syndical, 


metralhadora; sarabanda gru- 
sicada; corrida de estef va; 
perseguição de estafeta; de- 
monsiração technica da exe- 
cução de fogo pelo esquadrão 
de metralhadoras; concurso 
de saltos de obstaculos para 
sargentos; concurso de saltos 
de obstaculos para ofíiciaes; 
concurso de salto de obsta- 
culos para officines das forças 
publicas do Brasil; demons- 
trução de tuma escola de vol- 
teio pela Policia Militar do 
Districto Federa), 
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Vêm servir o Exercito 


Nacional 


5. PAULO, 13 (A.N.) — 
A bordo do “Neptunia” chrga- 
ram hoje a esto cidae, pro- 
cedentes de Gibraltar, os ope- 
rarios Gervasio Lopes Duque, 
de 26 amnos de idade, c José 
del Rlo Martim, de 21 annºs, 
brasileiros, que estavam ha 
muitos annos na Hespanha, 
residindo em Huelva, 

Os operarios furam repatria- 
dos para servirem no Exercito 
nacional, 


mes 


nt 
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Irá a Londres 0 
Commissario dos 
Estrangeiros da 

UR.S.8.2 


Paris, 13 (T, 0,)) — O 
governo inglez pensa con- 
vidar o Commissario dos 
Estrangeiros da URSS, sr. 
Molotov, ou seu supplente, 
sr. Potemkin, para uma 
visita a Londres, informa 
“Le Journal” em noticia 
da capital ingleza, A visi- 
ta serviria para as nego- 
cinçõe destinadas &á con- 
clusão do pacto entre T.on- 
dres e Meacou Nãv “e sa- 
be se essa visita se reali. 
zará antes ou depois da 
sessão do Conselho de Gr: 
nebra,. 


Dr. Water B. Moreira 


Molestlas de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198 - sob, 


NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO. 
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NAL DINIGIR O LEPROSA- 
RIO DE IGUA! 
O Intervantor Ernant do 


Amaral desfgnou o dr, Lauro 
Pinheiro Mottu, medico do De- 
partamento de Snude Publica, 
para dirigir, em commissão, o 
Leprosario de Iguá., 
UMA CONFERENCIA DO PRO- 
VESsSOR SOUZA PINTO no 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
Dm CAMPOS 

CAMPOS, 13 (Do correspon- 
dente) — Depols de realizar 
uma conferencia sobre "A ma- 
larla o o seu problema”, na 
Sociedade Fluminense de Mes 
ticina, o professor Souza Pln- 
to, pronunciou uma segunda 
conferencia de caracter educa- 
tivo no Instituto de Educação 
testa cidade, para a qual fôra 
espoclalmente convidado. 


Os TRANSPORTES POR CON- 
TA DO ESTADO 

Bnixado um novo decreto para 
regular o nesomptro 

Foi hontem revogado o de- 
areto n. 014, de 19 de dezem- 
bro de 1538, que regulava as 
requisiçõos de transporte do 
vessoa] e material por conta 
do Estado, 

o assumpto, entretanto, 
pussa dóra em deante a reger- 
“Me pelas disposições de um no- 
vo decreto, asstgnado . hontem 
mesmo pelo Interventor Er- 
nant do Amaral, e que tomou o 
nm, 761, 

Esso decroto, em substitul- 
cão ao anterior, dispõe que as 
duspesas de transporte em ser- 
viço publico, de pessonl é ma- 
torlul, correrão por conta das 


LIVRARIA 


BOFrO 


E ENCIAS, ETC, E 

dotações orçamenturas desti- 

nadas u da Csroléria Ain UMA CARTA DIRIGIDA POR 

fim. UM VELHO MEDICO DE VA- 
Cada Saecretwria ompenhará, 


previamente, mediante autorl- 
ração do respectivo titular, em 
Tavor dás companhias de trans- 
vorte, o quantitativo Julgado 
necessario para  attender 4s 
vronlizações que se farão ás 
mesmas, dando disso conhecl- 
mento à ellas, ' 

às companhias de transpor- 
tos cobrarão as requisições at- 
tendidas, mediante facturas 
instruldas com as segundas 
vias daquelas, 

Salvo expressa autorização 
to chefe do Governo, à requi- 
sição de transporte de pessoal 
ou material só so fará em ob- 
jecto de serviço publico, de- 
vendo-so, no primeiro caso, do- 
clurar o nomo do funcelonario 


garização 





AS OBRAS DO Ponto DU 
ANGHA DOS REIS 

O Interventor Ernan! 
Amaral approvou hontem 
projectos e 


restricoões az requisições fel- 
tas pela Policia a fuvor de In- 
digentes, ns qunes Isso decla- 
rarião expressamente, 

O decroto entrará em vigor 


do 
os 
nas 


solidação do terreno, 
não do calçamento existente 
porto de Angra 


ou empregado, bem como o orqnmentos, dA 75 annos de idade e “decaden- 
cargo ou funcção que exerça. | em 1º de Junho do corrente importaneias de 13:204$200 e pe raia da praça fron- cla”, para ter o prazer e hon- 
Núo Be compreende nessas ' anno, 8AASSADO, pata as obras, res- telt er, do mesmo, ra de, como brasileiro, agrade- 














VISITEM A 
- FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK 


Com as excursões da SAVI-AMERICAN EXPRESS CO. 
EXCURSÕES ECONOMICAS: — ida e volta em classe turistica nos 











pectivamente de renjustamen- 
to do cães de pedra seca, con- 
ropara- 


dos Rels e 


—— 









OMO custa a certas senhoras apparentar a 
alegria, que não possuem, porque o corpo 
está soffrendo as consequencias dos disturbios in- 
timos. No entretanto os soffrimentos são evitaveis. 
Basta seguir o exemplo de milhões de senhoras 


que devem a saude e a alegria de viver á 


A SAUDE DA MULHER 
0 BEMEDIO QUE TRAZ NO NOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES 





RUA DO CHILE. 
Phone 22-6258 


GRANDE VARIEDA- 
DE DE REVISTAS NA- 
CIONAES E ESTRAN- 
GEIRAS, DE MODA, 
LITERATURA, SCI- 


Qualquer especie 
de publicação de 
Arte ou de vul- 


no 


Ras a e e 


ED" ===: 












Um brado 


de guerra! 


Todas as Jronteiras etiro 
péas estão eriçados de ar- 
mas. 


Falou o coronel Beck, da 
Polonta, e sua palavra póde 
ser a guerra, As multidões 
aguardam, por toda partv 
o grito de — guerra! En- 
quanto isto, a JOELHERIA 
'AZ, à rua Uruguayana, 47, 
continua a offerecer à sui 
numerosissima  clientelu 
por preços pacificos, quas: 
obseguiosos, um primcrosc 
STOCK de aneis, placas 
relogios, e uma infinidad 
de artigos para presentes. 
preciosos talismans que fa- 
em conservar a Paz em to 
dos os lares. 


Joalheria Paz 


7, RUA URUGUAYANA, 4 
(Proximo à rua Ouvidor) 


| 
A regulamentação do 
































“regime hygienico- 
dietetico” nos estabele- 
cimentos de ensino 


Já está voando pelos céus 
brasileiros o avião “Lockeed- 
Electra” da familia Hutchin- 
son, mais conhecida pelo appel- 
lido de “A familia vôadora”, 

O coronel George R. Hut- 
chinson, da reserva do Exer- 
cito norte-americano, acompa- 
nhado de sun esposa, sra, 
Blanche Hutchinson, de suas 
filhas Kathryn e Janes Lee, de 
16 e 14 annos de edade, do ca- 
pitão Lee Dice, piloto, e Ed- 
ward Hamel, navegador e ra- 
dio-telegraphista, empreendeu 
no fim do mez de ebril em 
Washington, um vêa de boa 
vontade pelos pnízes do Conti- 
nente americano. Primelro fo- 
ram ao Canadá, a seguir aos 


LENÇA, AO TITULAR DA 
EDUCAÇÃO E SAUDE 
Por motivo das recentes ins- 
truções sobre o regime higient- 
co-dietetico nos internos e se- 
mi-intermnos dos estabelecimen- 
tos de ensino, o ministro Gus- 
tavo Capanema recebeu o se- 

guinte carta; 


“Valença Estado do Rio — 
7 de maio de 1939. 


“Meu presado ministro dr. Cas 
panema, 


Amparando-me em sua niímia 
accessibilidade e gentileza, su- 
bo á sua presença com os meus 


1) (CD O | CO SED A DD O VD OD O 


À consirucção no Egy 
pto de uma linha de 
fortificações 


PARIS, 13 (U, P.) — O jor- 
nal “Excelslor"", num editorial 


cer-lhe e apresentar-lhe calo- 
rosos applausos pela regula- 
mentação do “regime higient- 
co-dietetico nos estabelecimen- 
tos de ensino”, “não dispen- 
sando competencia, habilita- 
cio” e outros requisitos indis- 
pensaveis para obtenção de “lí. 
cença” para exercer respectl- 
Karaats ” funcções de “cozl- 
nheiro, spenseiro, copeiro”, : 
etc, ctc, — fiscalizando por hoje Peas a do 
pessoal Ídoneo e incorruptivel | UMa Gas proximas phases de um 
A sua execução e impondo as| plano de defesa coordenado no 
necessarias penalidades aos| Mediterraneo oriental, seria A 


seus infractores. construcção, no Egypto, de uma 










A educação sanitaria de to- 


INTERESSA À 6 ENTRE 10 MULHERES: 


Todos os disturblos da vida feminina, des- 
de a puberdade á edade critica, encontram 
n'A Saude de Mulher o tratamento adequado. 





























VEM AHI A “FAMIJA VOADORA” 


ps 


A “familia voadora” do coro nel Hutchinson defronte do seu 
avião no aeroporto de Miami, no momento do partir para a sua 
viagem á America Latina, Da esquerda para a direita ; tenen- 
te-coronel George R, Hutchinson, sra. Blanche Hutchinson e as 
filhas do casal, senhorinhas Ka thryn e Janet Lee. 


paizes da America Central, com 
escala por Mexico; do Panamá, 
foram á Venezuela, dani a 
Trinidad, Guayanas e por fim, 
chegaram ante-hontem, sexta- 
feira, a Belém do Pará. 

Hontem, a “familla  vôado- 
ra” chegou ao Recife, devendo 
vôar hoje, provavelmente, até 
o Rio de Janeiro. Desta capl- 
tal irão para os paízes plati- 
nos, passando pelo Paraguay, 
atravessarão os Andes, e pro 
seguirão a viagem pelos paizes 
da costa occidental da Amerl- 
ca do Sul, 


Durante toda a vlagem, os 
Hutchinson mantém commutil- 
cação constante com as estas 
ções de radio da Panair do 
Brasil e Pan American Alrways 
System, obtendo as necessa- 
rias informações meteorologi- 
cas afim de cercar-se de todas 
as garantias de um vôo scten- 
tífico. 


O tenente-coronel George R. 
Hutchinson conduz em sey 
avião o “Pergaminho de todas 
as nações”, um appello de paz 
redigido em 48 idiomas, asslt- 
gnado pelo presidente Roose- 
velt, em Washington, e pelos 
demais chefes de Estado dos 
palzes visitados durante o 
“rald”. O avião, que é do mes- 
mo typo dos utilizados pela 
Fanair em suas linhas minel- 
ras, tem todas as bandeiras do 


Preço dessas excursões: 
Tudo incluido 


S|S “Argentina”, “Brazil” ou “Uruguay”. 
15 DIAS EM NOVA YORK, em modernos hoteis, passeios pela ci- 
dade e pelo rio Hudson até West Point, entradas na FEIRA MUN- 


DIAL, com direito a divertimentos, etc. 


9:300$000 
Partidas do Rio todas as quinzenas. 







do o professorado  primarto, 
bem como das mães de fami- 
Ha, dos 
escolas, dos donos de fabricas, 
& fiscalização culdadosa, sob o 
ponto de vistalhygienicoldas ha- 
bitações, pensões, hoteis, açous 







gues, padarias pharmncias, qui- 
tandas, armazens, leiterias 


Sua competencia para a fun- 
cção quer quanto à hígiene, 
são medidas parallcelas e com- 
-plementares daoquellas, e que 
certamente tambem serão pos- 


do seu pessoal, quer quanto à | diterraneo e as dunas do deser- 


o marechal Balho commanda 


linha de fortificações, connecta- 


da por grande tubulações para mundo pintadas do lado exter- 


glumnos de todas as| agua, com o fim de impedir 








no. 
toda e qualquer invasão italla- 
na, partindo da Lybla, ESPE ESTE SEE Ee 
O Egypto possue uma fron- ) N 
teira de deserto de 128 kilome- 
el tros com a Lybla, entre o Me- 
to da Lybia, sobre as quaes, e sua Cia. de Comedia no 


80,000 soldados italianos agru- 
pados. principalmente em Yebei 
e Adar, não se contando o reu- 


RIVAL THEATRO 


com auxilio e sob controic 





wess.. 


«eme NOVA YORK, WASHINGTON, CHICAGO, 
“DETROIT, NIAGARA FALLS, ETC. 





EXCURSÕES ESPEGIAES : 





PERES SM Den MR eta "Em | classe fe 16:600$000 

: Proxima partida pelo sjs “Brasil Em classe turistica — 14:200$000 
: À Í 4 D E J U N H () Com supplemento para S. Francisco, 
E A a Hollywood, etc. 


Peçam prospectos e informações a 


=X 
American Express Co. 
AVENIDA RIO BRANCO, 141 — TEL. 43-2812 — RIO 


At, 4 2 OR pri 


SAVI 


“3 tim 
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tas em pratica, A v. excia. toda | to das forças italianas nessa 
a admiração e applausos do| região, 

servo attento — dr, Affonso Oitocentos Kilometros 
Gomes Pereira de Moraes —| fronteira consistem em arelas 
(medico). movediças, que sómente com 
grande difficuldade poderão ser 
atravessadas, assim mesmo so- 
bre camellos, ficando os demais 
480 kilometros para serem de- 
fendidos por forças mílitares. 


dessa 





Vencimentos eguaes 
para estrangeiros e 
brasileiros 


FORTALEZA, 13 (A B) — 
Despertou grande Interesse o jul- 
gamento da questão levantada ha 
tempos entre dois funccionarlos 
do Bank of London e este esta- 
belecimento sobre equiparação 
dos seus vencimentos aos dos | demnizações e majoração dos 
funcclonarios estrangeiros de| vencimentos. A Junta funceto- 
Identica categoria, O julgamento | nou na Faculdade de Direito e n 
que se iniciou quinta-feira, so- | sentença foi recebida sob vibran- 
mente terminou hontem á noite | te salva de palmas. 


aC 1 q 


quando 8 Junta de Conciliação 
Iesolveu dar ganho de causa aos 
funccionarios brasileiros Ray- 
mundo Motte e Raymun- 
do Rola, determinando o pa- 
gamento aos mesmos da quantia 
de 25 contos de réis além de in- 





do S. N. T., do M. E. 
Hoje ás 15 horas 


Vesperal elegante 
A mais engraçada das 
comedias 


O GENRO DE MUI- 
TAS SOGRAS 


3 actos de Moreira Sampalo 
e Arthur Azevedo 


POLTRONA ., ,. uu 
A's 20 e 22 horas 


O GENRO DE MUI- 
TAS SOGRAS 


Com Jayme Costa magistral 
no “seu Britto” 
Toma parte toda Companhia 


a) 


59000 


NOTICIARIO 








Será assignado sab- 
bado o pacto mili- 
tar germano-italiano 


BERLIM, 13 (T. O.) — Segundo 
noticias colhidas em fonte die: 
de fé nas ultimas horas da tar 
de hoje, o pacto militar germu- 
no-italiano deverá ser firmain 
durante qy corrente mez, prova- 
velmente no dia 20. 






Medicamento indicado com resultados positivos 
no tratâmento dos ataques epilepticos. 


— a e eo —— o a 2 e me 


Reorganização da 
“Górie Internacional 
de Haya 


ANNUNCIA-SE SER ESSE UM 
DOS PONTOS A SER 
DISCUTIDO NA PROXIMA AS» 
SEMBLE'A DA LIGA DAS 
NAÇÕES 


GE“BBRA, 135 (T. O) — À 
socrerurta da Liga das Nações, 
ceu ciy dar à publicidade a 
ovicm (o dia da proxima ss- 
somblén plenaria a realizar-se 
no dia || de setembro proximo 
vindouro, Figuram nessa ordem 
co dia, «omo nas anteriores, & 
nuestão rio desarmamento e & 
ulão de todos os paíizes da Eu- 
roupa, apezar de ter sido com- 
provado durante estes ultimos 
nrucs de que é superflua hoje 
tun dia devido à ausencia de 
varios paizes de Geriebra, A di= 
riuição do numero de mem- 
bros da Instituição genebrina 
upresenta grandes difficuldades 
para, deliberar. A assembléa da 
Liga das Nações 
tunbem da reorganização com- 
pista da Côrte Internacional de 
Huya, havendo para isso sido 
convidados os paizes, ex-mem- 
bros da Sociedads das Nações, 
a Allemanha, o Brasil, o Japão 
e tambem os Estados Unidos. 


Falleceu o general 
Karl Noefer 


QUEM ERA ESSE OFFICIAL 

DO ANTIGO EXERCITO 
j ALLEMÃO 

BERLIM, 13 (T. O.) — Com 
a edade de 76 annos, falleceu 
na cidade bavara de Wuerzburg 
o general reformado do Exet'- 
cito allemão Karl Hoefer, que 
teve grande destaque no antigo 
exercito allemão como conquis- 
tador do monte  Kemmel por 
cuja posse verificaram-Se nu- 
merosos, encarniçados e san- 
grentos combates. O extincto 
era portador da mis alta con- 
decoração militar allemã u 0E= 
dem “Pour le Mérite”, No ul- 
timo auno da Grande Guerra u 
general Hocfer tomou de assal- 
to. - commandando una divisão, 
o monte Kemimel, tendo retira- 
do-se do serviço muúlitar no fi- 
nal da Guerra Mundial, Em 
1921, assumiu o commando da 
organização para-militar alemã 
na Alta Silesla que, sem cvon- 
tur com apolo do Goveimo, con- 
segulu deter O 
beldes polonezes 








voluntarios allemães sob 


samente os rebeldes polacos 


que haviam provocado esse mo- 







CREME 
DENTAL 





occupar-se-á | 


avanço dos Ie- 
encabeçados 
pelo chauvinista Korfanty. Na 
batalha ao pé do Monte Anna, 
seu 


commando, derrotaram frugoro- 


Ur 


cova, 





A Allemanha socecr- 
re o Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 13 (T 
0.) — A chancellaria chilena re 
cebeu communicação official ds 
que o governo da aAllemanha 
contribuirá com a quantia de cin 
co mil marcos (cerca de 35 con- 
tos de réis em moeda brasileira), 
para crlar a Sala de Clrurgia do 
Hospital de Tealca, que foi des- 
truido em janeiro deste anno 
pelo terremoto, 


SEMPRE 
OS SEUS DENTES 
ça at 


INIMIGA DA BELLEZA 
€ DA SAUDE 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Maio de 1939 


QUE ESCOVAR 


= 


E. todas as boccas pode estar occul= 
to o perigo para os dentes e pura a 
suude. Os acidos, que gerulmente se 
formum pela fermentação de residuos 
alimentares não attingidos pela ese 
frequentemente conduzem á 
curie e a irritações da gengiva. Com- 
bata-os constante e scientificamente 
com Creme Dental Squibb. E” anti- 
ucido e, ao entrar em contacto com 
os acidos, neutraliza-os. Seguro, para 
as boceas muis sensiveis, Puro, agra- 
davel, economico. 


SQUIBB 


O DENTIFRICIO ANTI-ACIDO 





Doenças ano-rectaes 
q E DOS INTESTINOS 


ED Louro Borges 


Tratamento dus hemorrhoi- 
das sem operações e sem dur 
? 


RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
s 22-1250 





A manias inoffensi. 
! vas e outras preju- 
| diciaes. Crie para 
si mania util, a de cuidar 
R de sua saude e mocidade, 
Não ha saude e moci- 
dade num mal nutrido, 
Os povos mais fortes, 
bellos e sadios, têm como 


EO MAIS BARATO E COMPLETO 


DE TODOS OS 


Presos e auluados 
dois falsos militares 





Foram presos hontem, & 
tarde, nas proximidades do 
Quartel General, à Praça da 
Republica, os invididuos Lauro 
de Souza e Annibal Lago, que 
usavani, criminosamente far- 
da do Exercito, o primeiro en- 
vergando o uniforme de “3, 
sargento" e o outro o de “1º 
cabo”, 

Os falsos militares, 
de autuados na delegacia do 
10.º districto, para onde fo- 
ram levados, foram trancafia- 
dos no xadrez, 


ciepols 





SUA MANIA. 


+ > | | | > a é 


vimento na Alta Silesia com o 
pretexto de entrarem em tern- 
torio gllemão afim de restabele- 
cer a tranquilidade e a urdem. 


ANTIEPILEPTICO BARASCH 


- mat 


alimento principal o 
LEITE, 

Faça do LEITE a sua 
mania, gastando uma in- 
significancia e ganhando 
saúde e mocidade, os 
bens mais desejados por 
todos: HOMENS e MU- 
LHERES ! 


ALIMENTOS . 


Victima de terrivel 
neurasthenia 


A TRFESLOUCADA SENHORA 
YAROU O PEITO COM UMA 
BALA 
Victima (de terrivel neuras- 
thonia, que a vem perseguindo 
tenazmente ha já varios me- 
ves. Muila dos Anjos Simas 
Manda, causada com o sr 
Hugo da Custa Miranda, agen- 
te da Policia Maritima, e rvesl- 
dente à rua Uruguay n. 297, 
houlem, á turde com a arma 
do seu esposo. destechou um 
Liro na peito, com o intuito de 

mutror, 

Soccoriida pela Assistencia 
do Meyer, q viclima, após me- 
ditado. vetipet- se, 

à pulleia tnmoy 


e conheci- 
undio do facto. 


MB E E 








Ghera hoje, pela Pa- 


nair, Henry Fonda 


Passugeiro do lydro-avivo da 
Hiniia Internacional da Pun 
American Alrways, deverá vhe- 
gur hoje à tarde no lo de Ja- 
neirn, acompanhedo de sum cs 
posa, O conhecido artista cine- 
matographico Henry Fouda, 

A chegada do upparelho ao 
Aeroporto Santos Dumout estu 
murcada para às 16.20 horas, 
renlizindo-sê vu desembarque ne 
estação de hydros da antiga 
Ponta do Calabouço, 

Henry Fondu e sua esposa de- 
morar-se-ão nesta cupltal até u 
proxima sexta-feira, dia 19 de 
maio, quando embarcarão nv 
avião “Douglas”, tumbem du 
Pan American  Alrwuys, com 
destino a Buenos Aires, via São 
Paulo, Curityba, Foz do Iguas- 
su e Assumpção. 

De Buenos Alres, O casal] Fou= 
da voara para o Chile, Perú, 


Equador, Colombia, Panamá. 
etc., até regressar aos Estados 
Unidos, completando a volta 


nérea turística da America La- 
tina, 


VERDADEIRA MULTIDAO DE 
“FANS” ACOLHEU 
HENRY FONDA EM BELEM 
DO PARA" 

BELEM, 1d (A. N.) — Ver- 
dacdeira multidão estucionou na 
praça da Paz, durante as ulti- 
mas horas da tarde de hontem, 
esperando o ' “astro” cinemuto- 
graphico Henry Fonda, que che- 
gou a esta capital, procedente 
cos Estados Unidos. Somente 
às 19,90 horas, o “astro” desceu 
do automovel em frente no Ho- 
tel, onde a policia continha u 
avalanche que desejava vel-o 
Henri Funda saltou do automo- 
vel acompanhado de sua espu- 
sa Francis Brokaw, sendo rece- 
bido pelas acclamações feminl- 
nus da multidão que permane- 
ceu estacionada em frente uo 
Hotel, sendo necessario fecha- 


rem as portas durante o jantar, |, 


pois o salão de refeições esta- 
va na lminencia de ser inva- 
dido. Hoje, O “ustro” america- 
no prosegulrá viagem aérea com 
destino ao Rio, As “fans” pa- 
ráenses debandaram entretanto 
derupontadas, depois de conse- 
gulrem avistar Henrl Fonda, pois 
este descera para a sala de re- 
feições com a barba e cabelos 
grundes, um tanto desalinnk- 
cos, trujando uma roupa que 
mais davam apparencia de tu- 
rista americano, do que pru- 
priamente um “astro” de cine- 
ma. 

Entre as moças paricuses hou- 
ve uma mais espirituosa que 
disse um tanto vingativa; “Foi 
um esforço perdido, Nem valeu 
tanto tempo perdido aqui” Mas 
ccmo nem todos os “astros” 
devem ser iguaes a este, volta- 
remos a vêr O primeiro que aqui 
chegar”. 


ua 
MORINGUES | 
E SALADEIRAS 
ESTERILIS ANTES 









Agua Acção 
crnstuntemente olygodinamica 
esteril da prata 
com incorporada 
etfeito no provrio 

algicida. barro 


Evita os perigos da 


salada 


EFFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS SCIENTIFI- 
CAMENTA 
A' venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 


——— eee UN 
Publicações 





“O CÓRTE MAGICO” — A 
professora Paragunssú que, não 
ha muitos mezes, publicou 
“Recreio Infantil”, que já se 
acha em segunda edição, aca- 
ba de offerccer ás suas innu- 
meras alumneas “Córte Magl- 
co”, adaptação do seu metho- 
do de córte scientificamente 
baseado nas medidas anatomo- 
plasticas do corpo humano, 

E' uma obra util e Interes- 
sante no genero, que se desti- l 
na ao mais amplo e justifica- | 
do successo. j 

O jornalista e escriptor João 
Guimarães, que faz o prefacio 
do livro, justificou com pala- 
vros de estimulo e enthusias- 
mo os esforços da joven mo- 
dista, 


| o 
popular no Brasil — 
economico em pre- 
so inicial, gasolina, 
oleo s manutenção 





caminhão 





mais 






Caminhão CHEVROLET 








Não respeitou a casa 





do policial para 
roubar 


Quando iniciava a colheita 
dos objectos Je maior valor. 
na residencia do er. Carlos 
Regizzl, official de Justiça da 


“Policia Civil, o ladrão Wilson 


Guaracy foi surpreendido pelo 
dono da casa, Este, enfren- 
do-o, foi por elle ferido a va- 
nivete no braço esquerdo. 

Na tuga, o ussaltaute uttin- 
glu com u mesma arma Neme- 
go Eaposo. tambem m'7 (8 
la casa, que ficou ferido nu 
perna esquerda. 

Burgiu então, attraido pelos 
gritos, o joven Clovis dos Sat- 
tos, residente à rua Engenheiro 
Richmel nu. 152, o qual se em- 
penhou em luta corporal com 
o meliante, 

Este, mais uma vez, golpeou 
com o cunivete, alcançanio O 
contendor na perna esquerda e 
mão direita, 


Em seguida, acudiu um sar- 


| gento da Polícia Militar que, 


à custo, conseguiu dominar o 
perigoso ladrão, 

Conduzido para a delegacia 
do 18.º districto e apreseniado 
uo comissario Braga Mello, foi 
Wilson Guaracy autuado e 
trancafindo no xadrez, 


Colhida e morta por 
um auto transporte 
uma linda criança 


Em B. Gonçalo, à rua Fran- 
cisco Portella, um auto trans- 
porte chapa n. 4 trafegando 
em louca velocidade, colheu e 
matou instantaneamente o 
menino Homero Peres, de dols 
annos de eiade, filho de J.sé 
Peres de Carvalho e residente 
no numero 391 da mesma rua, 

O motorista fuglu e a polícia 
local abriu inguerito, ] 


Patente de invenção 
n. 24,569 








-—Momasen & Harrts, Agente 
Otficial da Propriedade | Tn- 
dustrial, estabelecida à pragit 


Mauá, mn. T, 18% nesta cidade, 
onearrega-so de promover o 
Hcenclamento de “Processo 
para Imperntenhiizur.  entancur 
aqu cotimolidar terrenos e ou- 
tram mansis terronas om podres 
gosum ou de consirucções”, 
privilegiado peln palente, su- 
pra exarada, de propredado da 
N. VW, da Hatnnífache  Perto- 
lenm Mantnchnppi], estabeleci- 
da em Haya, Hollanda, 








DERMOFLORA 


Sabonete antiseptico, preparado exclusivamente com plan- 

tas medicinaes, Indicado nas irritações da pelle, comichões, 

frieiras, eczemas, etc, — Resultados comprovados em innu- 
meras observações clinicas 

Producto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do DI. 

MONTEIRO DA SILVA — Approvado pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & 


RUA DES. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DRUGAKRIAS 


IcaXA ECONOMICA DO 


RIO DE JANEIRO 


Serviço das Ápolices Pernambucanas 


A CAIXA ECONO MICA DO RIO DE JNEI- 
RO torna publico que fará realizar o 8º sorteio de 
premios das apolicco: Pernambucanas no dia 31 do 
corrente mez, ás 11 horas, no recinto de pregões da 
Bolsa de Fundos Publicos .. 

“Como sempre vem acontecendo, muito lhe in- 
teresa o comparecimento a esse acto de todos os 
portadores dos referidos titulos ou seus represen- 


tantes, 


As apolices Pernambucanas continuam eondo 
distribuídos por esta Caixa Economica que se in- 
cumbe, tambem, dos serviços de pagamento dos pre- 


mios e des juros. 


Entre os premios que serão sorteados, no total 
de 750 contos, semestraes, o maior delles é de .. 
600:000$000, e será pago immediatamente, após o 
sorteio, tão logo compareca á séde da Caixa Eco- 
nomica o portador da apolice premiada. 

Através de todas as suas Agencias nesta ca- 
pital e por meio dos seus representantes autoriza- 
dos, ncs Estados, a Caixa Economica mantem ser- 
viço de venda desses titulos, 


a)JA. VEICA FARIA 
Director da Carteira de Titulos 


Após engulir as “se 
te linhas de um- 
banda” 


O NAVAL FERIU A ESPOSA 
A FACA 
Aconselhado por um “pne de 
santo", Hamilton Neves Pra- 
do, fuzileiro naval n. 259, re- 
sidente 4 rua Botafogo n. 79, 


na estação do Encantado, 
hontem,é noite, após engulir &s 
“sete linhas de umbanda”, 


foi accommettido de uma fe- 
rucidade ingudita e, armado ds 
uma faca de cosinha, vibrou 
profundos golpes em sua €E5- 


posa, d. Veronica Medin, de 23 ; 


annos” de ednde, ferindo-a no 
peito, braço esquerdo e coxa 
direita. . 

O “enfeitiçado” foi condu- 
zido para a delegacia do 23." 
districto e a victima soccorri- 
da pela Assistencia do Meyer. 








Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 
VIOLETA — ELECTRICI- 
DADE MEDICA ETC. 


TRAUMATOLOGIA 


Const.: R, Senador Dantas; 
Ms -3º — 8, 815 
Tel. 42-4680 — 16 horas em 
deante 


HEMORRHOIDES 
E VARIZES 


Remeita ao! Dt“Ruy Quintanilha, 


nome «dade, onderaço sympto- 
mos complotos À receberô uma 
seceito gratis Só por vscnpto 


€. Postal, 876 - 5. Paulo 








À Formidavel Liquid: çãe 


que a Loja de Calçado Paramount 
Avenida Passos, 34 

está fazendo com Reducção Real 
em todo o seu stock 


TERMINA NO DIA 15 


APROVEITEM 
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: Entre as muitas preoccupações 

3 da hora presente, nesta, época ver» 

* tiginosa que passa cheia de inquie- 
tações para todas as classes, a 

maior de todas é, sem duvida algu- 
ma, a que se refere à instrucção 

primaria. Não será necessario en- 
trar em detalhes sobre o valor des- 

; ga preoccupação nacional, justa- 

* mente quando os brasileiros dese- 

? jam e querem ver o Brasil assumir 

$ um papel de vanguarda na civili- 

$ zação humana, 

A instrucção primaria é o cer- 
ne da educação do povo. Sem ella 
o organismo da patria cairá, anni- 
quilar-se-á, Os remedios salutares 
para dor força, para dar vitalida- 
de, para dar energias a esse orga- 
nismo foram sempre abandonados 
pelos governos da chamada velha 
Republica. Aquella preoccupação, 
que é hoje latente na consciencia 
brasileira, não existia naquelle tem- 
po. Todas as attenções dos poderes 
publicos se voltavam para os inte- 

+ vesses di politica damnmha e q 

3 alphabetização das massas ia fi 
cando esquecida, relegada a um 
quarto plano. As soluções que se 
offereciam urgentes eram crimino- 
samente adiadas, Estava, aliás, no 
interesse vital dos chefetes politi- 
cas do interior do paiz o retarda- 
mento da instrucção popular. O 
cidadão letrado, com a consciencia 
nitida, exacta dos seus deveres e 
dos seus direitos, deixaria de ser 
um eleitor de cabresto e jámais vo- 
taria em certos cavalheiros cuja 
expressão politica era inteiramen- 
te desconhecida. 

3 A proposito nos lembramos de 
um facto interessante. Em 1920 
passava por uma cidade do inte- 
rior do Ceará a caravana liberal, 
em propaganda ds candidatura do 
sr. Getulio Vargas. Um espirito 
pilherico, um morador da locali- 
dade, affixou na frente do edificio 
da escola publica, este cartaz: 
“Aqui se aprende a assignar o no- 
me para votar com o prefeito”. 
Esta phrase 
uma dolorosa, uma 
verdade. 


exprimia uma dura, 
incontestavel 


: »ox% x 

Sómente depois de 1930, com 
o advento da Revolução nacional 
que elevon ao poder o actual pre- 


sidente da Republica, começamos 


2.2. 
A MEMORIA 
DOS IMPERADORES 
Brasil, depois de um grande silen- 
elo, mandou um dia buscar em lIls- 
boa os despojos sagrados de d. Fe- 
dro Il e de Thereza Christina, o seu ull!- 
mo imperador e sun augusta esposa, Esst 
silencio não chegou a ser indlflerença, 
porque sómente os interesses politicos tn- 
viam retardado o resgate daquella divida. 
A consclencia nacional jamais deixou de 
tributar aos ultimos imperantes o culto de 
gratidão, de respeito, que elles merecinm. 
Transportados para a cathedral de Pe- 
tropolis os corpos de d. Pedro W e sua es- 
posa, tratou-se de se construir seus tumu- 
los, Era o complemento do dever já cum- 
prido, Os trabalhos do Pantheon dos Im- 
peradores já estão terminados. Em breve 
serão inaugurados com a presença do pre- 
sidente da Republica. O Brasil completa 
assim as suas homenagens áquelles que 
tanto souberam honrar e amar a dignidade 
do seu povo. 


A proposito, não vemos porque o nosso 
paiz deixe de guardar tambem o corpo de 
Pedro 1, Este, n despeito do sangue por- 
tuguez, está ligado no Brasil pelo seu maior 
feito historico: a nossa independencia. 
Não devemos esquecer nunca de que fol 
o nrrojado e irreverente principe que des- 
truly os velhos guilhões que prendiam o 
Brasi « Portugal. Pouco importa que acon- 
tecimenios posteriores o obrigassem 4 ab= 
dicacão, Pedro I é nosso, Fuz parte do 
nosso patrimonio cívico. E' o principe ca- 
valheiresco que nos deu a vida nutonoma, 
em consernencia da qual chegamos ao es- 
plendor dn nossa vida actual, 

Peçamos. pois. a Portugal — qo velho 
e glorioso Portugal — que nos restitua us 
seus despojos para os egunrdarmos tambem, 
carinhosemente, no lado daquele que foi 
seu fiúho, daquele que assistiv a formi- 
cão dr enidade nacional e a quem o Bra- 
sil deve mais de meio seculo de grandes 
conquistas espiritunes c politicas. 








“BAGUNCA!.., 
serviço Nuclonal de Theatro inheia 
() muito hem as suas selividides, O 
seu Objectivo é cultural e naciona- 
lista, Ientro dessa finalidade, vae subven- 
clonar 
Acnnlece, 


elgumas companhias, Multo hem. 
porém, o seguinte. A empresit 
que tirop o primeiro logar no concurso pa- 
ra Lhestro musicado não encontrou local 
para fiwiceionar, [mo outra. de thentro de 
dicção estréa com q peça “Margarida Cau- 
thier". (4 “Dama das Comelias” é de Ale- 
xandre Dumis,) Como obra nacionalista, 
essa + optima... 

Depois ba a “Maria Bonita”, que está 
no Recreio, Fuzendo a apologh do cangu- 
co. Vem aluda a “Aleluia”, que trata 
da vida dos ciganos. Ambas, como mativos 
brasileiras, constituem verdadeiro primor, 

Por fim, vesta falar sobre o que qeaha 
de ocorrer em S. Paulo, Durante a exhi- 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Maio de 1939, 


PVE DONE NT 


: À Instrucção Primaria 


a cuidar sériamente do problema | 
da alphabetização. Os effeitos do 
desleixo anterior — do desleixo de 
quarenta e um anno de vida repu- 
blicana — já eram tão grandes, 
que seria impossivel realizar uma 
obra de reconstrucção, a não ser 
lentantente, com sacrificios colle- 
ctivos, com esforços conjugados, 
com uma persistencia que deveria 
attingir ás raias de um verdadeiro 
heroismo. As ultimas estatisticas 
sobre o analphabetismo em todo o 
mundo collocam o Brasil sómente 
acima dn China e da India, A Chi- 
na é um paiz que vive atormenta- 
do por conquistas a mão armada de 
pedaços do seu territorio. A India 
é uma colonia da qual a nação que 
a explora sómente quer della tirar 
proventos e lucros economicos. O 
Brasil é um paiz livre, soberano, 
com cento e dezesete annos de vi- 
da autonoma, continua espantando 
o mundo com o sen elevado coeffi- 
ciente de analphabetos. 

E' justo salientar que as me- € 
didas tomadas pelo governo brasi- 
leiro para enfrentar o problema da 
instrucção primaria, contaram com 
o apoio pntriotico da iniciativa 
particular. Em São Paulo a Ban- 
doira Paulista de Alphabetização e 
no Rio a Cruzada Nacional de Edu- 
cação, numa memoravel compre- 
ensão das responsabilidades que de- 
vem caber a todos os brasileiros, 
vêm realizando um trabalho ma- 
gnifico. Não sómente no campo 4 
doutrinario, mas tambem no ter- 
reno das realizações, abrindo es- 
colas por toda parte, semeando o 
pão do espirito de que precisam as 
crianças da nossa terra que serão 
os homens de amanhã, 

Estamos no dever de lutar 
sem desfallecimentos para ajudar 
aquellas iniciativas generosas. Não 
nos devemos cansar de dizer à Na- 
cão que o numero actual de escolas 
em todo o Brasil é de cerca de .... 
60.000 com uma matricula de .... 
2.500.000 alumnos. Entretanto, ca- 
recemos de 240.000 escolas para... 
7.000.000 de crianças em edade es- 
colar. 

O grito de guerra dos brasilei. 4 - 
ros, hoje, deve ser: guerra ao anal- 


phabetismo. Isso representa o passo 
mais decisivo para a grandeza do 
Brasil. 


fed do e o dd dd Dn a a dd 
bição da peça “Muuá”, (tambem contem 


puida pelo auxilio do 8, N. 1.) os estu- 
dantes de Direito protestaram encrglca- 
mente por considernl-a offensiva nos ba- 
chareis Houve tumulto e, em seguida, a 
empresa resolveu suspender o espectaculo, 
“Mauá” foi retirada do cartaz. Como es- 
forço de divulgação cultural e nacionalista, 
o trobalho do Serviço Nacional de 'Thea- 
tro começa muito bem, Parece-nos, porém, 
que com o credito de dois mil contos se po- 
dera organiza uma “bagunça” mais in- 
teressante.., 





REIVINDICAÇÕES 

MINTMAS 

w AE em franco successo a semana 
V do transito com todas as suas ino- 

vações que o carioca já consagrou 
com au sua verve e que não sabe bem se 
será definitivamente consagrada pelas 
uutoridades publicas, Se vierem a cair ao 
esquecimento todas 'as medidas postas em 
pratica nos ultimos dias ninguem poderá 
dizer que a população do Rio tenha re- 
sistide a cllas. A verdade é que nunca se 
viu tanto respeito do publico pelas deter- 
minações das autoridades. Esse sentido de 
coliaboração do povo com os orientadores 
da semana do transito é tanto mais para 
resaltar quando se sabe que nenhuma san- 
eção, nenhuma penalidade está sendo pra- 
ticada contra os recalcitrantes, 

Agora, O que é preciso é que os respou- 
suveir pelo transito, se pretendem, como 
parece e como já foi annunciado, tornar de- 
finitivas as providencias dos ultimos «lins, 
introduzam as alterações que a pratica in- 
dicou e resolvam todos os casos determina- 
dos pelas innovações, Dois casos: poderemos 
apontar agora como collaboração desinte- 
ressada ao bom exito da campanha. 

O primeiro visa corrigir um attentado 
ao latim. Nos pontos fixados para as pa- 
radas dos omnibus foi afixado um distico 
onde se simplíficou a graphia do vehiculo. 
Ficou “ônibus”. Ora, esta palavra escriptn, 
desta forma não quer dizer nada, não tem 
significação nenhuma, E' apenas a junção 
deelgumas letras e do um aceento. Omnihns 
é palavra latina e não consta que a simpll- 
ficução orthographica adoptada recentemen- 
te no Brasil tivesse o effeito vetroativo 
que “ vedado a todas as leis, Assim abran- 
gendo, no tempo, apenas o presente e, no 
espaço, sómento o terriorio brasileiro, a 
simpliticação orthogvaphica não abrangen o 
latim da Grecia antiga para fazer de 
omnibus, com m e sem uceenlo o “ônibus” 
esdruxulo da Inspectoria de Vehiculos, 

O segundo caso se refere nos taxis da 
Avenida, Com u prohibição de ntravessal=i 
Tóra ca faixa branca do “corredor po- 
lonez” os carros que estacionam no centro 
da uvenida entre uma esquina e oulray estão 
sulfrendo grandes prejuizos. Vurius mo- 
toristas já calcularam em mais de cinco- 
enta por cento a diminuição de ven- 
das em todos os dias deslya semana, E 
um caso a resolver e cuja solucão não pode 


D OS nomes que a propaganda. repn- 





tardar, Não acontece apenas o facto do 
pedestre, querendo respeitar a prohiblição, 
ir tomar o taxi nas ruas transversaes des- 
prezanao o du Avenida, Acontece tumbem 
que o guarda de ponto não o deixa alcançar 
o loxi Um passageiro |que lo iLente é 
obrigado À voltar para a cnlcada mesmo ja 
tendo posto o pé no estribo do enrro. 

São ae duas suggestões que temos para 
hoje: reintegrar o latim na sua pureza de 
lingua morta e consentir-que o pedestre 
possa tomar um taxi na avenida, Reivin- 
dicações mínimas, como se, vê... 





CIUMES , 
DO IMPERIALISMO 

suizade entre o Brusll e os Esta- 
A dos Unidos está despertando clu- 
é mes, Os Inimigos da piz e da con- 
fratermizaçio continental não desejam que 
ns grandes democracias americanas pru- 
curem desenvolver o espirito de cooperação 
e os sentimentos de vordinlidade existen- 
tos entre os dois povos. Ainda agora, m=- 
trlgados com n visita do clcfe do Estado 
Mnior do Exercito yunkee no nosso pila, 
certos cirenlos quizeram saber a opinião 
do sr. Cordel] Hull n respeito do assum- 
pto, O secretario de Estado disse: 

“A vingem do general George Marshall 
no Brast] não está sendo feita com a in- 
tencão ce estabelecer qunesquer  negocia- 
ções entre os BE, UU, e o Brasil no tocante 
á defess do hemispherio oceldental, O pro- 
posto dessa viagem é o de unicamente 
Promover uma melhor compreensão dos 
problemas communs aos" dois pnizes, esta- 
belecendo mais estreltns relações entre am- 
bos, num sentido geral", 

No tocante nos entendimentos de va- 
racter miltar, o sr, Cordell |ull relem- 
brou que fá por oceaslão da Conferencia 
Pan-Americana de Lima fôra interpellado 
sobre se descjnva ou proplelava a conclu- 
são de alianças que viessem nuxillar us 
EL, UU. ma tarefa de defender o conti- 
nente e. naquella occasião, n sum resposta 
fóra a de que “os EE, UU, sentlam-se ha- 
bilitados a enfrentar qualquer situação que 
Se nprescntasse, viesse ella de onde fosse”, 

A uestão está, pois, multo hem es- 
clarecida. No entanto, convem aceentunr 
que, com ou sem alliança militar, nenhuma 
potencia Imperialista avançará contra qtual- 
quer nação americana sem que encontre 
pela frente as forças mornes e materiaes 
do Brasil, dos Estados Unidos e de todas as 
Republicas do continente, 





MASSADA EM 
PERSPECTIVA... 

sr. Getulio Vargas offereceu à Aca-. 
O demia Brasilelra de Letras o seu 

livro “A mova política do Brasil”, 
Para agradecer a gentileza do chefe de Es- 
tado foi nomeada uma comimissão, que 
deverá levar.a s. ex. o reconhecimento do 
“Petit Trianon”. Com essá mnassada não 
contava o sr. Getulio Vargas. Então, seria 
necessario tomar tanto tempo ao homem 
mais ocenpado do paiz, quando o agra- 
decimento poderia ser transmittido me- 
diante um officio ? 

“Todos nós sabemos como os intelle- 
ctunes gostam de discursar, Naturalmente 
o sr, Austregesilo aproveitará o ensejo para 
perpetrar violenta” oração naquelle seu 
estilo arrevezado,. louvando a lembrança do 
presidente da Republica, 

E se na occasião fôr levantada a can- 
ditadura do sr, Getullo Vargas à Casa de 
Machado de Assis? Neturnlmente o chefe 
do governo não pensou em tal hypothese. 
Mas e fóra de duvida que a idén anda bal- 
lando no cerebro imaginoso dos nossos 
“immortaes." 

O nosso ilustre presidente é homem re- 
conhecidamente bravo, porem não estamos 
certos de que não o atemorizará semelhante 
ameaça. Em todo o caso, confiemos na sua 
famosa habilidade, Elle saberá descartar-se 
dos academicos, “sem dizer sim, nem não 
antes pelo contrario..." 





OBRAS DE 
MARTINS JUNIOR 


blicana revelou no Brasil vindos 

do Nordeste talvez o de mnior valor 
e o que mais permaneceu na vida intelle- 
ctual do naiz tenha sido o de Martins 
Junior. Lilo não fol apenas o propagandista 
enthusiasmado, o republicano ardoroso € 
quasi Tanatico, Foi yma cultura e uma in- 
telligencia, Tanto assim que passada a pro- 
paganda com a victoria do Iden] político que 
abraçara Martins Junior não se lançou na 
voragem das conquistas dos postos eleito- 
resoudosicargos publicos. Fol construir a 
sua obra de pensamento que asseguraria 
depois da morte a" eternidade do seu nome 
dentro do Brasil. 

E' esta obra, desapparecida nas edições 
esgotadas, que teremos em breve reeditada 
pelo governo de Pernambuco, Realmente n 
Instituto Brasileiro de Cultura ultimamente 
divigira ao interventor pernambucano um 
memorial lembrando- esta divida- de Per- 
nambuco ao seu filho digno e ilustre, O 
cenaculo obteve uma victoria pois acaba de 
receber do chefe do governo daquelle Es- 
tndo nttenciosa carta informando que re- 
cebera o memorial e que já determinava 
providencias para a reedição das obras de 
Martins. 

Homem de letras, 


homem de ponsa- 


mento o sr, Agamemnon' Magalhães não se. 


fez de rogado, E os estudiosos do Brasil 
podem ficar esperando para breve as obras 
completas de Martins Junior: 





EVOLUÇÃO DE 


UMA INICIATIVA : 

ministro da Agricultura esta 
( ) examinando um typo de barraca 

” para a venda nos bairros poprlarea 
de productos agricolas. E' uma evolução 
interessante da iniciativa do ministro Fer- 
nando Costa em pról do barateamento das 
frutas e dos legumes, 

Primeiro o titular da pasta da Agricui- 


tura usou os caminhões u gasogenio para a — 


distribuição no centro da cidade das frutas 
e dus verduras, A Iniciativa fol posta am 
pratica com verdadeiro escandalo não so- 
mente da publicidade como, principalmente 
do proprio facto em si. Aquelles caminhões 
enormes carregados de toneladas de frutas 
ou hortaliças fazendo uma verdadeira Feira 
de emergencia era, para o carioca, um ver- 
dadeiro escandalo, Até nisto, porem, toi 
interessante a iniciativa do st. Fernando 
Costa, Ha verdades que precisam ser em- 
purradas pelos olhos a dentro para que 


sejam acrecditadas e sentidas, E esta de 
frutas e verduras serem vendidas no Rio & 
baixos preços era uma delas. Somente 
sendo expostr no Largo da Carioca, na 
Praça, Tiradentes, no Largo do Machado 
seria aceita e ncreditada., 

Hoje, porem, ninguem duvida mais, 
Os caminhões a gazogento provaram que o 
preço alto das frutas e das hortaliças gia 
uma exploração de gananciosos . 

Ninguem, entretanto, nem mesmo o 
proprio ministro da Agriculiyra chegou & 
pensar que se tratasse de coisa definitiva, 
(de medida eterna... A uva de caminhão era 
inma expertencia e uma demonstração, 
Vietoriosas ambas estendem-se ngoru aos 
buirros pobres, nos suburblos ponulnres, Sn- 
mente agora. numa evolução natnral, a 
grande iniciativa do titular da Agricultura 
não se vae servir dos caminhões, maus sim 
de clegantes barracas de madeira. Elo 
gantes, hygienicas e sobrias, 

Uma grande coisa porem os caminihõos 
a gazogento e agora as barracas de madeira 
vieram provar: neabou-se, porra todo r 
sempre, o tempo da fruta e da hortaliça 
pelo preço do ouro ou do radium, 





MUSICOS 
BRASILEIROS 

A uma lei no Brasil que tem o nu: 
H mero 325 neslonada em 26 de ja- 

neiro de 1937 pelo sr, Getullo Vargas. 
Essa lei diz o seguinte: , 

“Artigo 1º — Os programmas min 
sícnes que se excularem em parques, 
salus de espectaculos, de concertos e 

thearros do paiz, conterão obrigatoria- 
mente peças de nutores brasilelxos, 
Ora, a lei é feitn para ser cumprida, 
Dentro ce poucos dias, Brallowsky o grande 
Brailowsky que nós todos tanto conhecemos 
e tantas vezes applnudimos,* vai realizar 
mais um concerto nesta capital, O publico 
recebeu esta noticia com grande satisfação 
pelo prazer de ouvir, mois uma vez, O 
Insigne mestre do pinno, Foi publicado o 
programma que Brallowsky vai executar. 
Nelle. porim, não ha uma musica brasileira. 
O grande pianista, talvez, não conheca n 
lei do nosso paiz que acima citamos, A 
culpa dessa falta cnbe evidentemente no 
seu empresario. Não se pode allegar que a 
musica brasileira não tenha autores dignos 
de serem contemplados pelo mestre que nos 
visita, sem que este os desconheça, Para a 
primeira versão ahi estão para desmentido 
os nomes de Carlos Gomes, do padre José 
- Mavriclo, de Leomoldo Miguez, de Nepo- 
+ muceno. de Veinsquez, de Henrique Oswald, 
de Barroso Netto, de Francisco Mignoni, de 
Villa Lobos, de Luciano Gallet e muitos 
ontros, Quanto á segunda, o proprio Brai- 
lowsky já executou, aquí mesmo no Rio, 
musicas brasileiras. num concerto gratuito 
promovido por um dos nossos collegas. 
Ahi fica o reparo que não visa, em 
- Absoluto, a pessõa do insigne planista mas 
apenas, defende uma prerogativa nossa de 
ver cumprida uma lei brasileira . 


IMPRESSÃO DE INCENDIO 


AGAMEMNON MAGALHÃES 





As notícias, que continuo a receber do 
Sertão pernambucano, me dão a impressão 
de incendio. O Sol é um brazeiro que não 
se aprga, apesor de não existir muis uma 
folhn secca, para queimar. O homem foge, 
tangendo o gado, que nínda resta, à pro- 


cura de um trecho de terra onde haja nEuIns 


e forragem, Offerecem os rebanhos a quem 
queira Iratal-os, ê 

O homem foge; pura outros sertões. Re- 
tebo pedido de transporte até para Govuz, 
Para o Jlttoral ou para a zona da malta 
é que ninguem quer vir, Dir-se-la que o 
sertão foge do mar, ou que o homem tfren- 
tificado com na paizagem, os taboleiros e 
us planaltos. prefere o isolamento, a dls- 
tancia, a vida incerta, os' sobresnltos das 
caatingas sem fim, Terra em que não na 
n arueira, & barauna, a mandacarm', a Jou- 
zeiro ou n favella, o sertanejo não confia. 
E o seu habitat, o seu clima, o sem des 
tino. 


Quadro doloroso tambem é o dy terra 
livrada com as primeiras chuvas, Attroe 
“ semente e quando ella germina e crescer 
faltam as segundas chuvas. O milho e o 
feijão começam a murchar e a Ingarta Ini- 
cla a sun ceito, Não fica nada. Perderam- 
se trabalho e esperanças, Dahi em cedem 
12, é o salve-se quem puder, O exodo,. 
marcha para o desconhecido. a fome rre- 
mediavel o inferno das seccas, 

O sol é que não se esconde, Um clnrão 
muente confunde a terra e o cio onde as 
núvens parecem veflesos de fogo, que: des- 
truiu a vida. 

Surte cruel a do nordestino, reduzido, 
perlodicamente, à mesma condição da dos 
salvados de um ifncentilo, 


ACTOS DO GOVERNO 


“O presidente da Republica assignou os 
secguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


lixonerando o major Riograndino Krúel 
dv curgo de Inspector gem] de Pollela Li 
vil. do Bistricto Federal, visto ter sido ce- 
signudo para outra funcção, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Exoncrindo dos cargos ue exercem, 
interinamente, os guardas saniturios |la- 
vio Santos Pereira, Alvaro Couto Rodrl- 
gucs, Claudionor Machado da Silva, Elius 

“Barbosa «a Silva, Muro Paulino Ferveira, 
Luiz Paes do Nascimento, Julio Jacob (das 
dutilos, Jacy Esteves de Si, José de Souza 
Maulis, Simeão. Arruda da Silva, Pecro 
Pinto, Iíelio dos Santos, Oswaldo larhosa, 
Fernango Weiss. José Lima «le Carvalho q 
Lindolpho. Antonio, todos da classe G; 








HONTEM NO CATTETE | 


O presidente da Hepublica não com- 
preces hontem ao Palncio do Catete, 

O sr, Juvenal Murtinho Nobre, presi- 
dente do Touring Club do "Brasil, envion 
so chele do governo o seguinte lelegram- 
ma: — “Momento que vw. s. ussigna O 
upportuno decreto sobre q excesso ale piil- 
dos urlunos, congralulamo-nos vivamento 
por essa iniclutiva que vem de envontro 
à unliga uspirição dessa entidade, promo- 
toru da primelva “Semana do Silencio!, 
realizada entre nós e elaboração da projo- 


E! cobrador autorizado o sr J 1, 


;EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


q sus MMS HH" mm 





cto de lel respectiva, E' esse mais um po. 
nemerlo serviço prestado por v. ex, q 
causa do nleresse colleciivo, Sundações 
respettosmas”, 


, 


NOTAS DO ITAMARATY, 


O ministro das Relações Esxtorioces 
mandou noresentar cumprimentos de vous 
vindas ae sr, Nicolai Anal, novo enviado vx- 
traordinario e ministro plenipotenciario da 
Nniuegr. pelo secretario Juymo Sloan Cles. 
mont, Introcductor diplomatico, 

— Esteve hontem no Tamaraty, em vi- 
sita no ministro das Helações Exteriores, a 
missão militar uruguaya, chefinda pelo ge- 
neral Julto: Rolettl, inspector geral do Ex- 
erelto do Uruguayo a qual foi recebida pejo 
ministro Cuio de Mello Franco, chefe «du 
tierimonial. Acompanhava a missão o sr. 
Juan Carlos Blanco, embaixador do Uru- 
pguay e os oflicines brasiletros: coronel tro. 
2habo Martins Pereira, major Cyro do Es- 
pirito Sinto Cardoso, major Augusto Ma- 
gess: Pereira, capitão Pedro Geraldo de Al- 
meida e capitão J. V, de Fara tLima, 

—Na solennidade que se realizará hoje 
no tumulo do barão do Rio Branco, em que 
n Missão Militar Uruguayas, ora entre nós, 
brestará homenagem & memoria do gran- 
de chanceler brasileiro, falará, a convite 
do ministro da Guerra, o ministro Calo de 
Mello Franco, chefe do Cerimonial do Ita- 
muro ty, Í 








Installação immediata dos orga- 
nismos necessarios á Campanha 
Contra a Tuberculose 


O plano de luta anti-tuberculosa, or- 
gunizudo pela Commissão Especial nomea- 
da pelo sr, Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, para resolver o problema do soc- 
corra nys enfermos colhidos entre os asso- 
cindos dos Institutos e Caixas de Aposen- 
tadoria e Pensões e pessons de suns faml- 
lins, nc2ha de receber o primeiro movimen- 
to, expresso por um pedido endereçado 
úruellas instituições pelo Serviço de Com- 
municações do Ministerio do Trabalho pa- 
Ta que informem com a maxima brevidade, 
tunes Os recursos financeiros de que dispãe 
cada uma, para a Execução das medidas 
suggeridas no velatorio da alludida Com- 
missão, de que lhes foi remettido, pelo De- 
partamento de Estatística e Publicidade 
um exemplar Impresso, 


As medidas merecedoras de principal 
attenção, segundo está indicado, são ns 
que naquelle trabulho se accentuam como 
de realização immediata devendo para isso 
Ser ouvida a Secção Medica de cada Insti- 
tuto, a qual detalhará os serviços já por- 
ventura existentes a respeito, 


Tem-se em vista a installação imme- 
diata dos organismos necessarios á cam- 
panha, tnes como dispensario, sanatório e 
preventorio, subordinados a um orgão 
central, nesta capital, devendo as capitnes 
dos. Estados e outras cidades do Interior 
ser dotadas de sanatorios-dispensarios es- 
tabelecendo-se outrosim preventorios ma- 
ritimos e de planicie ou montanha em di- 
versos pontos do paiz, além de grandes 
sanntorios ruraos por todo q territorio na- 
cional. 


Finalmente, para, custein da luta con- 
trã à “peste branca” será, instituído o se- 
Buio contra a tuberculose, 





O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nielheroy: Tempo 
— Estavel, Nevoeiro. Temperatura — Es- 
tuvel à noite e em elevação de dia. Ven. 


tos — Predominarão os do quadrante 


nor- 
to, sujeitos a rajadas. 

Estado do Nio de Juneiro: Tempo — 
Instave) com chuvas esparsas, Nevoeiro. 


Temperatura — Em elevação. 


Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo. das 18 ho- 
Tas de hontem até as 18 horas de hoje: 

' Tempo — Instavel com chuvas 
tiro, Temperatura — ç 
elevação de dia, 
norte sujeitos a py 
Lo Irescas. 


f Vevo- 
Estavel à nolte e em 
Ventos — Do quadrante 
nadas de frescas a mui- 
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de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Perrarre. o interior do naiz a servico testa 
folha o sr Romualdo Peorrata, nosso 

inspector vis inte 


Endereço telegraphico : DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 
Foda a correspondencia com vilor mu sobre 
issumptos que entendam CEM dissiatialuras 
? Outros ce interesse ca aedinlnistração aeve 
ser dirigida no gerente du DIARIO CARIOCA 


REPRESENTANTE EM 5 GORIZONTE : 
OSWALDO MASSOTE 














NOTICIARIO 














Pessoas que já receberam suas apolices refe rentes no sorteio do mez de Abril de 1939 


- Apolices n. 490.990 — ALZIRA CORREA .. .. 
" 490.991 — ARMINDA DOS SANTOS . 


360, 


.... + 





+ Rua São José, 56-2.º 
Rua São José, 56-2.º 


e " 490,993 — ANTONIO RODRIGUES ,. .. «. «« «» Rua da Misericordia, 32. 


h " 490.992 — CARLOS CAMPOS ,.. 
" " 490.994 — JOÃO AFFONSO GONÇALVES , 

" " 490.995 — JUSTINA RODRIGUES ,.,... 

p " 490.996 — DOMINGOS ANTONIO BARROS . 
" " 490.998 — DIVA DA SILVA FREITAS . 
" " 490,999 — JACINTHO JOSE' MARINS , 
" " 491,000 — LUIZ KNIBEL FILHO ,, .. .. 
» " 491.002 — FELIX CALLERI , 

b " 491.003 — CARLOS BIELINO 2 : 
de " 491.004 — LUIZ ANTONIO DA SILVA . 
" " 491.005 — LUIZ MANOEL DE PAIVA .. 
" " 491.007 — RODOLPHO BOREU .. .. 
" " 309.031 — OSWALDO DIAS' DA CRUZ... 
» " 491.008 — EGYDIA HOLTZ DE LEMOS .. 
" ” 491.010 — HELIO PIRES FERREIRA ..., 
» " 455.850 — DURVAL JOSE' DE SOUZA . 
" " 455.851 — ANTONIA F. DE OLIVEIRA 
» » 455.852 — RAUL AUGUSTO DA SILVA . 
” " 455.853 — WALTER LAURIA ...... 
” ” 169.791 — RAMIRO DA COSTA REIS 


As capas do CAFÉ GLOBO têm valor até dezembro de 1940 


Beco da Musica, 9, 
R. S. João Baptista, 19, e. 


«+ Rua Andárahy, 38, 
+ Run Alegria, 121. 


Rua Bartholomeu Mitre, 213. 


Rua Esperanto, 465. 


++» Rua Santa Alexandrina, 381. 


Rua Marquez qe Caxias, 24, 


« «+ Rua João Romariz, 155, 


Rua Baroneza, 230, 


Rua General Severiano, 100. 


Rua Philomena Nunes, 264. 
«e Rua Barão de S, Francisco, 
«e Av. Salvador de Sã, 2. 
«+ Rua do Senado, 53, 
«+ Rua Gencral Pedra, 409, 


Bebam sempre o Bom até a ultima gotta ! 





Informações 
Financeiras 


e Commerciaes: 
MERCADOS 


Cambio 


Libra 888800 — Dollar 18$970 
Hontem, o mercado cambial 
operava paralysado. O Banco 
do Brasil operava a 883800 pur 
libra, a 18$970 por dollar e a 
S503 por franco, para cobran- 
cas vencidas, Os bantos es- 
trangeiros vendiam a moeda 
londrina a 889800 e a yankes 
a 184970 e compravam de.... 
HTSBUO a B7SD00 e a 18$82d res- 
pectivamente, 
Assim iechou, ás doze horas, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 
A' vista; Libra 28240; dol- 
lar 168500; Iira $855; franco 
$435; escudo 3700; florim.. 
85810; franço suisso 3$705; bel- 
ga v$805; peso argentino, pa- 
pel, 3$830 e uruguayo 55920. 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS NA 
ABERTURA 

A! vista: Londres 885800; 
Nova York 185980; Paris $503; 
Portugal $807 a 8810; Italia 
s990 a 1S0W; Suissa 45265 a 
4s270; Hollanda 105165 a... 
105200; Buenos Aires 49400 a 
45410; Hespanha 28100 a 25105; 
Dinamarca 38970 a 39980; Ja- 


pão 58190 n 53200; Polonia, 
35630 a 457.50; Suecia 4se00 q 
4501; ademanha (Relchs- 
mark) 75620 a 7540, Reg. 
Mark 45200 e Compensação 
65100. 


a 1898970, 
CAMARA SYNDICAL — ME- 
DIA DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE 

A! vista; 

Olíiciul; — Londres 779743: 
Nova York 1658600 e 
Aires 33830. 

Livre: — Londres 889753; 
Paris S505; Italia 15000; Alle- 
manha: (V. Mark) 65100; 
Portugal Sbl5; Belgica (Bel- 
pas) 55232; Suissa 4$265; DI- 
rumarca 38960; Hollandu..... 
18$972; Uruguay 75300; Bue- 
nos Aires 4Sá4U2 e Jação Susa, 
MEDIDAS DE CAMBIO LiI- 
VYRE ESPECIAL — MOEDAS 
— CARTAS DE CREDITO — 
CHUQUES DE VIAJANTES — 

MOEDAS 

Libra, 975756; Dollar, 20$925, 
Franco, 5579; F, Suisso, 4j6oU; 
', Belga, S666; Escudo, 3925; 
P, Argentino, 43950; P, Uru- 
guavo, TS100; Reichsmark, 
4S039; Lira, S941; Florim,.... 
IWSU00; Ziloty, 35350; Lel, 5093. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil compra- 
va à gramma de ouro fino em 
barra ou amoedado ao preço 
Cie 238200. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
até hnontem, cm seu balcão, 
257.610.583 grummas de ouro 
Tino. 


Buenos 


o 
| 
4 
| 
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AS MOEDAS DE OURO RE- 


SEG UINTES PREÇOS 


E 1602810; dollar 445693; 
franco  6$178; 





com 







fechamento 4.68.15. 
suisso 


Sobre Londres, 4.68.3/16. 


+ Alameda S, Boaventura, 442, 


Rua Santa Alexandrina, 214. 


EUA 


*- Rua Leonpoldino de Oliveira, 222, 
«+ À, Figueiredo Magalhães, 98, ap, 15 


1, cd. 


CAMBIO NO EXTERIOR 


Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 468.21 e 


Abertura de Nova York 





.— pre 
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CAFE' 


TYPO 7 — 135900 

O mercado de café se apreson- 
tou firme e com os preços em 
alta, 

Vonderam-se durante os tra- 
balhos 3.275 saccas, contra 5.122 
ditas de vespera e o typo 7 re- 
gulava á 138900 por 10 kilos, no 
quadro negro. 

Fechou firme, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 158900; Typo 4 — 
158400, Typo 5 — 148900; Typo 
6 — 148400; Typo 7 — 135900; 
Typo 8 — 138400 


Pauta semanal Ww 
Café commum ,,...,.. 15350 
Onfé fino ., .. + 28100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 4.601. Embarques, 
14,431. Consumo local, 500, 

Café doado 130, tendo em 
stock 616046. 

MERCADO DE SANTOS 

Funccionava firme, cotando-se 
o Lypo 4 ao preço de 195600 por 
10 kilos, 

ESTATISTICA 

Entradas, 45.778, Embarques, 
41.939, tendo em Stock Sic. 
2.290.926. 

MERCADO DE VICTORIA 

Regulou calmo, cotando-se os 
typos 7/8 ao preço de 125100 
por 10 kilos, 

ESTATISTICA 

Entradas, 2.454. Embnrques .. 

2.300, tendo em stock 210.008 


— ASSUCAR 


O mercado desse producto, 
hontem, na abertura regulava 
sustentado, com negocios menos 
activos e com os preços inalte- 
rados. Fechou sustentado e mais 
abastecido, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 18.833. Soldas, 5,50, 
tendo em stock 90 446 saccas, 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Branco crystal 56S a 575: De- 
merara 51$ a 528; Mascavos, 378 
u 385000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa fibra 
textir operava calmo, As cota- 
ções eram as mesmas de vespe- 
ra e os negocios disputaram 
maior interesse. Fechou calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 952. Saldas, 750, ten- 
do em stock 8.6667 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 418500 a 425500: 
typo 4, 405 a 418, Sortões: typo 
3, 395 a 40$; typo 5, 355500 a 
368500. 

Paulistas: typo 3, 365500 a .. 
378; Lypo 5, 34$ a 343500, 


Movimentn da vapores 
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RsPERADOS 
penca a esc,, “Bunrque 
de: Macedo” cas, ce vero 14 
Hamburgo e esc, “Bala” 14 
Recife o ese,, ate: Alci- 
dior elle 1% 
Florianopolis” a esc. “4 dry. 
toyva” ., Verê 4a | 
Angra dos Reis e ese. E] RRToR 
Salles" .. Exa 14 


Aracaju! a “Gua- 
PAM (oro areia 
B, Aires o ese., 
“cia Star" ,,., 
Hamburgo e esc., 


zland" 


“esc, 





“Andalu- 
"gem 
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BRINDES das capas do CAFE GLOBO 


MINEIRAS 





e == 


STAHLUNION 


RIQ DE JANEIRO - 


LIMITADA s 


RUA DA CANDELARIA, 53- CAIXA-POSTAL 64 - TEL:23:5901 











B., - Alves é er esc, NA c., “Almto, A RAIR Santiago (Chile), Condor,. 15. 
Jaceguay” «vs 15 | Cnbedollo e esc., “Bandel- Rocife, Pannir ,. cs. cw 15 

Londres “ ese. “Almeda FUDLORSrois Dori bo Lao a 00 DAM LD APOS DS AM Alr- 
Star". mese ve +. Th] Ponedo e esc., “Itaquera 14 A DO SO ER 

Polonia e ose., ks Uruguav” 15) B, Alves e esc, “Bahla”",, 14 A SAE 

Recife o esc, “Butá” ,.., 16] B, Aires e osc. “A, Pen- ay 

N. Orlouns o ese., “Jaboa- na” .. o. J4| M. Grosso e Poru', Con» 
tho” cr ee ce 4. 18] Cannaviciras € esc. “Arn- dor secs ne armas pe as 14 

B. Alres. e se, “High gui. ce. 44 | -Recifo, Pannfr cs ves 14 
Chleftninr .. voo o 6] P. Alegre e Gua: pi “eartoca” 14| Santiago (Chile) Tuflhan- 

P. Alegro e esc, “A, Be- Santos e ese “aAlegrote” 14 SA vo ca ae ua py sa ninioo 
nóvolo” States Ve Efe: Alegro e “esc., "Ttagi- P, Pevolho e Nio Branco, 

B. Alros é" ese. “Monte bar .. siena 18 Condorr isso alt! Noam nççes dA 
Sarmiento” +. ju. o 17 Santos » esc, “Mandu'",. 14] B. Afres, P, Am, “Alr- 
Natal e esc. peu Conga Santos e esc. “Santarém” 14 WAPS coro am se vu vs 16 

tar o, sv» JW | Aracnju!, e esc. “Quara- 
Hamburgo. e ese. “Cup, TOMBA NCo rea free l Le resisto mao o 1 EO 
Norte” e. cv ve TT] Antonina” e ossec, “Gunra- pá .. 
Penedo o ese,, “Murtinho” 1% NU as PES Sis alo so Ca ei dO Cartões de visita 
P, Alegre e esc, “Plra- $ pa se mM, 1 Cent 
ED es SO TOS VR rvi aereo em alto relevo — Cento: 
Belc me esc, “Rod, Al- erv ço 125000; 200 por 208000 — 
ven? Ea nd AVIÕES HSPERADOS Entregas Tapiãas 
N. York” e osc., “Argen- E P. Alogre, Pannir ,, «o, 14 Pp ] " Rib . 
tina rea) eso e 18) Burtopa, Lufthansa . .. UM a ri | ro 
Angra dos Eis, “Astri” +. 18/11], Unidos, P, Am, Alr- 3 pe Aria e 
P, Alogro 6 ese, “harra- WAYS 14 R. DO OUVIDOR, 164, RIO 
ú Do da o di di di o di o o o | 


ao o dacla e Nie Vero Vavo ISA DS Horizonte, Panair... 1 


PREDIOS- TERRENOS 
HYPOTHECAS 


Compra e venda nas melhores condições 


NELSON PESSOA 


(Do Syndicato dos Correctores de Intnoveis) 


iRua do Ouvidor, 69 A — Sala 35 — TEL. 23.0404, 





Pela primeira vez o autor de um romance consente em apparecer 


num film para explicar a situação dos seus proprios personagens! 
FRANCIS CARCO, o conhecido escriptor francez, surge como actor no film extrahido 


dec um dos seus mais Írimosos livros. 


Uma these palpitante: 


DEVE A MULHER CONFESSAR AO MARIDO AS SUAS 


TEM ELLE DIREITO AO SEU PASSADO ? 
[USTORIA NAS MULHERES QUE SÃO POSTAS A' MARGEM DA SOCIEDADE 
PORQUE PECCARAM DEMAIS ! 

(Improprio para menores até 18 amnos; 





FALTAS DE SOLTEIRA * 


SEE enem sr 7 O 


DD E, e 


Não é de extranhar que 
a familia toda usa e 
aprecia Kolynos. Mi- 
lhares de dentistas lhe 
dirão que nenhum ou- 
tro dentifricio possue 
propriedades antisepti- 
cas e de limpar tão no- 
taveis quanto Kolynos, 


Dê NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 





GUEAvIN) — Fez annos hon- 


mento Orlando, filhinha 
Uctucilio Conceição Li- 


toi d 
ao =! 
Hu 

Oriiudo (ui felicitadissimo, no 
deegrecr vs to ta que offereceu 
às telavors qu eus genitores. 

MAHIO [6148 PAULO — Fez 
temos hodtem, o sr. Mario LO- 
bos Ponto, alto funccionario da 
Eimprea Omnibus de Luxo, que 
rui muito felicitado pelo trans- 
curcu da feliz data, 

VMICUEL PAES DO AMARAL 
HIMENTA — Faz annos hoje, o 
d-. Antaral Pimenta, antigo ma- 
sistiudo e jornalista, org inves- 
ruo do altas funcções na Fa- 
vencaa 

O vento circulo de suas re- 
lutõos prretar-lhe-à hoje, em 
resustto pelo acontecimento, as 


tontenigos que lhe são devi- 
dps pelos L.1. altos predicados 
dc cimitito e intelligencia. 


- less hoje o anniverse- 
rio notelicto da senhorinha Dul- 
elmiar tralhardo, tilha do st. 
aniomio Galhardo, funeeionario 
da Suudo Publica. 

—— Vaz annos hoje, o sr. 
Musexr Ea Costa, funceio- 
perto co Iluspital dJesus, onde 
vcrtpo o cargo de enfermeiro- 
thHolo, 

Mario saladini — Foz annos, 
amanhã. u nosso collega da 
“Cisetu de Noticias”, 
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(PALAVRA 


DPS ATRAS A “ 
O Conselho de Justiça da 
Liga de Football do Rio de Ja- 
neiro composto dos drs. Ale- 
xandre. Fonseca, Luiz Lyra e 
Silva Araujo, reunir-se-á, se- 
gunda-feira proxima, às 9 ho- 
vas, para tratar do caso do 
juiz Carlos Monteiro. Hontem, 
foram ouvidos o dr. Guilherme 
Pastor e o st. Pinto Azevedo, 











Compareceu á séde da Liga 
o jogador Elbo Moraes Sodré 
que vem de rescindir o seu con- 
trato com o Madureira. Foi 
feito um encontro de contas € 
Elbo resolveu o seu caso ami- 
gavelmente tendo de regressar 
a Campos em visita é familia. 
O etxrema campista foi convyi- 
dado a treinar no São Chris- 
tovão, 

it mms 

O presidente Leopoldo del 
Valle prestará depoimento so- 
bre o caso Carlos Mouteiro 
terça-feira proxima, 





Fernando Giudicelli está tra- 
tundo da transferencia do es 
cellento voiciro ANUN TS tu Dos 


»| KOLYNOS 





Mario Sa- | Clara Lemos, 


1 Ássucary 




















































nem é tão seguro, agra- 
(SE, 


davel e economico. 
Kolynos não somente 
conserva os dentes lim- 
pos e brilhantes, como 
destróe os perigosos 
germens causadores da 


carle, 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 


s 


SNENSSASS 


E. 
ES 


ladini, e que actualmente exerce 
as funcções de flel de thesou- 
reiro da Caixa Economica de Ni- 
ctheroy. 

Jornalista dos mais habeis, do- 
tado de brilhante intelligencia, 
o anniversariante destaca-se, 
ainda, peles suas qualidades de 
fino cavalheiro. 

Por esse motivo. Mario Sala- 
dini receberá multas felicitações 
de seu largo circulo de relações, 
entre as quaes as homenagens 
dos seus collegas da “Gazeta de 
Noticias”, que lhe offerecerão um 
nimoço. 


CASAMENTOS 


Realiza-se no proximo sabba- 
do, o enlace matrimonial da se- 
nhorinha Véra Perelva da Sil- 
ve com o sr, Amaldo Octavio 
Guimarães, figura conhecida no 
alto commercio de nossa praça. 

— Realizou-se hontem, o en- 
lace matrimonta] do sr. José da 
Silva Menezes, estimpdo func- 
clonario da Policia Civil, com 
a senhorinha Zélia Zuzart, filha 
do tenente da Armuda Arcento 
Zuzart e de sua esposa d. Hy- 
glna Zuzart. 

Serviram como testemunhas, 
no acto civel, que teve logar 
na 4º Pretoria, às 13 horas, os 
paes da noiva e da cerimonia 
religiosa, que fo! celebrada no 
altar-mór da egreja de Nossa 
Senhora do Desterro, o sr, Ra- 
phael Lemos e sua esposa dona 







“PEROLA 


Oscco al 
“Cinta encarnada 


o melhor 


ee, 


SPORTIVA 


dureiva para o S. €C. Galicia, 

fo Bahia, E' um optimo ele- 
mento que o sport bahianu 
conquista, 


4 


— 


22244 





"O sr. Affonso de Castro 
(Castrinho) alto paredro trico- 
lor, compareceu, hontem á sê- 
de da Liga, tratando ainda da 
situação de Pedro Amorim, o 
optimo crack bahiano que o 
Fluminense mantem no seu on- 
ze. 


Chegou, hontem, o pusse de 
Cuello, o goleiro argentino que 
o America incluirá no seu qua- 
dro para o sey proximo com- 
promisso. O onze rubro treina- 
rá, hoje às 8 horas, 


Foram examinados, hontem. 
na Liga, os players capichabas 
Hrancisco Murilo e. Joaquim 
Ribeiro, novos contratados do 
São Christuvão, que apenas 
aguerdam o passo 


O São Cete “o «o npmou 
! Potad volt Metrisuio com 
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O Tijuca irá a S. Paulo 





A EQUIPE CESTOBOLISTICA 


CAJUTI ENFRENTARA! A 20 
DO CORRENTE O PALESTRA 
VALIA E A 21 O ESPERIA 
Dentro de poucos dias enceta- 
rá uma excursão a São Paulo & 
equipe official de basketball do 
Tijuca “Tennis Club, ; 
Os cajutis farão na Paulicêa 
uma temporada de dols jogos, 
devendo a estréa se verificar no 
cla 20, frente no Palestra Italia 
ea contra o Esperia. 


Perfumaria Brito F. C. 





x Laboratorios Vanda | 


APRESENTAR-SE-ÃO NO 
CAMPO DO JARDIM 
A ZOOLOGICO 

No antigo campo do Villa, no 
Jardim Zoologlco, empenhar-se- 
ão em rigoroso preparo, na ma- 
nhã de hoje as equipes do Per- 
fumaria Britto F. O. e do La- 
Loratorio “anda, 

Rimus Praseres, o secretario 
chronista c sporiman que de- 
fendeu as cores do Palmeira, Nos 
saudosos temvos da Metropolita- 
na, dirigirá o exercicio, cujo cor 
meço está marcado para exacta- 
mente ás 10 hcras. 

Para formação da esquadra do 
Perfumaria Britto estão convor 
cados os seguintes amrde rs: 

Ary e Santa (goleiros), Marlo, 
Pedro, Ernesto, Roberto, Manosl, 
Estica, Horacio, João, Humberto, 
Alfredo, Oswaldo, Mario II, Ivan, 
Maia, Almir, Rubem e José. 





Campeonato de Novis- 
simos 





EFFECTUA-SE HOJE NO 
CAMPO DO VASCO ESTE IN- 
TERESSANTE CERTAME DA 

L.F.R. 4. 
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PRIMEIRAS 


“GRANFINA", NO ALHAMBRA 


Uma peça apenas porra fazer o dr. Domingos Secreto soube 
vir, tul é a finalidade de *“Gran- | conquistar as mais 


tina” novo uriginal do fertil es- 
eriptor Paulo Magalhães, 


do como interpretes | comicos 
CGonchila Moraes e Arisloleles 
Pena, não podia deixar de ugra- 
clar a quem vê n theatro só por 
esta [nce. Póde-se mesmo dli- 
zer que é uma 
descanso de Dulclua e de Odl- 
jon, exaustos do guucesso de 
“Senhorita minha mãe”. Mas o 
que importa é que o publico te- 
ve bôn impressão do espectaculo 
c só Isso interessa à compresa 
porque tem com que cumprir 
u obrigação contratual de mu- 
dar o curtaz do elegante thea- 
na da Cinclundia de dez em dez 

as. 

Sete artistas Interpretam 


“Granfina”, Dulcina numa ca- | 


rloca modelo 1939, com todos 
os detalhes; Odilon uum cell- 
batario que termina entregan- 
do os pontos; Conchita de Mo- 
raes uma velha solteirona que 
quer casur e o consegue; Aris- 
toteles Penna, no maestro rldi- 
culo e cosinheiro, que se casa 
tambem; Sarah Nobre, outra que 
ficou para titia, e, finalmente 


; Zilkn Salaberry, que faz uma 
pontinha e se defende, “lodos 


Effectua-se hoje pela manhã, 


no campo do Vasco O campennn- 
to de novissimos da L A R 

Este certame que contará tom 
o concurso de numerosos convur- 
rentes promete wm desenrolar 
brstante Interessante, 

PROGRAMMA E HORARIO 

1, prova — 9 horas — 110 me- 
tros barreiras baixas. 

2: prova — 9 horas — Balto 
com vara. 

3* provi — 9 horas — Arry- 
messo do peso. 

4* prova — £,10 horas — Cut: 
rida de 75 metros razos. 

5.* prova — 9,20 horas — Cor- 
ridas de 3.000 metros. . 

6." prova — 9,30 horas — To!'- 
ridna de 3.000 metros. 

7* prova — Salto em altura, 

8:-prova — Arremesso do dar- 
do. : 
9: prova — Corrida de 110 me 
tros barreiras baixas — Corrida 
de 75 metros — Final — 1025 — 
Corrida de 300 metros — Final, 

10.º prova — Salto em distan- 
cia, 

11º prova — 
disco. 

12º proya — Corida de 1.000 
metros, 

13.º prova — Revesamento a* 
4x75. - 

14º prova -—- Revesamento Ge 
4x300. 


Arremesso do 





Camisaria Progresso 


F. Club 


Realizando-se hoje, domingo, 
14, o festival sportivo do Villa 
Nova F. O. em seu campo si- 
tunado no Sacco de São Fran- 
cisco, o Camisaria Progresso to- 
mará parte enfrentando o Ica- 
rahy FP. CG, ás 11 112 horas, 
Aproveitando essa - domingueira 
o Camisaria Progresso afferece- 
rá uma valente peixada aos sen 
jogadores, socios e admiradores. 


O | 


10 contos de luvas e 800$ men- 
snes, 





O Bomsuccesso está contente 
com a actuagão de Julinho, 





Inglez resolveu a sua situa- 
ção no Bomsuccesso, explican- 
do-se, perante o director. Me- 
lhor aconselhado, Inglez hoje 
tá comparecerá ao gramado 
com a sua equipe. O dr, Adhe- 
mar Pinto procurou interessar- 
se pelo futuroso goleiro. 





Hoje, em disputa, do Cam- 
peonato Inter-Municipal, em 
contrar-se-ão, em Nova Iguas- 
su, os fortes conjuntos do 
Iguassu' e do Frigorifico de 
Mendes. O quadro -do Iguassu”, 
o team do cel. Nicolau, estará 
assim constituido: Onça; Per- 
minio e Sancho: Floriano, Mica, 
e Lazaro: Christo, Yelha, Moa- 
evr, Jardel e China. 





rescindiu 
com 


o Bomsutcesso 
contrato, amigavelmente, 
Chagas e Hermes. 


Embarca, hoje, para o Equa- 
dor, a delegação de nadado- 
ves, representante do Brasil, no 
Sul-Americano de Natação. 





A Liga npprovou o campo 
do Fluminense para o Fla-Flu 
de hoje. 


O dr. Noel de Carvalho re- 
assumiu a presidencia da  Li- 
ga. 


oO S, C. Bahia e o Galicia. 
os dois mais fortes conjuntos 
bahianos. pretendem organizar 
um combinado para uma ex- 
cursão ao Rlo, São Paulo, e 
Santos, e possivelmente a Bel- 
lo Horizonte, Foi eleito presi- 
dente da Liga Bahiana de Des- 
portos Terrestres, o joven e 
conceituado medico dr. Emilio 
Diniz. sportman de valor e pes- 
son justamente bemquista na 
enpital do grande Estado do 
Norte, 


Sunchey Dias continua sendo 
visado pelos elubs mineiros, 
que fazem questão do seu con- 
curso como Lechnico. 


| peça. 


seis se ilefendem brilhantemen- : 


te e tornam a peça, às vezes, 
interessante. E Collomb, apezar 
de tudo, deu-nos aínda uma 
scena como só elle púde Imagi- 
nar e executar, E' esta a Im- 
pressão que nos deixou “Gran- 


fina”. 
JOSE' LYRA 


“MARIA BONITA” NO 
RECREIO 

Nesta época em que os “com- 
positores inusicaes” são muitos, 
passardou ce mails de uma cente- 
na e, mesm» sem conhecerem ca- 
vera de nota ou & clave de sol, 
são premiados como taes em 
concursos officines ou officiosos, 
é de justiça resaltar o nome de 
J. Aymberé, verdadeiro cultor da 
ar.2 de reunir sons. 

Quasi todas as producções que 
elle escreve além de serem boni- 
tas são de facil appraensão e 
marcadas sempre por um cunho 
de espontaneidade delicioso, 
agradavel ao ouvido. 

Em “Maria Bonita”, a opereta 
de Freire Junior com que ante- 
hontem o Recreio deu inicio & 
sua temporada officializada pelo 
Serviço Naci! aal de Theatro, elle 
conseguiu apresentar um punha- 
do de numeros de musica linda 
da qual é justo destacar-se O 
“leit-motiv”, realçando assim, 
sóbremodo, o novo trabalha do 
festejado autor de “Luar de Pa- 
quetá”, “Diamante negro” e ou- 
tras peças de exito ainda recente. 

Freire Junior tomou para As- 
sumpto da opereta que ora está 
no cartaz do antigo Recrelo Dra- 
matico, fragmentos da vida do 
facinora Virgolino (ou Vergull- 
no) Ferreira, o terrivel “Lam- 
peão” des caatingas do nordeste, 
formando ao rresmo tempo duas 
historias amorosas dentro dum 
unico enredo focalizando a vida 
dos que formavam o grupo da- 
quelle “fora da lel” cujo fim 
tragico a imprensa descreveu 
com fartura de detalhes. 

O desempenho algo incerto o- 
mo sempre succede nas “priniei- 
ras” correu, no emtanto, > con: 
tento. A distribuicão dos pupels 
toi que, deixou a desejat. At- 
mando Nascimento não oollst- 
uulu apresentar um “Lanip+ão” 
convincente, não só no typo como 
ainda pela sua pronuncia accen- 
tuadamente luzitana. Egualme- 
te, Lupe Ferreira que foi chame- 
da a substituir Margot Louro, 
embora esforçada não foi u'a 
“Maria Bonita” como Se espy- 
rava, 

Oscarito, Eva Tudor, Pedro 
Dias e Itahy de Pirajá, estes 
muito bous. notadamente os do!s 
primeiros. Os demais, sem papeis 
que lhes permittissem grandes 
margens foram esforçados e col- 
laboraram desse modo para que 
o espectaculo agradasse, 

Raul de Castro apresentou va- 
rias scenas e telões nas quaes 
conseguiu fixar bem ao vivo & ve- 
getação nordestina onde o ban- 
doleiro dos dedos faiscantes de- 
Mal ter, certamente, o seu ran- 
Cho. 

A orchestra, agora augmenta- 
da, e ainda sob a direcção do 
professor Calazans, executou ad- 
miravelmente toda a partitura da 


JOTA EFEGÊ 
UM DOMINGO CHEIO NO 








BONITA” 


| RECREIO COM “MARIA 


Perfeitamente integrado | no 
Serviço Nacional, de Theatro. 
dará hoje o seu primeiro e 
grande domingo, no Recreio q 
Companhia Iglezias-Freire Ju- 
nior, representando a pega que 
venceu e da autoria de Freire 
com musica de J, Aymberé. 

“Maria Bonita”, a peça que 
constituirá a nota do momen- 
to theatral por ser a unica 
que foi procurar um assumpto 
brasileiro para apresentar-se 
sob o patrocinio do Governo, 
Além de Oscarlto no grande 
papel de 'Tonajura, veremos 
Lupe Ferreira na protagonista, 
um joven que estreou vencen- 


, do, e todo o elenco do Recrelo, 


inclusive Reynaldo Lupo, um 
artista novo que agradou, “Ma- 
ria Bonita” irá hoje ás 15, as 
3% e 22 horas. 


DOMINGOS SECRETO 

Passa hoje a data natalícia 
do dr. Domingos Secreto, esti- 
mado «ivector-presidente da 
Empresa Paschoal Secreto, fi- 
gura relacionada nos nossos 
meios socixes. O anniversarian- 
te, à (rente da importante 
Empresa. vem desempenhando 





. com efficiencia sua actividade, 


E] 
ora | que demonstram a elevação co | 
no cartaz du Alhambra e ten- | 





peça para vu! 


SOCIAES 


o Es E: 
20 Tee e TT 










100:000$%000 


EM BRINDES DE GRANDE UTILI. 

( or DADE INTEIRAMENTE GRATIS, 

(3 REFRIGERADORES « 31 RADIOS E 
1.000 VIDROS LOÇÃO BELEM) 


HABILIE-SE COM ESTE AO CONCURSO 


LOÇÃO BELEM 

















ia si 'y UA 
pradi 


resultando isso um | empreen- 
dedor progresso daquella orga- 
nização. Homem de fino trulo 


ulfectuos 
sas amizades, qualidades essas 


seu caracter e q lisura dos seus 
uctos. Por isso, a data de hoje 
será festejada com sincero Ju- 
bilo pelos-s2us amigos, admira- 
dores e pessoas de sua fami- | 


Hromovido peles Industrias Reunidas Cesar Ganem Ltd. 


| RUA BUENOS AYRES, 104 ———-—— 





VA EM TORNO DA PROXAI- 
MA TEMPORADA: BEATRIZ 
COSTA, NO “REPUBLICA " 
Todo mundo está aguardan- 
do o Início de suma Lempurada, 
no Republica”, que terá logur 
no inicio da tima semana 
deste mez, com a sensacional 
o cartuz 


Temporada Lyrica 
Nacional 


THEATRO MUNICIPAL — 


COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA 
Director Artístico: REIS E SILVA 
SYLVIO VIEIRA 


HOJE, domingo, ás 16 horas: 13: Recita GRANDIOSA 
VESPERAL com a opera em 4 actos de Donizetti 








Ha. 1 
E Sean 
| E! ANSIOSA A EXPECTATI- | Eca E 
| Director Commercial: 





de maior successo destes ul- 
timos tempos, em Lisbôa, Ke- 
vista ulegre, cheia de comici- 
dade e de mil motivos de agra- 


| revista “En, Reall”, 


do, “Eh, Real” será o acon- LUCIA DE LAMMERMOOR 
tecimento  culminunte desta 
temporada, com todo o seu Dina Burzio — Alvaro Bandinl — Paulo Ansaldl — D. 


cortejo de deslumbramentos e 
as mulheres bonitas que & en- 


| Mesquita de Barros — L. Sargenti — B. Magnavita 
| feitam, com Os seus sorrisos e 


Regente: SANTIAGO GUERRA 


ESTRONDOSO SUCCESESO 
Poltronas, Balcões nobres, Balcões, e Cadeiras em Frizas 
e Camarotes : 
PREÇO UNICO : 108; Galerias, 585000 — Sello a parte 


u sua mocidade. 


—m— 





"ALLELUIA” 3 VEZES NO 
CARLOS GOMES 

O espectaculo mais bonita 
que está se offerecendo, neste 
momento, aos olhos cariocas, 
é, sem duvida, a fina opereta 
de Gilda de Abreu que está em 
scena,  trlumphalmente, no 
Carlos Gomes, fanatizando to- 
das as almas, 

Hoje, domingo, “Aly3luia” 
estará em scena, como hon- 
tem, em vesperal, ás 15 ho- 
ras e em “solrée” ás vinte | 
horas e trinta,  proseguindo, 
| deste modo, a suu victoriusa , 
| carreira, Amanhã, inicio du 
1 tercelra semana “do cartaz de 


ULTIMOS ESPECTACULOS 
Terça-feira, às 21 horas; BARBEIRO DE SEVILHA com 
Dina Burzio — Alvaro Bandini — Paulo Ansaldi — Joho 
Athos — Poltronas; 15S (sello incluido) — Bilhetes & venda 











AEG 


FERRAMENTAS 
BLELTRICAS 


E oo 
sao 


q 


ta poe 


“Alleluia", com o habitual es- | 
pectaculo das olto horus e trin- | 


ta, 


AS “MATINÉES” INFANTIS 
HOJE NO CIRCO DOS 
ANÕES 
O Estadio Brasil, na Felra 


! 
1 
de Amostras, será pequeno, 
hoje, às 14 e ás 16 horas, 
quando ali se realizarão as 
“matinées”" infantis vuffereci- 
] 


das pelos 30 anões do famoso 
circo, à garotada carioca! 





AGRADOU O NOVO QUADRO 
“OLHA A FAIXA”, NO 
THEATRO MODERNO 

A companhia do Theatro Mo- 
derno, deu hontem ainda a pe- 
ça “Petroleo do Lobato”, agau- 

ra com O quadro opportuno e 

engraçadissimo “Olha a faixa” 

Hoje, haverá “matinée” às ' 

15 horas. A" noite, duas ses- 

sões, com “Petroleo do Loba-, 

to”, às 20 e às 22 horas. ! 

Nessa peçu, Jararica, Durva- 
lina Duarte, Aurea Brasil, Apol- 
lo Corrér, Grijó Sobrinho e AH- | 
ce Archambeau, tém bons tra- 
balhos. 


f 











OS ESPECTACULOS DE HOJE 
AMANHA E DEPOIS NU 
JOÃO CAETANO 
Cada novo espectaculo do 
magnifico conjunto portuguez 
que occupa o bello theatro da 
Municipalidade, á Praça Tira- 
dentes, vale por um successo 
artistico absoluto. Dols especta- 
culos estão annunciados para 
hoje, “Cyclone”, à tarde, o 
pungente drama de Somerset 
Maughan em que Amelia, |uci- 
Ha e Maria Clementina, inter- 
pretam papeis de grande desta- 
que primorosamente e à noite 
“Isabel, rainha de Inglaterra”, 
Nella interferem Lucila, que 
faz a protagonista; Raul qe 
Carvalho, João Villaret, Ro- 
bles Monteiro, além de outros 
apresentando trabalhos inolvi- 
daveis. Para a quarta récita de 
assignatura, foi escolhida a en- 
cantadora vomedia dos Irmãos 
Quinteros “O Riso”, pagina 
cheia de frescura tocada de do- 
ce sentimentalismo e que subl- 

rá à scena terça-feira. 
Amanhã, segunda-feira, ulti- 
ma de “Cyclone”, 





STOCK PERMANENTE 
EM TODOS OS TYPOS 


ganha unia 
dg Eles ic ade 


Avenida Rio Branco, 49-49 
RIO DE JANEIRO 


PARABENS A'sS CREANÇAS DA 
CIDADE — UM THEATRO 
PARA ELLAS: “SÃO JOAU 
SUBIU AO THRONO”", NO 
JOÃO CAETANO 
A Companhia do Theatro Na- 
cional Almeida Garrett de Lis- 
bôa, tem no seu repertorio tres 
peças escriptas especialmente 
para creanças e que serão le- 
vadus à scena em vesperaes. 
São ellas “São João subiu ao 
Throno”, de Curlos Amato; “A 
nistorla da Carochinha”, de 
Eduardo Schwalhack; e, “Plm- 
plnela”, de Pereira Coelho e 
Norberto Lopes. Pela primeira 
vez as creanças cariocas vão 
assistir, por artistas de alto mé- 
rito, peças escriptas especial- 


THEATRO MODERNO 


Rua Pedro I n.º 17 — defronte do Theatro Carlos Gomes 
— Phone 42-4983 


A “boite” mais confortavel e elegante da cidad 
HOJE às 15 horas “matinée” — ás 20 e 22 hs, duas sessões 


mente para o entendimento In- P E T R 0 L E 0 D Ú L 0 B A T 0 


fantil, Essa esplendida novida- veça engraçadissima e de successo, de Paulo Orlando e De 
de que vae encher de alvoroço Chocolat. Estupendo exito do novo quadro “OLHA A FAI- 
4 petisada, será apresentada já | XA” com Jararaca, Durvalina Duarte, Apollo Corrêa e Grijó 
na proxima quinta-feira, sendo Sobrinho. Quarta-feira — meio centenario de representações 
representada “São João subiu, de “Petroleo do à 
no throno”, Os hilhetes para 
essa vesperal já se encontram 
á venda, a preços popularissi- 
mos, 


Lobato”, Grandiosos actos variados 


rosa. Renato Vianpu inaugura- 
tá ausplelosamente a tempora- 2 dai Fogo 


da official ge 1939, apresentan- — Que tal tu me x 
se prin nica seenico micos IncicidD nte a 
E q -premiére"' no proxl- Alhambra, do escriptor Arman- 

; do Goncaga. E o autor do “Mi- 
nistro do Supremo”, assim se 


RENATO VIANNA E SEU 
THEATRO 
Sob o controle do Serviço Nu- 
clongal de Theatro, deverá reap- 
parecer, dentro de breves dias, 





o elenco organiz MISSA DA ACTRIZ MARGOT | exteritou: 
dos. nosios ama bunios a LOURO EM ACÇÃO DE — E" uma peça bonita, com 
to Vianna. -Renat fnaugurará GRAÇAS bou musica, boa montagem, 


com muito luxo, e principal- 


Realiza-se amanhã, segunda- 
8 mente com muita alegria. 


feira, 15. às 10 horas, no Al- 
tar Mor da Egreja Santo An- 
tonio dos Pobres, á rua dos 
Invalidos, n missa em acqão de 
graças pelo restabelecimento 
da actriz Margot Louro, manda- CIRURGIA e UROLOGIA 
da rezar pela Empresa Iglezias- Mudou o consultorio para o 
Freire Junior. para a qual con- | Eslificio Mexico, 11.º and. 42-5543; 
vida toda a classe Lheatral. | 


temporada olficial, apresentan- 
do ao publico sua vulilma peço 
“Margarda Gautier”, da “Da- 
ma das Camelins”, de Dumas 
Filho, “Margarida  Gautler”, 
encerra o estudo psychologico 
de um drama atffectivo. 

Suzane Negri com a caprcl- 
dade dé interpretação mue lhe 
é peculiar, viverá a grande amo- 


| 


Dr. Fernando Paulino 
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Um episodio elegante na 


'semana que se findou... 


Ultimo dia de barulheira que 
definiu a Semana do Transito, 
A Avenida, cansada de ouvir 


conselhos de como seguir a: 


“mão” e andar na “linha” 
procurava registar episodios 
que distraissem os “mirones” 
das esquinas. O esforço cívico 
dos guardas da Inspectoria se 
espargla em sentenças sobre a 
massa elegante na qual as ll- 
lhas de Eva festejavam a en- 
trada da estação outomnal na 
linda tarde de hontem. 

No “corredor polonez" se 
apinhavam os (transeuntes, O 
guarda, “nosso melhor amigo” 
estridula o apito, O grupo inl- 
cia a marcha, Todavia, os re- 
eulcitrantes estacionam em 
meio da faixa. Passam, não 


Um sonho que se tornou uma realidade! 


Um rosto fascinante de suave claridade, 
Toda a gente se volta para ver melhor e para louvar! Que 


doçura de expressão ! 


Que encanto de traços !... 


Tudo nella toma um realce singular, 
uma graça indefinivel, que resplandece na propria harmonia ! 
0 seu perfume preferido é sempre o da Agua de Colonia 
REVEROSE de Gally, que pela delicadeza de sua composição pres- 


tigia a propria belleza! 


AGUA DE 


LEVE 


E GALLY 


Distribuldora : PERFUMARIA LOPES, RIO . S. PAULG 


sea :s dresta 


ay, 
Se 


em 





COLONIA 


ROSE 











passam |? Que terla ncontecido 
capaz de Impedir o “transito 


dirigido” nesse fim de semaun 
divertido? Nada de mais, se. 
gundo apurnmos, Apenas Mme, 
Y, Z, o conhecido ornamento 





a 













de nossos salões; num lindo 
“talllcur gris” paralysára o 
transito graças nos efíluvlos 
subtilissimos da Agua da Co- 
Jonia Reverose de Gnlly, um 
dos segredos poderosos da se- 
ducção myateriosa e irresistivel 
de Mme, exercendo a magia ce 
seu encantrmento sem a mes 
nor pledade pelas vidas dos 
mortaes, 


as. nor 


dd mma ara as nessas dedede dead de de 


CS ar rara ço 


“CHAPÉOS” 


Os chapéos vão. ficando mails 
bonitos e perdem seu ridiculo. 

Apesar de serem muito gran- 
des, os novos chapéos são infi- 
nitamente leves, as beiras são 
chatas; a nuca fica completa- 
mente livre: somente leves cor- 
dões, bridas ou jugulares reten- 
co os chapéos. 


às guarnições de tlores conti- 





















nuam a ser usadas, sobretudo 
em cima da copa. 

AS copas usam-se pequenas, 
quadradas, redondas ou pontu- 
das, porém mu''> finas na hase. 

Nos pequenos chapéos os vêos 
são grandes, envolventes, ata- 
dos no pescoço ou presos numa 
fita, typo collar, 


As fitas são muito numeznsas 
nos chapéos, pequenos ou gran- 
des; ellas ornamentam es beiras 
ou crem irregulares ou em 
“sulvez-mol jeune homme”, 

Usam-se tambem muito as fl- 
tas com a beira de “picot” se- 
jam de setim ou de gorgurão, 
mes ainda mais de “organdi” 
muito leve e subtis, 


VESTIDOS 


O Indispensavel vestidinho é 
mais culdado do que ntnca, 

Elle será de tecido fosco, !ln- 
do, mas sem pretensão e refina- 
do nos seus detalhes, 

Geralmente curto, clle se usa- 
rá neste outomno, muito largo. 
Porém, em certas mulheres pe- 
quenes ou avantajadas é mais 
indicado uma linha simples. 

Os vestidos de gorgurão estão 
muito na moda; neste caso se 
escolherá um gorgurão ligeiro, o 
corpinho muito justo nacompa- 
nhará a saia cortada sobre fór- 
ma. 

São muito apreciadas as tona- 
lidades foscas com incrustações 
brilhantes. Perto do rosto é ne- 
cessario que o vestido seja sem- 
pre claro; os effeitos classicos de 
azul marinho e branco criam 1n- 
dos movimentos nos colletes; 
uma capa movel faz um lindo 
conjunto para a tarde, 

Os “piqués” de séda ou de al- 
£odão, os linhos “glacés”, os 
“organdis” antigos bordados a 
ingleza ou de penugem, fazem 
adoraveis guarnições frescas e 
praticas para os vestidinhos, 

Emfim vemos de mais em mais 
se desenvolver o uso das saias 
de baixo, deixando aDparecer ou 
adivinhar as lindas rendas bel- 
gas ou inglezas das beiras, com 
o corpete Identicamente guar- 
necido, 

4 renda é tambem um lindo 
enfeite para o vestido; elle mes- 





mo, de uma espantosa sImplCi- guess nam am ii cmo am 1 um iram nam a! 


dade, só tem como adorno o “pi- Ã 
qué" branco de uma linha nova [| »t VA 
DE PARIS 


e moça. 
Rr 


— 
A moda dos cabellos 


Depois do ouro, do “pla- 
tinum”, do ruivo, do preto 
corvo, depois de todas as tln- 
tus uxcentricas, as cores fan- 
tasistas, o simples castanho 
está muito na moda, Desco- 
briram de repente a doçura, 
o encanto desta côr sem rs- 
palharato, tão modesta, que 
quusi não é côr, e desde já, um 
grande numero de mulheres 
louras ou ruivas authenticas sz 
fazem Lingir os cabellos na 
nova cór. 

E Hollywood, que tirou do 
esquecimento esta côr  quasi 
desapparecida, o louro claro 
não sendo muis novidade e Os 
cabeleireiros trabalham ago- 
ra para achar a cór certa, nem » 
escura, nem clara demais. Um  IR4R EA A : , 
avant na uniforme, cur eds ARA ; 
e avellã, muito doce, E" dlf- Entes 
fic conseguir esta tonanda- É' uma cinta ideal para tornar 

impeccavel a silhueta da mulher 


de. A maior parte dos cabel- 
los tingidos tem umas mede- L'INCROYABLE o 
ches de côr differente. Part 
evitar este inconveniente, os RUA 7 DE SETEMBRO, 38 — 
cabellos deverão ser bem pre-- TEL, 23-3883 É 
parados, bem cuidados para 
obter uma côr igual. 

Os cabelos deverão ser Je- uhora elegante o uso de tres 
ves, tendo vida propria, o cas- “blusas” pelo menos, 
tanho ficando facilmente cin- O “chemisier” que se usará 
zento e triste, com qualquer saia; saia-calça 
para hicycleta, “short” para 
BLUSAS ria 

De tarde, uma de “linon” 

As blusas se usam tanto de branco, guarnecida de pregas 
manhã, com um “taillzyr” Ou incrustações de rendus no 
sportivo, quanto de tarde, com Peito. 

“tailleur mais comprido, O A gola deixa o lugar para o 
typo chemisier” é indispen- "“jabob"” plissado. Póde te usar 
savel.: em crepe de China e tambem lindos estampados. 
tricolina de seda, com a goly Emfim, a terceira blusa, que 
otario ou Irancamente servirá para o “eock-tail” ou 
Errol É Vara um: jantar intimo, será feita 

n es costureiros adopta- de crepe Tosco, seja unido, 
ue Fio cedia e gravatas de seja ornamentado de flores 
Stoa inglez com desenhos miticores, 

[ER À forma será ligeiramente 
Pei 4 au encantadoras  differente das duas outias: 
dela DE e inon muito leve, cortada no tecido enviesado, 
resta seja de cores de PANE cérta, terá un gola bem 

pinça techada; um nó na frente re- 

ecommenda-se a toda se. moça sempre. 
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por canas UNICA DO BOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Es Controto celebrado com o .Gorirmo da Unito cm 24 de Derqmbro ds 1957, à vista da: Lei N. sli do 16 6 Março de 15 ... 


PREMIO MAIOR “RIM” qd 
140: EXTRAÇÃO PLANO. K 


500: 000$000 


Lista da extração de SABADO 13. de MAIO Ps 1939 
Ms 097: PREMIOS 


iNesta LISTA. não figuram por extenso: os numeros premiados pela terminação do ullimo Alearismo: 
Vos dilhoias sã0 litogralados em papel branco, tinta cinza, fundo azul o numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 13 de Maio de 1939 és 14 horas ( 


Atenção: Veriliquém a ferminação simples de seus BILHETES io 


"Todos os numeros terminados em ;8 têm 805000. 
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CT USAS. 1008 | 32 nm 1. 4773,5"808 | 6473, O741.: BOS HIM 1008 | 12642.. 808 | 14042.. 08 15619. 1 17193 = 2. 805 | 20042. BUS | RIM = 808 | 23368 1005 
“o E IBN E 1008 | SIS E g008 5 4790 À 1009 | 409. nos SU2: OS | MS BO | a2usa o 1008 | 140027 100 | Vem T ING» 006 | J8M4R 808 | OITO BUS | BM = 08 | os 100 
1573. 80$ | 3173.. BOS | 4793... 805 | 6495... 1008 9754 1005 LUZ 1008 7 12655. 1003 | 14073... BOS | 1504; sos J- 21758 — J0U$ | 29393 — ih 
4 Bog | SI88 — 1005 | 4819 6509 ms! 11293 2 dos | a 1a OE 106 | 21 2% 
O Mp! IIS ques stus— 08 | ami aos | 6920. 1008 Gr75 7 808 | sizv6 1008 | d2Gra os re Bt po] Jets — red PELES o BOI DD o) Erro Noto = 800 7 1008 
68. 1OuE 1694. 1008 | 21... gs | 4842. BOS | 6525... 1005 9793. MU 11312, 1008 | 12674... 1008 | 14117... 1008 | 15677 100 Hr das err O JU142 — Bos 21814 — 1005 | 23404 — TOUS 
13. BOS | 1600 1005 | MZ. BUS | 4873. BOS | 0539. 2005 BBIS....1008 | MLSIV.. 008 | 12693. NUS) A4I4I o BOS | 15003 808 | 17342, 1B542 BOS | 20160 - 2008 | 21841 - 808 | 23409 — 1008 
93.. mus | 601... 1005 46 1005 4893... 808 EMT... B0s Perro 1008 11327, 1005 12094. 100$ 14142... 80 | 15708. 1008 | 17861 fes 1 — 1005 | QUL73 - BUS | 21M2 — SOS | ZIMI = BUS 
él... Og! T814 . 100% do. BUS | 4495. 1003 | 6642... 805 e BOS | 119410 BOS | 12725... 1008 | 14160. 2008 | 45741 — 805 | 17373 1008 | 18573 BOS | 20103 - 805 | 21843 - 5005 | 23442 - MS) 
rt os j 1627 - 100 278 .. res sam Se 1008 6573 = dis na ir a ds ir oe ité BOS | 15742 > 808 | 47373. BOS | 18576 2005 | 224 — 805 | 21800 À 1008 Entendo bm 
re GAI — Bu90 " e. e eo - -1 15778 — = Er VIRAR — 2INTA À 24471 — um 
171. 1008 [| GIZ BOB; SM = 1005 | AMI. 809 | 65N.. 808 8873... BUS | 973... 803 | 12742. 808 | 14198 Er 15580 > 1008 19420 1008 18593 2 “gos Td E sos 21875 2 108 | UMTs — BUS 
173 .m 1673... 805 | J23 805 | 4942.. B0$. | 6607... 1005 BR91.. 1005 | 11385. 100% | 12773. ROS | 14202. 2008 | 15703 - 805 | 1744] - 80$ | 18641 — BOS | 20203 - Nor IMO3,. BO! MBB tons 
17D 3 1076 . 1005 “MIB.. 1005 | 4050. 2005 É ABIT... 1003 9893... 803 | 11999, 408 12793. 808 | 14231,- 1005 | 15824... GOU$ | 17442 - 60% | 18642 BOS ! 2031 — IWis, BiSDN O LNNS | 25993 o Sra 
Il 8050 1693 DOS | AM BUS | 4973... 809 | 6647.. BOZ B8O9 .. 1005 | 11408... 1008 + 12795... 1008 | 14241. 805 | 15841 — 805 | 17463 1005 | 18645 — 1008 | 20326 1005 21920 — 2008 ! 23547. mus! 
SO = 1005 | 1741 = 808 SH2 m B0S | 4098... 1005 | 612 BH0S... J0OS M441,. 80F 12807... 1005 142.0. BS 1582 = 805 | 17465 = 2005 | 18019 - 1005 | QUIS =. TOUS | 2126 — 1005 | Quota — SOS, 
BM 803 À N742. BOS, 3857.) 1008 | 4993.. B0$ | GO64 1 8937... 100$ pa 80s 12813... 1005 14258... 1008 ; 17473... 80% | 18651 . 2005 | 20541. 805 | 21941. 1005 | 23558 - 2008! 
(248 w JU06 , N76A e 1008 | 3388 o. 5005 - |, 6673.. 805 MZ. HOS ta 1008 1 12842... 805 | 14293. 305 2:000 17403 » 805 | 18693 - S0$ | 20)73- 803 | 2142. BOg | 23573 808) 
MO» 3005 | 1773... 805 | 4393. BOS | « [5] 6578 — 1005 9973.» B0$ 1477 BOS | 12873.. 808 | 14327, 1008 . 8 17534 — 1005 | 18741 = BOS | 20391. 1003 | 21154. 1005 | 2589 — 1005! 
NI o 808] 1793., 805 | Mu, BOS 6083 = 1005 SOBA e 1008 | Misono J00S | 12803. BOS | MIS 808 qo sos | 1754 = 808 | 18742. 808 | 20399 - 805 | 21061. 1005 aque na 
“BI — 1003 | 1884 - 1005. sua. "e Bus m o BOS 9993... B0S a - BO$ 12896. 1008 | 14H42 — sos! 15998 — $ 17542 — 8 18773 - 805 | 20417 1005 | 21973. ROS 24593 
385 .. 1005 |. 1841 808 1] | BOM 31808 | 6708... 1008 941 808 | 12926... 1008 | 14808.. 1005 | 15808 — 808 | 176563 — 1006 | 187032 808 | 204 BOS | divay | 10:0008: 
Scam | lo Me  udbS À Goa á ia | TR a "NO | sz | sao mê | ido ds ) mo tos | Pao to | le = 108 | Guia fe pa 
a 1873 às EE ua de m 393 mm ordri Ea 18841 —. 805 | 20448 1005 E. 
Err re 1808.» sos | (ONDS00 ynia 3 o Sa = Bos aa Sol o e 008 | 14417 1005 etrês o 17576 — 1008 18842 — 805 | 20160 — 1005 22 | 23036 = 1005 
32 BR 1941 = 808. sys H05 | sog5T 1008" |" 6799 = Bos trt rs 11598 € e NAS ss ripedo 1005 | iso2 7 Os 17088 — 1008 | 18873 808 | QUIS — SUS | | 2304 — BUS 
a os) Mot. BO8 | sus. 805 | 61407 2003 | 67972 16 oo SOS | 216231008 | 12900"; ao | Mii= 208 | qggs = 1 17598. 808 | 18803 805 | 20187 6008 | mato. tom ! EIS gUs 
380º 1008 | doga o SOS b SOM: BOS | GI4I 805 | Gai ROS 100737 806 | Lo4i 808 | 12009. 806 | US T nos | 15973-805 | WoOS = 1008 | 18901 — 1008 | JOIOS —  BOS 21] 608 À 2A0MA -. 1008 
mim dos | WUS= SOB T 352. Bos | sis2 io 608 | 6842 BO 10003. 805 ! IMZ. 808 | 12906.- 1008 | 24472 = 008 | 15989 1005 | 150997 SOS | Joga DOS | og MOS | 2autd o 808 | 23657 — 1005 
dida 808 |, 3562 2 1006 | SiS q - — 808 | ita «1008 12 1008 | traga = "8OR | 17636 — 1008 | 18942. 808 | 20598 — 1008 | 2a - 1005 | 23406 = 1005 
dilzo OS ) o 200$ | 6848... 2005 10141... 805 +» 10U$ 14173 = 805 76H — 805 | 18950... 1005 | 2058 — 805 | qonso 2467! 
S4Z o 808 | 888806) GIST dos | 687377 1005 10142... 805 | 11659. 1005 13 423 805 17612 80 | 18964 — BOOS | 20512 808 | aos = MS08 | Sur) o pe 
444... 1005 | 2012 om 1008 | 3620 > OTA a 2008 [6873 =| O 10148. 1008 | Judão e ADS oo 105] 4 6 | f7et- 1008 | 18973 dos | 20575 -. 808 | 2085 O0R Ee Toa O ME 
das 1008 |" agai “ROS | SEMI. 608 | 5200. 6005 | Gg0sT MODE id e= 1008 | 11691 1008: | 13009. 2000 | Moji o SMS 17673 — 808 | 18988. 4008 | 20508 605 quo3 gos | 23698 — 1005 
98 Bis | 2042 808 | JM» BOS | GS. 100) | 69055 qr OL e qo0ê | 116925: 1008 | 14025.» 1008) tatoo Gê | tros 17677 — 1008 | 18993 =. 805 | 20613 2008 | dao — 1008 | 23703 - 1005 
ES SOS 3 atos | 304 2 1008 | Emp o TOM 9 = 2005 10177. 1008 + trgoa e Moe | 13081 = 1005 | Miro (808 5 S00S | 17682. 1005 20641. US | 2uiai — 808 | iu — gOs 
se 1005 2073— 80% | 3687 .. 1 ot Bos: a 2008 rt 1008 11698 ... 1008 3041 — SOS to 1008 46041 — B0S | 17603. 805 1 Gg 20042 808 | go — 805 N exAl - BUS 
cur os | MMS dos] Sil 808 | Gas aos |- Gu aoé JOB = 1008 | 2708-1008 | 13042 808 | Ligas  qobs | tons dê | U774 MO7B = BE | BIB aê: dr 
SD o 141 — = 5293 ; > 1741 073 =» 8 E s “DUG93 E - = 
dito BR q SO | 719 1005 BOB = 1004 dora = 1008 N24I ne pio n742 7 BE | asoga ral en o ae, 30:0008 | 1290-1003 cas oe | 22189 — 1008 | 23787 — Em 
887 108 2160 .. 1008 | 8727 = 1008 | 53. 805 Bos 102731" 805 | 1751.. 1008 | 181 = 808 | 1ug127 gos É IGII2I 1008 , 19021 — 1008 | >0708 7 1008 | Selod= 808 | 29703 — BUS 
eo 173 I7éL o» BO 5342 a Ee 11755 Utd2 = 805 - SOS pe 19041 — 80$ | 5 — MOS | 20218. 1008 | 23825 — 1003] 
ETR Bda ds 06) me | Otimo BUS | 6905 1008 da e DOS | trios hos | IM 808 | figa MOS à TONS = 2008 | a774t 808 | roi mos | aii = BOS | 22 80S | 29841 = 808 
ato + = 1008. z 54045 E E E a 17742. 805 E UNA 22242 805 | 23842 8 
«am 1008 3773,m BOS 5304 + ROS 10293... 100% 11703... Ns 33190. 1008 1693 — 203 | 16142 5 805 19043 — 100$ | 0773 é 5 Og 
Eu , - 42— 17745 — 1008 | 19073, Bié - BOB | Quis. GUS | 29878 4008] 
Ed «e 1008 | 2240 = 1008 m 805 | Gidl BOS 7 10203... BO; nato 1008 | 13103 - 808 | 14709. 1008 ! L6IGO = 1008 | 17773 BO T gos | 2703 808 | 22248 
QI .. 5 e 1008 |+ 52 11825 13203 — 1008 - 19093 — 8 - 1005 | 29873 805 
Gio os | la om | Sil a | Sel Bi] o doar ane | Mott os | a3ma= 08 | iéia = dg | deb S0 | fd qe | EDIR 100 | Cad = q | Re = e | Ra cu 
dl» 80$ - 1005 se” = 808 | io 10342 . 805 = 808 À quo MUS | 14793. 1008 | - 2 LAB 805] oil 20842 » 805 9341 À 808 3806 1005 
Diê= (86 | aja 2008 | S$8 = 005 | 684 (BoA | JOL anê logia = os | (igit= 2006 À ami dog | Mist= 1006 |  ÁGUIO | asia dos | tono: SOS | ZM T 1006 | Basta gos | asma Non 
es | Moe me | dia oe | Guia pa) Grão a = dis | tuo 66) qgoça | intao om | MONS | jo suis 106 | ira os | = o | ui 
oe uno . em Ba ITS = .- 4 03 e y tr APAE é 49151 — 100 Pr —- + es — 
Pes 306 .. 1005 do E STA 10 2088 "— 3005 rr aa nd LODOSODA | Táros = Iê LISO Mo 1008 | ima os 20096 2 1008 | 228 = Vos | aus 2 ton 
699,0 808 | il = 1008 | qgga o Beda e 1008 | qo 10173 805 | 11015» 2005 | qu967.. 2005 | M773= Bog | |; 7893 — 805 | Idldd = 808 | Donas À 808 | Dogg Ros | 23054 2 1005] 
70 e 3006 | dba B06 | SOS = ON | Goi atos | "7US-- 100 los” 100ê | Hs joe | Joe do8 | Mom dog | Mt — BO | HOR 106 | eim = 008 | a = quç | fott = SS | aa = a 
s Na sa = R 135. e re Er fo = 1- 9242 — 80 587 2142 28880 . 1008 
mom mede À | Euom] u ind | MOMO me | Gai o | ua abs | = Us [To do | pao os | o me | ia q | ES 
3 cm x ini ros Di 808 | 11973. 80 94] 203 =» (caem 19277 — 1008 | o0987 7 mn -, 
743 = 2008 | 2809 1005 Bus quê | q7s 10542 — 805 S | asmMio 808 | 14873 808 | qg3 À 808 | 179/6- 1008, 199037 gos | 20M8? — 1008 | 22403 2808 | —— 
756 ... 1005 |* 2372 » 1005 “ Fa 3 om 2008 2103 Bos 10559... 1005 11980 ma 1005 13842 + 805 | 1898. 805 | qog42 — 805 | 17982 — em ! 1994 — e 20991 .. 100% | 22498 — tn05 7, 
761. 1005 2973 80$ | 4005 1005 46. 2008 | om o 1005 10581 = 1008 | 1993 805 | maio gos | MOD = 4005 | sg951 2 tous | 17993 19310 > 1008 | PUMOS = NOS | 22501 — 1008 Pre [1] Wai 
834 «1005 | 2408 um 1008 | 4017 Boo SO] corpo "BO 10641 — 805 1341 808 | 193 4008 | fg373 2 805 LI 808 1 [a Bus 
“BL io 80% MIA 4 100% 4073 — BUS 6088 o 100$ SIP 805 10642. SOS 1342.. 805 DAT = 1008 16393 = 80 48 q 2 BO: “woIz 29593, 8os | 
Ro 808 bo alttoo 08] AMO 1005 1º diia vo 9278 = 10644 = 1008 | 12001 2005 | 134514. 1005 | 14955 1008 4 qu441 = 803 DORES EE AUD = os | 22640 1008 1 18128 
849 >, 1005 dliz a 805 prot Pi BIOE as us ma 1056 10673 — 808 | 12016.. 2005 | 43473. 1073 — 805 | 16142 = 80% INTE "08 RE ma jd 22641 — 80g | 
pago A Moo | a129 2 3008 | G741 2 ROS | 7284 1005 MO O | nono do IM4os 808 | 108 m 1008 | 16478 808 | TOUR = SO0Ê | 19385 2 1005 | 21044 = 2008 | 22542 80 000: 0008 
vo - fi po 7 e 2005 = ir T= lips FU | a Mo] 403 — AOS eu 19393 — 808 | 21061 2005 | 22573 - BUS 
nos. nos | 8473 808 | 43. 808 | Gildo 808 | q; 10742. 808 | 12048 - 1005 À 43541., 808 16516 - 1005 | 18042 05 | 226037 aos | a Paulo 
2486 - TAS  100$ - S0F 10751 = 1005 | 12052 100 4 ri 18073 > 808 | 19413 = 1008 | 21063 — 1008 | Socoa — 
UOL os 1005 14 7332 1008 pe Sud =». 3005 19542 808 16541 — B0$ Leo 19441 — 808 | 21067 22690 — 1005 | eres 
909 = 1003.) 2483 805 4142 SIS a» 1003 | ma 0755 = 2008 | 12073. 808.) 13558 - 1005 1 5 16h42 7 dog ! 18008 + 608 | iii — SIUBI = 008 | voy — 1005 
2495 100 5764 1008 | Sir 1 10772. 1008 | 12093 - 19442 — 808 | 21073 os | 5 
gás Ré Lai 6 | 6:0008 | fc E) Gio a Ig de | jim om | (9578 “aum ums [fi6i= fume Li ti | O q | Se 2 | OS 
44 o PE (2. 8 = gsm = 400 - 1008 | 12141 = 805 () mm 12 — 4664] — BOS e TE 22749 - 1005 | 
2658 = 400 09 | 681 1005 |, 1972 = 1005 80793 - BO 12 = : 15073 — 80 - 19461 1003 21141 - 808 | * 
951 5008 À Sega À ) 4146 — 1005 | G8it= Bos | 9473 808 RAI Be SMiBa O a MST So, LOGI2 — 808 Mia E [a ||) 473 > 808 | Dii42 o 805 22752 - 1008 | Bello Horizente 
EE gos ST BUS | 41490 1008 | 68427. 805 | 73 = 805 108422 805 | 121797 806 | dos Aê | tolo 805 da — 89% | 21145 — 1008 | SSIS - é | eme 
GM «ud ç — , dica dna = ir p 22703 — = 
Pio a Sae ti | Gio a) fu Sê] fo ui Me | Mis= me | meo ge | tita We | mo om | o mem = 0a | o 08 | ENS ami | 20609 À 
e ; TE p - : e - - a Dea 22818. 100$ 
2607 = 6005 | 4238. 1005 - 1008 | 2442 805 10928 » 1003 12228 JUS 49073 — 805 | 15193 805 16741 aus SB = E 21177 — ANS , 5 FOGOS 
24 = 7445.» À ea a La as VOTA em o 10742 — 808 E ; WUBAI ROS , 
1 | Mm) gu mm) cn) pao e adia doe | ja = 0 | io aos |) Veio DoR | aro dê gr 2 quo | args = “ge | EMEB | 8 Ponto 
2652 » 1008 - 2005 | GOL 80S - 805 10957 — 4005 | 12273 — 4719 > 15273 = 8 9º IDGBD — 1005 | 21241 - 805 4 soou — 
Tou termos 2678 = 80s | 1258 1008 | Goo” gos Att = 08 og7a= 808 | 12032 qo | oO | qa 1005 107957 1005 O = ue arise — qyos Rss BUS at42 
Prada aaga — “805 dis = 808 À Bost 1005 sm = pes 10995 7 MOS | asi — 08 | (oriê= SO | tom 808 | 10828 106 900. 0008) 19041 2 808 | 21278 2 1008 E ams 808 | DOSO0O 
= BUS | 70 805 203 m  80$ 985 «=» 1005 DUE 242) 805 7 ço 15312 — 80% Pr — Pa 19042 Os ITS - Er Pirro a Bello Horiz ) 
1093 ca QUE 4302 — q =» 803 a 19793 — 805 16841 — 805 | S. Paulo 19673 808 | 21093. | 22970 .. quo | Melo Morizente 
MI us 2008 À Sie Pes aiá 2 G00S 3 o 808 2 805 14 500 = 100$ 381? — 1005 rent ro 16842 — 605 | — — | 14677 — 1005 ISIS E 100 1005 | 52974 - ROS 
oe. os | gaz gos | 4820 — 2005 | 2 6 mos qua gos | issu bos | isa sos | 1872 - mos pgs Igóus . 808 | 21395 - 1005 | 229%. 808 | 16873 
am om | quo = MM) io do | = so = | mon | desgz os | jet og | roma ams MANIM ti = e atom | oa | 000 
ui 2d + ma io | God Ms | = dom | somo ds da | domo aê | fioi= Sê | ui us | 1806 rom |oremeem Maio a | = a É fe 
Eu does e ROS = 1- 073 — 808 | 2441 ROS 09 = 2008 — JU0S | t69a3 7 - 21365 — 
de= ms | des ds | goi 66] Goo Gs] am RE ao | juss= tê | faso JRR | tor loê |) lo os | ma = qo | io = aos | ia oe | = ts [pass 
DI49 A 1008 | da99 "e ROS = Sds | GMSS 4005 805 o 00 À logar me Lo cer BS tos dons MO | 109427 Bos | mungo 2 2008 | 197937 808 | aigus "80 | zu] BO 1DONS0Nt 
[1202 3008 | 2593 80 - 805 | 6081 « 1009 Ra - é | ogro = 15480 — 1008 | 16455 +. sos 18173 — BOS | 19841 - SUS | 2140) - 1005 1 24075. BUS 
A241., BOS | og3g = 1005 | 4142 805 | 6073.» 805 | 7603 ENO Ri 541 — “os 5078 Es E 15493 — 1008 16973 — 80$ | 18185. 1005 | 19842 - SUS, 21416 - 1005 | 23114 > uous | S Paulo 
1242! 805 | Dos. 805 | 4447 = DOS | GO. 808 1 “SIS + 12542 = 8 - 808 | 15493- 999 208 | 18193 808 | 19847 — 1008 | 21441 7 808 | 28141, BUS 
(1259 e 1005 | 9942 ROS bro doa 192 =» 1003 1003 B2 12578 = 1554 ris 18194 — 100% | 19862. 1005 | 21442 - OZ | JU142. 405 13264 | 
1273.» 803 2903 1005 4493 805 $i — 80$ BO 1 El ) 42582 500 - 15541 > 80 1 7 a a 1005 | 19873 - 803 | 21452. I0US Y3144 - 208 1:00 g 
áditio lê | 2 = 808 | 14582 = 1005 gin= dos » E 2586 = 1008 | 4 15542 — E ; 12h - sis 19475 — mi | 21488 — 1008 | 25170 > gos | “0008000 
«100 an: - 1005 - = 25 . 5549 — . - - 4 Bus sis = : 
ASII co 1008 | pá = 1005 | 4543 = 805 - Os ; oi, Em 28 2002 1008 [4008 = 1008 16573 2 08 | IDO - 1008 | 18258 1008 | 199187 1008 | 21498 aos | 23104 - 808 | cao 
134] = B0$ | 2098... u00g | 452- 805 92 = 4005 TULE ROS tosa =. 8 15593 — 17041 -. 80% | 18273. 805 | 190162 1008 | 21534 - 1005 | 23220 — 1005 E 
1342, 80% 4556 1008 4 6193= 805 | UM = : RR re - » | 7042 — GUS | 18276. 1008 | 19941. 805 | 23541 - 405 | 2424] - 605 13573. 
11381. 2003 . 4573 » BO$.! 6195 1008 ”» / eo sem pio BOS | 18293 — 19942 - 1003 | 21542 - 808 | 23242 - BOS 1:000$900 
Hd em REM ima «MNLERO: A 4! - — - - WD — 
AE sda 3 dim = 8 | pre aper os - ee Aa RE E rs ra E bra fra feição me doa a Barra do Pira! 
158, 1008 | 3005 = 1008 | 4602 — 1005 * 622 = 803 | THB: ROS Po MACA. GE f 17108 — 1008 | 18341 - 808 | 1973 - 808 | 21594  BOS | 23274 - 2005 e 
HAI so. LOS és 80$ | Abilio. BOS | 02d NOS : Ro AU? — 2005 | 18342. 805 + 19993! mus | 23615 - 1008 | 28290 - 1008 16213 
1437.1008, | 42. BOS | 4620 805 | 62030 608 | Y99 Tlil = BUS | 18345 1008 | 19094 — ums | 21643 À 408 | 28203 805 | q nnnsogn 
T4l o, BOS | JMB 9008 | 4658 gone | GUI — 205 BS Erro BOS | 48352 — 1008 2t042 - BUS | 233818 - 6003 
42 or 808 | 30732 805 | 4672 ]008 BA = gos é nos 1008 | 18370 1008 20 21660 - 1008 | 28389 - 1008 Curitiba . 
Mitos BOS |, MT 0008 | 4675. "ROS + 8373 — 808 UMOS 8 — 1005 | 18375 808 21679 - MOS | 28341-805 | me mr 
9% 808 | 3093. "808 | ant. gns ) 6808. 809 | 7958 «1008 17167 — 1008 | 18393 - 808 21677. 1005 | 23342 - 808 | (69 
4593 «1005 | MS 1008 | 471 a» 2008 1 GAOE ca 0 ams | End = G00$ AMNTO — 1008 | 18402 1008 | 20020 - 1005 | 21682 - 1005 | 24347 — 1003 
til o 808 | BI34 2 1008 | 473] “808 | e 23 - 805 — : 173 — (BOS | 18832 1005. 20028 1008 | 21893 808 | 233490 1008 "130505008 
pari as UM 808 | 402. 805) : eos | 7993. 80% ” E 187 — 1008 | 18441 - 803 2005 - 808 | 21725. 1008 | 23360 - 4005 »  Ttabirita ' 
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ER =. & Aduivistenção sugaró o valor quesrepresentem or bilhetes promindos, duranto : TT emaMIGSO ES ay 
À jhtemme so meme irtto eta a Er e 6 mes ds respotiva extraia ao emu portador, o não afendarê roria- pie ap besos ça mentos med 44 se: 
FO DA Secreto sela fine E moção algas por prrds ou subtração de bilhetes + es ITD ES 
8 MADQUO ecpeateaa pero cena po na O » E 0000 “o BD cao do previo maior cabor no numero À, estão comsidarados como eremita oo Folia Te me mem sea * Bom 
PR US Doce remrçeact posar aeuaças E ques o imediatamente espe íor o o ultimo for milhares que jogarems semin sorteado 0-- 63,4 QRVET TT aces “atas 
E Da AQ peso Ni ida ar pc ultimo, gore aproximações o imediatamente inferior e.0 primeiro, teto & o ummero 1. AREAS fe e ape eder qo 
400 pon “ pará oa Meralaciay ce pre »  alpurtios “Fi ão pal Y y A a v aOguo par os bata Terminados 6 como as do últimos a Pita spo 
aa RE ad As exirações principlam ás 14 horas! | Rea e Pç leãs e aos id o 
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Do nt Ra essa. 
COMPANHIA LYRICA ME- 
TROPOLITANA 
Em vesperal hoje, às 18 ho- 
ras, e Companhia Lyrica Me- 
tropolitana apresentará a “Lu- 
cia de Lammermoor", O preço 
“ popularissimo e unico para 

todas as localidades. 

TERÇA-FEIRA: “BARBEIRO 

DE SEVILHA" 

Em vista do gi/dioso suc- 
cesso alcançado por esta curta 
mas Inesquecível temporada que 
affirmou em fórma admiravel 
as brilhantes possibilidades do 
theatro naclonal de opera, a 
Companhia Lyrica Metropolita- 
na obteve licença da Prefeitura 





para occupar o thentro ainda | 


em toda a proxima semana du- 
rante a qual dará suas ultimas 
quatro récitas, Assim, para 
terça-feira, à noite, annuncia a 
unica representação de “Bar- 
heiro de Sevilha”, espectaculo 
que deve resultar mais um phe- 
nomenal successo, sendo seus 
principaes interpretes m soprano 
Dina Burstc, o tenor Alvaro 
Brandint, o barvtono Paulo An- 
naldi, o bnixo João Athos e o 
baixo comico Marlo Girottl, sob 
a direcção do maestro Santla- 
go Guerra, 


Veiu a serviço o general 


Octaviano da Silva 


Chegou hontem, a esta capl- 
tal, vindo de São Paulo, & servi- 
ço da Infantaria divisionaria da 
2* R, Militar, o general Octa- 
viano José da Silva, que hontem 
mesmo conferenciou demorada- 
mente com o ministro da Guer- 
ra, apresentando-se em seguida 
&s diversas repartições militares, 


“MARITIMAS 


A commissão encarregada da 
liquidação das contas da Compa- 
nhia de Navegação Lloyd Brasi- 
lelro opinou pela Hquidez do cre- 
cito do requerente The Rio de 
Janeiro Flour Mills & Granaries, 
Ltda., na importancia de .... 
35:1468700. 

CONSELHO NACIONAL DO 

TRABALHO 

Nos autos da consulta do Cen- 
tro de Navegação Transatlantica 
sobre arrecadação das contribul- 
ções relativas & agosto de 1938, 
em face das novas disposições 
do decreto-lei n. 627, de 18-8-38, 
resolveram os membros do C. 
N. T., em sessão plena, respon- 
der que as contribuições a que 
se refere a consulta devem ser 
recolhidas no Instituto de Apo- 
sentadoria s Pensões dos Mariti- 
mos, (Proc. 14.040-35). 

—— Nos autos da reclamação 
de Benedicto Mariano 'Tavares 
contra a Companhia Commercio 
e Navegação, por ter sido dispen- 
“sado do cargo de continuo da 
Villa Pereira Carneiro, resolve- 
ram os membros da Primeira 
Camara do C. N. T. julgar im- 
procedente a reclamação. (Rec. 
10.668-35). 
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MASTRUÇO 


Ê STOZEMBACH & CO. 
Cb. JUPOJNOO |! Leoneno & co. 


A. 
a AGENTES | OFFICIAES | DA 
obiêm bons PROPRIBDADE INDUSTRIAL 
R HUA URUGUAYANA N 87 — 
nº ANDAR 
EDINICIO  ADHIA'PICA 


empregos Encarregam-se de contratar 


o promover o fornecimento 





lo novo Instrumento musteal, 
CURSO PRATICO E EFFI- do sopro, privilegiado pela Pa- 


tente de Invenção n, 22.675, da 
CIENTE ; Rua 1.º de Março ua] é concesslonario | JOSE 
Sie NOGUBIRA DOS SANTOS, 
n. 6 3º andar, sala 4 (Edi- 


ficio do Paço) LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e meademicos 








E' Melhor Prevenir ! ... 


Previna-se contra o INVERNO adquirindo vestuario, te- 
cldos de lã ou seda, calçudos, edredons, cobertores e tudo 
mais que precisar; escolhido nas princlipues casas como : 
Pare Royal — Paulicéa —— Casa Barbosa Freltus — Casa 
Catran — Feira de Tecidos — Casa da Onça — 5.º Avenida 
— Pelleteria Polar e muitas outras, conforme catalogo que 
distribuimos, SERVINDO-SE DO IDEAL SYSTEMA DE 


A COMPENSADORA 


que tudo vende nas melhores condições para pagamento em 
SUAVES PRESTAÇÕES MENSAES, 


RUA DA QUITANDA, 59 — LOJA — TEL, 23-0782 
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4) PATHE-DALACI 


MARC FERREZ FILHOS Ltds 
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HOJE 


Am fl IO HORAS 
à PASSEIO, 62º TELS. 22-6490 + 614] 4 MEIO DIA 
Dodo Contest de RANA 
NADO 
e luxuosas poltronas estofadas. ': E 22 HORAS 


HOJE A'S 10 HORAS, 


“Matinée” infantil! 


CREANÇAS ,. .. 2... 2820 
ADULTOS .. .. cicero ASAVO 


















HORA E POUCO DE MUITA 
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UM FILM Quis 
VOLTA AO CAI- 
TAZ POR IMPO- 
SIÇÃO DO PU- 
BLICO 
IMPROPRIO PA- 


toa 
RA MENORES «4 OLiver 
ATE! 18 ANNOS k ar 


| ACEIA co. VETERANOS 





À HAL ROACH BLOCK HEADS 
| O MAGRO NA PELLE DO “SOLDADO | 
0 novo Rio-branche- ça acaba de elevar ao cargo ESQUECIDO”, FIRME NAS TRINCHEI- 
Ps im ra anager, 
quelle que durante seis annos R 20 871 ! 
manager da Warner emprestára à conhecida empre- | as PER FADO IRINA 
Eis uma noticia que vem dar | S% O concurso de sua compe- GUERRA! 


! ; tencia pê 
a meior sntisfação legião de | de  Eranmiados da Matris 


amigos e admiradores de Octa- | do Rio de Janeiro. 1 
viano Andrade, o veterano cl- 


de hi'lo), Nenhum film estreado no” 


E' uma nomeação que vae 


neasta e, talvez, a figura mais | valer no Andrade milhares de “Metro” será exhibldo em 
conhecida nos meios clnemato- | abraços de felicitagões sinceras CELIO O outros Cinemas do Rio an. 
graphicos do Rio. e daqui queremos ser um dos . tes de passados '60 dias de 


E primeiros a apresentar 4 War- 
A Warner Bros, First Natlo- | ner e no veterano cineasta AS 


nal, num acto de inteira justi- nossas congratulações. 


— ——————— sua ms um 


ESTUDANTES suas eeoiouas neste | 














TELEPR 42 - 0034 


AR ACONDICIONADO 















O genial tragico de “QUATRO |! 


FILHAS”, num novo emocionante 
trabalho para a WARNER, 


(They Made Me a Criminal) 


Direcção dae 
BUSBY BERKELEY 


6 famosos “Anjos” de 
cara suja 


e Nat 


so a 


E 


mulher M 


-— —D22——— mo 


Sm em das E Ee 
gia | CLAUDE RAINS-ANN SHERIDAN-MAY ROBSON | 
Do | GLORIA DICKSON : A WARNER BROS. PICTURE 
RE q | 3 





Historia de uma joven que collocou o 
“amor acima dos preconceitos. Apezar de 
solteira, ia encontrar-se com um homem 
casado, indifferente aos riscos que a sua 
reputação poderia correr 
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Improprio para menores 
até 14 annos 









Isorario -« 2 -- 
4 «6. 8e€ 
10 horas 










e ODEON| 









VASCO, 1 -- MADUREIRA, 1 


"Realizou-se hontem à noite, no Stadium de São Januario, o match entre o Vasco e o Madureira, term inando com a contagem de 1 x 1, goals de Oséas e Alfredo 
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IA Sessão de Hontem na 


“Casa do Jornalista” 





Praça Tiradentes n. 77 | INAUGURAÇÃO DO ANDAR DA BIBLIOTHECA 
E POSSE DA DIRECTORIA 








Em Polvorosa a “Tendinha Empataram cs Selecciona- 
do Bom Socego [dos Britamicoe Italiano 


05 FREGUEZES ARMADOS DE GARRAFAS TROCARAM GOLPES VIO- 
LENTOS E FORAM MEDIC AR-SE NA ASSISTENCIA 


* Na tendínha do “Bom Soce- 
go”, desavieram-se, hontem, por 
motivo de somenos importancia, 
os operários Francisco Saldanha 
da Silva, de cor py rda, com 38 
annos de vdnde, residente no 
Morro do Kerozene sin e Achil- 
tes Francisco de Azevedo, de 30 





DO DOE O CD O CH O CD EDS OO ED 1 


Os Cadaveres dos Marinheiros Sovieti- 


annos, casado e morador à rua 
Conselheiro Barros n. 7. No 
auge do bate-boca, os homens 
se descontrolaram, e, armando- 
se cnda um delles com ns garra- 
fas que se achavam sobre & 
mesa, trocaram violentos gol- 
pes. Serenados os animos com 


a intervenção de um polícial que 
passava pelo local, os conten- 
dores apresentavam ferimentos 
na cabeça e pernas, pelo que 
foram medicados no Posto Cen- 
tral de Assistencia, sendo, em 
seguida, conduzidos para a de- 
legacia do 14º districto 





cos Fluctuavam nas Águas do Mar Árctico 


CONFIRMADA A SUSPEITA DO NAUFRAGIO DO GUARDA - COSTA 
“PURGA”, DESAPPARECIDO EM MARÇO COM 200 TRIPULANTES 


a amo O: 





Desastres de Aviação 
nos Estados do Es- 


pirito Santo e Paraná 


nr 
MORREU 0 TENENTE LAVRADOR E FICOU 
FERIDO O SEU COLLEGA HILDEGARDO 


Verificaram-se ante-hontem, 
à tarde, em Victoria, Estado 
do Espirito Santo, e em Curi- 
tyba, Estado do Paraná, dois 
tesastros de aviação, em os 
quacs houve uma morte e va- 
rios feridos, 

EM VICTORIA 

Pilotado pelo tenente Hilde- 
garlo da Silva Miranda, dei- 


| 


Ten. José Maria Lavrador 


xou ante-hontem, o campo dos 
Atfonscs, um avião do typo 
iWacco”, da linha do Correio 
Aerco Militar, com destino & | 
Victoria, Nessa cidade, O pl- 
Joto, no procurar aterrar, Íel-o 
com infelicidade, attingindo o 
apparelho um fio telephonico 
e o resultado não se fez espe- 
rar. O avião, desgovernado, foi 
cair imprevistamente sobre O 
telhado do quartel do 3º Ba- 
talhão de Caçadores, fazendo 
desabar uma parede lateral do 
edificio, causando ainda feri- 
mentos em cinco soldaãos do | 
paralhão. O tenente Hildega! - 
co tambem ficou ferido, po- 
vêm, hHpeirzmente, bem assim, 
os  onsugeitos que levava à 
avião, rs, Murilo Rocha 
Freitas, Antenor Augusto do 
Carvalho c Faulo da Rocuu 
Freitas, 

Na Enfermaria Regimental 
do referido batalhro, foram 
os feridos medicas s conve- 
nienvemente, não apresentan- 
do os mesmos gravidade em 
seu ustado de saúde. 

O commundante do 3.º BO, 
major João Antonio Calvet, 
entro outras providencias, com + 
municou às altas autoridades 
desta capital o vecorrido, ten- 
do q Directoria de Aeronau- 
tica do Exercito tomado tam- 
bem as providencias que no 
vaso lhe cablam. 

EM CURITYBA 

Foi dos mais dolorosos o de- 
sastre occorrido em Curityba, 
O tenento José Maria Soares 
Lavrador, pilotando um avião 
dos Lypos possantes “Corsa- 
rios” da frota do 5º Regi- 
mento de Aviação, levantou 
ante-hontem, à tarde, vão de 
esquadrilha com destino q Ja- 
carósinho, Ao decollar, de ve- 
gresso a Curityba, o joven pi- 
loto Ievou a effeito o que em 
aviação se chama “curva ame- 
ricana”, O apparelho perdeu 
então a velocidade e se pro- 
jcctou de dorso, em direcção 
vo sólo, Máu grado todos os 








esforços do piloto que não con- 
seguiu fazer qualquer mano- 
bra para evitar a queda, O 
Corsarlo, como que um raio, 
espatifou-se de encontro ao 
sólo, levando na sun funesta 
queda o mallogrado piloto, 
que teve morte instantanca, O 
sargento metralhador Henri- 
que Alves Ferreira, que via- 
java no avião, conseguiu se 
desvencilhar, fleando, entre- 
tanto, gravemento ferido, ten- 
do sido recolhido á Enfermu- 
via do 5.º R. de Aviação. 

O corpo do tenente Lavra- 
dor, deopis de retirado dos es- 
combros do avião, foi remo- 
vido para a referida enferma- 
ria, de onde salvam hontem, à 
tarde, og seus funeraes para u 
cemiterio local. 

O tenente Lavrador era mui- 
to joven, pois nascera em 20 
de novembro de 1916, Wot de- 
clarado aspirante a official 
em 22 de novembro de 1937, 
tendo o curso de aviador pelo 
regulamento de 1929, e, pre- 
sentemente, era ulumno do 
curso de oficfial-aviador. 


UM 
Inedito 
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STOCKOLMO, 13 (T, O) — 
Terrivel catastrophe no Mar Ar- 
ctico vem de causar cerca de 200 
victimas, segundo communica- 
ção do commandante do navio 
“Skandfer”" que, em radiogram- 
ma ás autoridades locaes, diz ter 
encontrado fluctuando nas aguas 
daquelle Mar varios cadaveres 
de marinheiros sovicticos, cujos 
uniformes traziam a designação 
“Purga”. Por essa designação ve- 
rifica-se tratar do guarda-costas 
sovietico desapparecido em mar- 
so deste anno com 20U tripulan- 

es. 

Ha varias semanas que em- 
barcações e aviões sovieticos em- 
pregarem todos os esforcos no 
sentido de localizar aquelle vaso 
de guerra. - 

A ealludida noticia vem, por- 
tanto, confirmar as suspeitas do 
raufragio daquelle navio com 
toda sua tripulação, 





Getulio, Darcy e Al. 
zira 





BAPTÍIZADOS OS TRI- 
GEMEOS DE BATUKITE* 


FORTALEZA, 13 (4. B.) — 
Baptizaram-se os tres gemeos 
de Baturité, filhos do aperario 
ali residente, que receberam os 
nomes de Getulio, Durey e Al- 
zira, Os paes receberam um 
telegramma da senhorinha Al- 
zira Vargas communicando que 
o presidente Getulio Vargas e 
sua exma, esposa tinham mui- 
to prazer em ser os padrinhos 


na V 


— cs e e me 


MILÃO, 13 (U.P.) — Pe- 


embnixador  britannico, 8ir 
Percy Lorraine, « os filhos do 
chefe do governo italiano, 
Bruno e Vittorio Mussolint, re- 
alizou-se hoje uma partida de 
foutbali entre os seleccionados 
italiano e britannico, 

A equipe italiana apresen- 
tou-se com a seguinte forma- 
ção: Olivieri — Foni e Rava 
— De Petrinl, Andreolo e Lo- 
catelli — Biavati, Serantoni, 
Piola, Meazza e Colussl. 

A selecção britannica entrou 
em campo com a seguinte con- 
stituição: NWoodley — Male e 
Hapgood — Willingham, Cul- 
lis e Mercer — Matthews, Hall, 
Lwaton, Wolden e Broome, 

O jugo terminou com um em- 
pate de 2 goals, embora tenha 
sido posta em duvida u vaii- 
dade do segundo tento italia- 
no. 


— ua 





Quatro dias de chuvas con- 
tinuas deram aos britannicos a 
vantagem de jogar em terreno 
a que estão acostumados. AoOb 
2) minutos do primeiro tempo, 
Lawton marcou o primeiru 
goal sem dar qualguer chance 
de defesa ao gual-keeper ita- 
Huno, 

Aos 2 minutos do 2.º tempo, 
Blavati empatou o jogo con: 
um tiro rapido a um dos cau- 
tos do arco. 


Pouco depois, Piola, do st- 
leccionado ialiauvo, mandou a 
bola ao canto esquerdo do goui 
britannico, marcando mais um 
ponto para suas cores, 

Os jogadores britannicos 
protestaram, allegando que 
Piola havia utilizado uma das 
maos, mas o arbitro Bauwens 
decidiu a favor dos italianos, 

Quando faltavam 13 minutos 
para terminar, Hall conseguiu 
tuzer novo goal, ficando o jogo 
empetado por 2 X 2. 





Novo incidente na| O anniversario de 


fronteira de Dant- 
ng com à Polonia 


rante uma multidão de mais 
de sessenta mil pessoas, entre 
as quaes se encontravam o 





OS GUARDAS AMEAÇAM A 
COMMISSÃO DE INVES- 
TIGAÇÕES 


DANTZIG, 13 (T, 0.) — AO 
investigar o incidente oceorrido 
na fronteira do Estado Livre de 
Dantzig com 8 Polonia, quando 
guardas da fronteira abriram fo- 
go contra habitantes dé Dantziy, 
perto da ponte ferroviaria de 


Dirschau, os membros da com-, 


missão de investigações, chefia- 
dos pelo chefe de Policia, foram 
ameaçados pelos guardas da 
fronteira noloneza. Um commu- 
nicado official faz resaltar que 
o representante diplomatico po- 
lonez em Dantzig estava infor- 
mado ha tempos sobre a chega- 
da dacuella commissão official 
de investigações e no emtanto, 
não impediu que a mesma Tosse 
ameaçada. O chefe da Commis- 
são solicitou immediatamente 
uma entrevista com o official po- 
lonez da guarda aque prestava 
serviço no local. O official, en- 
tretanto, negou-se a acceder á 
solicitação: 


A A A (O A DD -O D-O 
dos menores e haviam solicita- 


do no juiz de direito e esposa 
para represental-os, 





ACONTECIMENTO 


ida Carioca 


APPARATO BELLICO PARA O TRANSPORTE DE 20.000 APOLICES 


PERNAMBUCANAS, A SEREM SORTEADAS NO DIA 31 DESTE MEZ, 
“COM PREMIOS NUM TOTAL DE 750:000$000 








Aspecto da 


2 ms 





chegada das 20.000 apolices na séde da Cia, 


Avenida BRlo Branco n.º 13 


Buncarla Aurea Brasileira, 
g === 


| 





estão, e, assim, que as condi- 
| | ções climatericas e permittam, 
â 


Maximo Ferreira 





Ferreira 


Maximo 


Maximo Ferreira faz annos 
amanhã. 

E" polis, de justo regosijo pa- 
ra quantos trabalham no DIA- 
RIO CARIOCA, esta data uma 
vez que, Maximo Ferreira é o 
companheiro leal, dedicado e 
amigo de seu amigo, qualidades 
estas que o tornaram um dos 
elementos mais queridos nesta 
casa, 

Trabalhador, Maximo Ferrel- 
ra tem sua actividade ligada lo- 
timamente ao DIARIO CARIO- 
ca, para cujo engrandecimento 
como chronista cinematogra- 
phico, jámais regateou o me- 
lhor de seus esforços e a maior 
de sua bôa vontade. 

Assim, pols, justissimas serão 
as homenagens de que elle será 
alvo amanhã, por parte de seu 
innumeros amigos, que são to- 
dos quantos delle se approxima- 
ram e reconheceram as quali- 
dades de espirito, de caracter e 
de coração de que o anuiversa- 
riante é dotado, 


Os quadrigemeos 
de Bôa Esperança 





SERÃO 'TRANSFERIDOS PA- 
RA ARARAQUARA OS RE- 
CEM-NASCIDOS 

BOA ESPERANÇA, 13 
N:) — Continuam em bom es- 
tado de saude os quatro ge- 
meos nascidos neste municipio, 
os quaes, por determinações do 
dr. Quartim Barbosa, director 
do Departamento de Assisten- 
cia Social, deverão ser transfe- 
ridos para Araraquara, por 
motivos de melhores condições 
hyglenicas e facilidade de as- 
sistencia. 

Entretanto, dado o mau tem- 
po reinante na região, o dr. 
Almeida Campos, de Araraqua- 
ra, acha que os pequenos de- 
verão permanecer ainda onde 


(A, 


será feita a locomoção. O dr. 
Luiz Pallamone, occulista do 
“Centro de Saude” de Arara- 
quara, examinando hontem os 
recem-nascidos, constatou uma 
congetivite sem consequencia 
na pequena Leonor. A parturi- 
ente encontra-se ligeiramente 
grippada. 

CONTINUAM FPROHIBIDAS 

AS VISITAS 

SÃO PAULO, 13 — (A, N.) 
— A populagão do | municipio 
de Bôa Esperança e das cidades 
vizinhas continua a interessar- 
se pelo estado de saude dos ge- 
meos e da parturlente, Diaria- 
mente accorrem á Fazenda, Ja- 
va centenas de pessoas, geral- 
mente da roça, chelas de curio- 
sidade por ver os pequenos, Por 
ordem dos medicos assistentes, 
as visitas estão prohibidas, O 
povo todo fica no jardim, 
frente à fazenda, 


em 


Realizou-se hontem, á noite, 
a sessão da A, DB. 1. comme- 
morativa do “Dia da Impren- 
sa”, com n posse da directoria 
eleita para o anno 1939-40, A 
soleunidade teve logar na pro- 
pria “Casa do Jornalista”, sé- 
de que a Assotlação Brasileira 
de Imprensa está construlndo, e 
usslgnalou-se ainda, pela inau- 
guração do andar da hibllothe- 


ca o primeiro intelramente 
acabado do Palacio da Impren- 
sa. O natural acontecimentu 


encaminhou para o arranha-céo 
da rua ATâNio Porto Alegre um 
grande numero de jornalistas 
que encheu o vasto salão on- 
de se realizou a cerimonia. A 
Associnção - Brasileira de Im- 
prensa vae flear com installa- 
ções magnificas. O andar já 
concluldo é uma amostra vallo- 
sa do que virá a ser a “Onsa 
do Jornalista”, Sua pavimen- 
tação, toda em corticito, é uma 
novidade de flno gosto, muito 
confortavel e isolamento perfei- 
to dos ruidos. O systema de 
ventilação, com ar condiciona- 
do, é perteito. Como serla, po- 
rém, necessaria uma verdadeira 
deseripção para dar idéa do que 
são as depeudencias da A, B, 1. 
nos falta espaço, por hoje Himi- 
taremos este registo à noticia 
da sessão, que teve a presidil-a 
o sr. Herbert Moses, 0 primei- 
ro a usar da palavra, numa Te- 
novação de profissão de fé nos 
destinos da classe. A seguir, em 
palavras evocadoras, falaram 
Costa Rego, sobre Tavares Bas- 
tos; Joaquim de Salles, sobre 
Francisco Gomes da Silva; Raul 
de Azevedo, sobre Carlos Ma- 
nhães; Jarbas de Garvalho, so- 
bre os quatro unicos sobrevi- 


«ventes dos signatarios da acta 


de fundação da A. B, I,: Be- 
lsario de Souza, Arthur Mar- 
ques, Alfredo Seabra e Marlo 
Gnivão, Foram, entio, entre- 
ares gs medalhas conquistadas 
pelos chronistas sportivos que 
acompanharam a delegação bra- 
siletra às Olympiados de Ber- 
Hm: srs. Antonio Gentil Cor- 
deiro, dr, Manoel Costa Perel- 
ra, Otto Berge, dr. Oswaldo Ca- 
margo, Milton Fontenelle de 
Araujo, Antonto Velloso, Carlos 
de Lima Cavalcante e Carlos 
Joel Nelly. 

O sr. Beliserio de Souza sau- 
dou a nova directoria em phru- 
ses de grande enthuslasmo, len- 
do em seguida o parecer da 
commissão julgadora do con- 
curso da melhor reportagem, 
instituído pela Companhia Fin- 
landeza S. A. e concebido nos 
seguintes termos: 

“Entre os trabalhos remettt- 
dos a Commissão Julgadora, 
preenchidas todas as Torafli- 
dades exigidas para a inscripção 
muitos haviam que não apresen- 
tavam as caracteristicas de au- 
thenticas reportagens, Uos eram 
chronistas literarios; outros, 
estudos de gabinete sobre dif. 
ferentos problemas nacionaes e 
outros, finalmente, commenta- 
rios sobre a situação iInterna- 
cional, Todos esses foram pos- 
tos de lado, logo de inicio, 

Proseguindo nesse trabalho 
de selecção, verificamos que O 
factor mais Importante de mui- 
tas reportagens de caracter 
sensacional não fôra a contri- 
buição do reporter que, em 
muitos casos, se limitara & Te- 
produzir ou a acompanhar as 
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Companhia Brasileira Iglesias-Freire 
"Temporada sob os auspícios e com o auxilio do 
SERVIÇO NACIONAL DE THEATRO 
HOJE — A's 15 horas -—— H O JE 
1.º MATINE'E CHIC — A' NOITE A'S 20 e 22 hs. 
Continuação do brilhante succes- 
so da Burleta - phantasia de 

Musica 


Uma peça que exalta a extincção do 


Notavel criação de OSCARITO no N 
“Tanajura” | Scenas enternecedoras de 
amor ! Um brilhante desempenho de Loda 
? COMPANHIA ! 
Amanhã — às 20 e 22 horas 
MARIA RONITA/! 
O successo do dia! : 


diligencias das autoridades, 
Evidentemente, essas  reporta- 
gens não podiam concorrer, em 
pé de igualdade, com aquellas 
que resultaram do trabalho de 
investigações realizado pelo 
proprio reporter — que, foram, 
em summa, producto do seu 
esforço, de sua iniciativa, do 
seu senso jornalístico. 

afastadas algumas outras 
que careciam de qualidades ef- 
tectivas para concorrer a um 
certame de natureza deste, pro- 
cedemos á uma selecção final 
entre as restantes, 

Na classificação para effeito 
de distribuição dos premios oi- 
ferecidos pela Companhia Fin- 
Jandeza, levamos em conta, 
além do esforço dispendido pelo 
autor e do interesse geral da 
reportagem, outras qualidades, 
tnes como a veracidade, o sen- 
tido humano, o caracter social, 
o merito de sua repercussão no 
seio da mocidade, E chegamos, 
finalmente, aos seguintes resul- 
tados: 

Em 1º logar — A reportagem 
sobre os casamentos de .. «. 
2005009 no interior de Goyaz e 
Minas, de autoria de Vasco Ro- 
cha, publicada n'“O Globo”, 
entre 28 de janeiro e 4 de fe- 
vereiro deste anno, 

Em 2º logar — A reportagem 
sobre o surto de fanatismo, ve- 
rificado no Interior da Bahia, 
sob diversos titulos, publicada 
no “Estado da Bahia”, entre 
1º de fevereiro de 1938 a 24 do 
mesmo mez e anno, de autoria 
de Corypheu de Azevedo Mar- 
ques. 

Em 3º logar — A reportagem 
sobre a operação das xyphopa- 
gas feita pelo dr. Chapot Pre- 
vost, publicada na “A Noite”, 
de 6 de outubro e “Nolte Illus- 
trada”, do mesmo dia, Autor — 
Carlos Burr. 

Em 4 “logar — A reportagem 
sobre a infiltração estrangeira 
no sul do paiz, de autoria de 
Clementino de Alencar, publl- 
cada n'“O Globo”, entre 14 de 
setembro e 19 de dezembro de 
1937. 

Em 5º logar — A reportagem 
em torno do crime do Sacco 
de São Francisco, publicada, 
sob titulos diversos, nos mezes 
de junho de 1936, janeiro de 
1937, no “Diario da Noite”, de 
autoria do sr. Elias Mallmann, 

Em 6º Jogar — A reportagem 
sob titulos diversos, em torno 
da Amazonia, publicada n'“A 
Noite” e “Noite Illustrada” en- 
tre abril e maio de 1938, de 
autoria de Ernesto Vinhaes, 

Em 7º logar — A reportagem 
sobre o extermínio do bando de 
Lamyeão, publicada sob diffe- 
remtes titulos, n'“A Noite” e 
“Noite Ilustrada", em agosto 
de 1939. (na) Ledd Padilha, 
des Souto da Rocha e Maurl- 
cio Moura. 

Rio de Janeiro, 12 de mato” 
de 1939. (aa) Leãd Padilha, 
relator, Brício Filho, Belisario 
de Souza, Pedro Calmon, Ma- 
rio Magalhães, Armando  Erse 
(João Luzo) e Alceu Amoroso 
Lima", 

A sessão foi encerrada pelo 
presidente da A. B. I. depois 
de toda a sala lhe prestar uma 
grande manifestação, tendo o 
sr, Herbert Moses agradecido o 
comparecimento de toda a as- 
sistencia, 
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Fluminense eFlamengo Farão Hoje 


a Maior Peleja do Campeonato 


mem meo mm 





Nas Laranjeiras o Match Que Modificará o 
Panorama do Certamen. -- Um Pouco de 
Historia do Fla x Flu. Estatistica Completa 
dos Jogos. -- Em Cheque a Invencibilidade 
e a “Leaderança” do Tri-Campeão Carioca 





O Fluminense se apresentará com a constituição: Bataes, Moyses e Guimarães; Bioró, Brant e Orozimbo: 


* Poucas horas faltam para a 
cidade vibrar de enthusiasmo 
iCom a realização do classico 
Fla-Flu, que será o primeiro do 
corrente anno, O encontro dos 
mais accerrimos vrivaes, dentro 
do terreno sportivo, logicamente, 
constitue desde ha muito, parte 
integrane do seenario da cida- 
de, Para o enconro dos “Go- 
lias” sempre ns attenções se con- 
vergem, mesmo quando os prell- 
antes se encontram em condições 
de forças antagonicas. 

De facil reclame, desde o ope- 
rario ao mais alto elemento da 
sociedade, antes do confronto va- 
Jorizam a peleja das multidões, 
tecendo-lhe os mais variados 
commentarios que, directa ou it- 
directamente reflectem no exito 
de bilheteria, aliás, nestes ulti- 
mos tempos sempre em razão 
crescente. 


O Fla-Flu é mais do que um 
jogo de football. Integrado na 
vida da cidade, constitue a pele- 
ja uma tradição que está fada- 
| da a ter uma existencia longa. 
Antes do dissídio, o classico da 
metropole era a luta que o Bo- 
tafogo fazia com o Fluminense, 
arrastando aos campos «da sau- 
dosa Metropolitana e Amea ver- 
dadeiras massas humanas, nã- 
quella época. Hoje tudo mudou 
e mesmo com a pacificação O 
Fla-Fly se firmou no conceito 
dos sports e a maior confirma- 
ção do que se potletá apresentar, 
veside no facto de ter sido o anno 
de 1936 o “anno do classico rla- 
Piu”. Nada menos de dez mãa- 
tehes foram realizados e tiveram 
enorme publico à assístil-os. E 
uma prova inconteste de que o 
espectaculo que o Flamengo pro- 
porciona à cidade spottiva é o 
que se pode exiuir como O maxi- 
mo do football metropolitano . 
Apesar de taes credenciaes que 
já apresentamos, o Tla-Plu cons- 
titue tambem um soberbo espe- 
ctaculo social, onde Se vê desfile 
de modas feminina e masculina, 
além de dar occasião é que Se 
vertique o duelo das torcidas, 
bem numerosas. E 

LEADER O FLUMINENSE 

O Fla-Flu nasceu no dlissidio 
Atravessamos então a luta inglo- 
ria onde duas facções se degla- 
dinvam. E uma naturalmente So- 
brepujou a outra. A não official, 
4 não recotihecida pela entida- 
de mundial, venceu em toda & 


Pedro Amorim, 


linha, graças no Fia-Flu que che- 
gou a constituir o apice da Liga 
Carioca. 

Fol então que se notou a su- 
perioridade do Fluminense. Len- 
der absoluto da facção dissidente, 
o tricolor e o rubro-negro tive- 
ram as suas phases aúreas no 
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Romeu, Fogueira, Tim e Hercules. 


dissídio de que em hypothese al- 
guma fomos apologistas, Resalta- 
mos apenas este factor, para ro- 
bustecer o quanto fomeceu o 
Fla-Flu para que ambos os clubs 
pudessem nrcar a responsebill- 
dade da subsistencia de uma liga 
formada por aqueles que adoD- 


tavam 'o systema de -especializa- 
ção, aliás ponto de vista que hoje 
está em uso, E concluiu-se des- 
de áquella occasião, e mesmo 
após ter sido o football pacifica- 
do que o encontro que dispensa 
commentarios de favor seria em 
toda linha o maximo do foot- 


e Jarbas 


ball da cidade e quiçá do Brasil. 
Desde outubro de 1936, após O 
Flamengo derrotar o seu malor 
rival pela contagem minima, o 
Fluminense exerceu invencibill- 
dade só vindo perdel-a á 20 de 
novembro do anno passado, por 
alta contagem, 5x2. E ao todo, 
nos Lreze classicos effectuados, O 
Fluminense conseguiu oito victo- 
rias, quatro empates e uma der- 
rota. O ultimo triumpho conquis- 
tado pelos campeões da cidade 
foi no estadio da Gavea, onde 
Romeu e Sandro construiram o 
placard de 2x0. Ostenta, pois, 
flagrante superioridade o esqua- 
drão da jaqueta verde, grenat e 
branca sobre o seu leal adversa- 
rio e todas às vezes que se en- 
contram o prelio constitue sober- 
bo espectaculo sportivo-social. 
Elementos de todas as castas so- 
cines se dirigem desde cedo para 
o campo (da luta, no afan de ob- 
terem boa colliocação, afim de, 
dominarem com seus olhares o 
gramado da luta dos gigantes 
do football carioca. 
A DISCIPLINA 
A disciplina no desenrolar do 

Fla-Flu, adjudicada à perfeição 

das jogudas e q technica que 

os preliantes póem em exe- 

cução agradam aos mais exigen- 

tes, e, o resultado da poríta | 


sempre bem recebido. Ambos 
os adversaros se equivalem em 
força conjuntiva, dahi interes- 
sar menos o veredictum do pln- 
card, às vezes infiel, do que o 
espectaculo que arrasta as mul- 
tidões, Não é sómente assisti- 
do por adeptos dos dois clubs, 
mas tambem por áquelles que 
mira presenciar 


têm em um 


“confronto onde ha sempre dis- 


ciplina. 
RECORDS DE RENDA 


Na parte concernente às dl- 
Jnheterias, o cotejo Flamengo x 


| Tiúminense é apontado como o 


principal dos ultimos campeo- 
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natos, exceptunndo o encontro 
Vasco x Fluminense, que ren- 
deu cerca de 133:0005000 O re- 
cord de reuda vo Ela-klu, fol 
naquelle encontro memoravel, à 
noite, em Alvaro Chaves, onde 
multa gonte ficou de fóra. Até 
os dez ultimos minutos de Jo- 
go o placurd permanecia mudo, 
E uma jogada feliz de Sandro, 
actualmente no Bomsuccesso, 
decretou a quéda do arco con- 
fiado à Yustrich. E «quando se 
apurou a receita, verificou-se 
então 102:0008000, o ultra-ma- 
ximo que o stadium do Fluml- 
teuse poderia comportar, 
CREDENCIAES 

Hoje, os mais sérios adversa- 
rios irão para o campo da luta 
em condições anntagonicas, U 
Fluminense é actualmente, no 
presente campeonato, o club que 
ainda se encontra invicto, com 
apenas um ponto perdido, derl- 
vado do empute que susteutou 
com o Bangu. As exibições do 
campeão dia cidade não foram 


até então lhôus de tecimica € 
perfeição, conjuntiva, exceptu- 
ando-se, todavia, o encontro 


que lhe deu a victoria quando 
apontndo em segundo plano, im- 
poz ao Vasco O placar de 2x0. 
Afora isso, abateu o Bomsuc- 
cesso por 8x2, fazendo uma par- 
tida para não quebrar a rotina 
de vinte e seis annos de inven- 
cibilidade frente no club leo- 
poldinense. Já no prelo com o 


America, o ultimo compromisso | 


que sustentou, em cinco minu- 
tos construlu a victoria, mnis 
tarde espelhada pelo placard de 
dx3. Está disposto a rehabll- 
ter-se do revés anterlor, visan- 
do unicamente desforrar-se do 
alto placard de 5x2 que o Fla- 
mengo lhe impoz no anno pas- 
sado, Estão bem preparados os 
pupilos de Ondino Viera eo 
team surgirá no gramado de 
Alvaro Chaves apto a desenvol- 
ver performance que agrade, 


Aliás, o factor principal dos 
successos do triculor, tem sido 
unicamente a disciplina, que 
lhe tom garantido a sério de 
trlumphos brilhantes, e, quan- 
do a adversidade lhe apparece, 
tomba com estolcismo, não lan- 
cando mão de recursos antl- 
sportivos. 
O FLAMENGO 

O gremio rubro-negro se apre- 
sentará para fazer frente no 
Hiuminense com seu cartel aba- 
lado pela indisciplina de al- 
guns dos seus jogadores que 
arrastaram o vice-campeio ca- 
rloca á run da amargura, 

A sua campanha inicial no 
campeonato fol umn demonstra - 
ção do poderio da sun Jnha de 
avantes, onde todos avultam 
como artilheiros,  Produzindo 
em média quatro gonls por 
match, o quinteto atacante 
mais aguressivo da cidade, Inte.. 
grado por verdadeiros ares do 
socer metropolitano, constituc 
um espantalho às aspirações dos 
arqueiros, tal seja n de mante- 
rem incolumes as suas cidadel- 
ias, E assim caminhou o Fla- 
mengo, abatendo o Madureira 
por 5x2, Botafogo dxl, S. Clris- 
tovão 5x2, Estava credencindo 
como franco favorito no seu 
compromisso do domingo ultt- 
mo, frente go Bangú e contra 
a expectativa geral, surpreen- 
dendo, tombou por alarmante 
contagem, devido unicamente á 
indisciplina com que se condu- 
ziram alguns de seus players, 
cujos nomes todos por demaís 
já conhecem. Todavia, no se- 
gundo posto da tabella, com 
dois pontos perdidos a um de 
differença do Fluminense, o 
team rubro-negro pisari o cam- 
po das Laranjeiras, disposto à 
reabilitação. 

A bem da verdade, se deve 
accentuar que a derrota que 


(Conclue na 17." pagina) 
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O S. Christovão Tentará Interromper a 





Trejectoria Brilhante do Bomsuccesso 


Os leopoldinenses estão preparados e esperam conso- 
a terceira collo cação 


lidar 


A setima rodada referente ao 
primeiro turno do campeona- 
to da cidade, sob os auspicius 
da L, F. R. J., compotrá a 
realização de tres jogos, como 
de costume. 

E) SO RD DO MD O | 


vel constituição: Walter ou Yustrich, Domingos e Oswaldo; Jocelino, Volante e Médio; Valido, Leonidas, 





Um delles, porém, que te- 
ria como ltigantes as equipes 
do Madureira e Vasco, foi ef- 
fvcluado hontem, á noite, no 
stadium de São Januario, e 
cujo resullado os nressos lel- 
CAD DO CD + O DS DD SD 





O “Oliché” acima representa o esquadrão do Flamengo que, com excepção de Britto, deverá enfrentar o Fluminense. Eis a prova- 


Caxambu', Gonzalez 


tores escontrarão na primei- 
ra secção do jornal, 

O match principal da rada- 
da constituirá, por certo, o 
maior espectaculo dos nossos 
campos de football, ou seja o 
classico Fla x Flú, que, em ou- 
tro local, com abundancia de 
pormenores, encontrarão a sua 
reclame. 

O segundo cotejo de hoje 
reuulrá em Figueira de Mello, 
os teams do gremio local, o 
São Clhristovão, e o Bomsuec- 
cesso, 

Apontado | como | provavel 
vencedor w conjunto leopoldi- 
nense, não será, todavia, de- 
mais confiar nas multiplas 
possibilidades do esquadrão de 
Sandro, 


As soberbas performances 
que os pupilos de Gentil Car- 
doso vêm «desenvolvendo em 


muito contribuem para o en- 
contro de logo mais frente a 
um. edversario que se ancon- 
tra em condições de inferio- 
ridrd>. Ovccupando o terceiro 
pusto, go judo do Botafogo, q 
Bomsucec vssu caminhará â 
cata de bia classificação, o 
que não inv será difícil se 
consegiir desenvolver uma. 
campúnhe ce regularidade e 
tiseplina, conforme se vem 
observando nos compromissos 
de que se desobrigou. 

Os lecriwinonses perdernm 
bara q Fluminense por B « 2; 
ucrroioror qo America e o 
Mocdueira, por 2 x02 3x0 
respectivamente, e empataram 
cor o Bctafugo, 

Já os “alvos” “surgem em 
condições aq inferior nlaclo, 
posto que sómente obtiveram 
uma victoria, frente no Bangu, 
por 4 x 1, e foram derrotados 
pelo Vasco, Flamengo e Bila- 
fogo, respectivamente, pelas 
Pd de 1x0 5x90€ 

Deante de taes Inctores 
credenciam o embate Aos 
dois da rodada, tertamente go 
campo de Figueiry de Mello 


alílulrá regular assistencia, q 
qual vibrará com As jogadas 
dos seus Invoritos. 

O Bomsuccerso vem consli 
tuíndo uma alLracção svaças 
à condueta com que ven se 
conduzindo, º ão mesmo teg- 
po devido a estar senhor ce 


bôa equipe, 
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“Jisfoso Marla-Eugenta de Montijo de tiuz- 


14, 


A 0 de junelro de 1854, a uma qura 





ela turde, cercado por uma multidão gvl- 
tando: * Viva o imperador! Viva a Impe- 
rateda !” Nopoleão Wi entrava na colhedral, 


Notre-Dame de Paris, para desposar no ve- 


mun, condessu de Tela, 

Trazendo um vestido branco com uma 
cauda enorme, as cabellos de ouro ruivo 
trucacdo de flores de laranjeira, de saphl- 
mo e dhimantes, q nolva estava deslum- 
lranie e mais bela ninda, Todos admira: 
vam a pureza de seu vosto, o azul profun- 
do de seus olhos, o pescoço delicado «e q 
corpo esbelto, Com certeza ella tinha imui- 
to mais belleza do que encanto, mas desde 
jo va sabia mostrar-se digna da sus alta 
posição rle soberana; era uma verdudelra 
majestade, 

No melo de suns rendas, elln estava de 
uma palidez impressionante, Agora ella vl- 
via seu conto de fada, Ella se lembrava nes- 
te momento da predição feita, havin mul- 
ta tempo, por uma velha cigana hespanho- 
la: maquello tempo ella só tinha treze 
annos 

A condessa Manuela de Montijo pussa- 
va o verão em Carabanchel, perto de Ma- 
úrld, com suas duas filhas, Maria-Eugenia 
c Pata, Brincando com sua irmã Paca, a 
impetuosn Eugenin tinha imaginado des- 
ver sentada no cótrimão todos os an- 
dures da casa. Levada nu sua carreira ver- 
tissnosu Eugenia velu calr na calçada junto 
à porta aberta e desmalou. Uma cigana que 
passava n tinha soccorrido, Como a meni- 
na voltava a si e via sua mãe inclinada 
prompta a valhar, ella ouviy a buena-di 
cha dizer à condessa; 

— Não ralha, A senhorinhn nasceu na 
termpesinde, mas vae para q gloria, Tua Fl- 
la será rainha... 

A prophecia se realizava neste dia agra- 
duvel do inverno de 1859, Eugenia, uma 
linda moca «de 27 annos, In ser mais do 
que rainha: imperatriz dos francezes. 

Assim sv abria por uma apotheose a 
vida que devia acnbar por um desastre e, 
num alandono de mais de meio seculo, 

Terlu tido Eugenia, mestes dias de fes- 
ta « de frlumoho, o presentimento do ca- 
taclismo final? Talvez. Era hespanhola « 
supersticiosa, e, como todos os latinos, alln 
temia inconscientemente a Nemesis, esta 
deusa que, um dla, lhe fará pagar o prazer 
e o orgulho que lhe dava sua ascensão, AL 
guns dias antes de seu casamento, ella ex 
creviu à sun Irmã, casada com o duque de 
Alba: 

“Hoje, pela primeira vez, yrituram: 
“Viva a Imperalriz!" Deus queira que nada 
mude. Mas a adversidade me achará mais 
firme e corajosa do que a prosperidade”, 

Sua pallidez no dia da cerimonia ti- 
nha talvez um oulro motivo, mais secro- 
to. Este Imperador que ella aceitava, este 
homem maduro e cansado que tinha de- 
zoite unnos mais do que clle, com seus 
grandes bigodes carregados de cosmético e 


e O 


sen “cuvalgnnc” pontudo que mal escon- 
dia as rugas dum rosto envelhecido, este 


homem estava longe do ideal de Eugenta. 
Seu coração de moça tinha, outróra, 


batido por um outro, o bello Alcanices. Al- 
canices tinha ficado indifferente a 
paixão juvenil e o orgulho de Eugenia fi- 
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esta 


- Conselho Nacional de - 
Geographia: 


ATTINGE A MIL O NUMERO DE DIRE- 
CTORIOS MUNICIPAES DE GEOGRAPHIA 
INSTALLADOS 

O Conselho Nacional de Geographia, 
cuju finulidade essencial consiste na voor- 
denação das actividades geographicas bra- 
sileiras. promoveu, segundo o disposto no 
seu Regulamento, q criação em cada mu- 
niciplo braslleiro de um orgão encarregado 
da coordenação de trabalhos e pesquisas da 
geographia local, Este orgão é o Directorio 
Municipal de Geographia que, sob a presl- 
dencla do prefeito é constituido de Fun- 
cclonarios municipaes, de professores c de 
mais personalidades locaes dedicadas n es- 
tudos geographicos. 

Segundo documentos recebidos pelo 
Serviço de Coordenação Geographica, que 
desempenha tambem as funcções de Secre- 
tarla Geral do Conselho, até a presente data 
já se acham installados 1.003 directorios 
municipaes de geographia, de accordd com 
a seguinte distribuição: Alagõas 33; Ama- 
zonas 28; Bahia 150; Ceara 79; Espirito 
Sunto 24; Goyaz 31; Maranhão 47; Matto 
Grosso 1: Minas Geraes 177; Parahyba 29; 
Paraná 49; Pernambuco 65; Piauhy 47; Nio 
de Janeiro 50; Rio Grande do Norte 142: 
Rio Grande do Sul 23; Santa Catharina 44; 
São Paulo 614; Sergipe 19; Territorlo do 
Acre 7, 

Providencias que o Serviço de Coorde- 
nação Geographica deliberou tomar  per- 
mittem prevêr dentro de um futuro muito 
proximo que estejam installados em todos 
os 1.572 municpiios brasileiros os respecti- 
vos directorios municipnes de geographia 
Descortina-se assim ao Conselho Nacional 
de Geographia uma grande possiblildade 
de collecta de informações geographicas, 
uma vez que para esses orgãos locaes está 
previsto Interessante plano de trabalhos 
referentes á nomenclatura geographica mu- 
nicipal, à elaboração de monographia des- 
criptiva do municipio além das demais in- 
formações e pesquisas de que cnrecer O 
Conselho. 

E, promovendo o melhor conhecimen- 
to do territorio patrio, através de elemen- 
tos de collaboração em todos os recantos 
do pais, o Conselho Nacional de Geogra- 
plhia emptamente influirá na [ormação de 
uma verdadeira consciencia geographica 
nacional, 





Assignalada na França a desco- 


berta de petroleo no Brasil 

' PARIS, 13 (4, N) — “Le Journée In- 
dustrlelic”, jornal especializado que se pu- 
hlica nesta capital, registou recentemente 
o exito que alcançaram as pesquisas de pe- 
trolen ha pouco tempo realizadas ma po- 


vonção brasileira de Lobato, no Estado da 


Bahia. 
Accrescentou que o petroleo encontra- 


do apresenta todos os requisitos nevessa- 
vios 4 sun utilização na industria dos com- 
bustiveis e Jubrificnntes, cogitando-se, mes- 
te momento, de aprofundar ainda mais as 
mais 


«omdagens, por melo de appivrelhos 


possante. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Maio de 1939, 


e. 


cou ferido para sempre, Hoje ella se del- 
xuva umar por este Incorrigivel gali de 
quarenta o cinco annos, que, apesar de 
suas Innumeras aventuras, lhe jurava eter- 
na fidelidade, A felicidade do amor com- 
partilhado lhe era prohibldo; lhe ficaria 
como consolo o luxo, a riqueza e o orgu- 
lho do throno, 

Nos dias de adversidade, a fé seria um 
refugio; uma fé de hespanhola, chamando 
» seu soccorro a Virgem e os Santos, se 
benzendo sem cessar, multiplicando com o 
pollegar as cruzinhas na testa, nos labios 
e no coração, passando a metade do tempo 
em prosternação e outras praticas exterio- 
res, tina fé mais supersticiosa do que ver- 
uadeiramente religiosa, 

Ella se acostumou com difficuldade a 
vida de opparuto que la ser a sua, O dla 
mesmo de seu casamento, seu serviço de 
honra foi constituido. A velha nobreza do 
“Faubourg Saint Germain" tinha recusado 
de participar das cerimontas. Foi preciso 
chamar a nobreza crinda por Napeloão 1, 
que era recentissima, Escolheram as mais 
bonitas mulheres pnra cercar a - formosa 
hespanhola: a princeza d'Essling, a dn- 
queza de lassano, a condessa de Montebel- 
lo e as senhoras de Latour-Maubourg, e de 
Las Marismas, Accrescentaram a condessa 
Ferly d'Isly e a baroneza de Pierres, fllhn 
de um ricaço americano, 

Depois de quinze dins de lua de mel no 
castelio de Villencuve-"Etang, o casal im- 
periul voltou nas Tuilertes e Eugenia come- 
çou a compreender sun escravidão e seu 
abandono, Ella escrevia para a irmã: 

“Ganhei uma corda, mas qual é a ten- 
UNdade? Não sou agora a primeira escra- 
va de meu relno, perdida no meto de des- 
conhecidos, sem amigas e, naturalmente, 
sem amigo, nunca sózinha uma hora? Vida 
insupportuvel se não tivesse perto de mim 
um homem que me adora mas Infelizmen- 
te é escravo tanto quanto eu”, 

Sua verdadeira confidente fol Pepa, a 
primeira camareira; pessoa indispensavel 
u Eugenia, que a fez sun intendente; ella 
dirigia à casa particular, depositava no 
banco as economias de sua majestade, ra- 
lhava com os empregados num francez vas- 
co misturado de hespanhol e revendia em 
seu beneficio os vestidos que não agrada- 
vam mais a Eugenia, Assim ella fez pouco 
a pouco a sua propria fortuna, 

Pcpa era a primeira a saudar a impr- 
ratriz de manhã, Ella lhe tirava o esparti- 
lho que esta guardava na cama de baixo 
de sua camisa no intuito de conservar q 
sua belleza, Ao acordar, Eugenia culçava 
chíneilas de setim branco que serviam uma 
vez e depois eram dadas, para as meninas 
do orphanato usar ma primeira commu- 
nhão, 


Em segulda ella tomava tum banho 


A Vida Faustos 
Imperatriz Eug 








ese seso 





muito quente numa enorme banheira de 
cobre vermelho, Multas vezes ella tomava 
um segundo banho quente durante o dia, 
Más linguas diziam que ella remediava as- 
sim contra o mau chelro das ruivas, e ex= 
plicavam do mesmo modo o eterno cigarro 
do Imperador. Depois do banho, as mulhe- 
res vestlam o mails depressa possivel a im- 
peratriz; ella não gostava de perder tempo 
na sua tollette e não tinha multa puciencia, 

Ella gostava de passar a manhã no seu 
salão de trabalho verde claro, que só era 
aberto nos íntimos, No meio duma quan- 
tidade de retratos, nqunrellas, vasos chine- 
zes, imagens pledosns, lembranças — flo- 
res secens ou brinquedos de munina — ella 
lia un pouco, escrevia muúlto, mandando 
compridissimas cartas á sun Irmã, à sua 
mãe e seus nmigos de Hespenha. 

Ella falava muito de seu desgosto de 
vida “tão vazia no passado, cheia de in- 
sidlas no presente e talvez curta no futu- 
ro (pelo menos é minha esperança) que às 
vezes pergunto « mim mesma se valerá a 
pene lutar, e a coragem me abandona”, 

Depois de sua correspondencia, ella ia- 
zia suus contas com a minucia de uma hos 
burgueza, Elln recebia o cabelleireiro, de- 
pois o costureiro ou a modista, Visitas im- 
portantes, visto que a moda e o gosto vi- 
nham das Tulleries e que as elegantes co- 
Piavam à imperatriz c suas mulheres, A 
soberana tinha o dever de ser faceira para 
realçar o prestigio da corda e tambem para 
“activar os negocios”, 

Antes de Eugenia chegar a ser impe- 
ratriz, us mulheres usavam as crinolinas, 
Mas logo depois a crinolina se desenvolveu, 
se solrecurregou de saias, de babados e ds 
uma pesada sala de cauda, A renda reina- 
va com os nós e as fitas e, sobretudo, as 
flores urtificines, 

Fouco a pouco a crinolina se modifi- 
cou: sempre incommoda, ella se tornou 
mais ieve quando no logar da sala de cri- 
na se usou uma armadura de arcos de ma- 
deira, e, em seguida, de aço flexivel, Em 
1860 Eugenia mandou encurtar a “gaiola” 
e supprimir a cauda, Um pouco mais tarde 
descobrindo um costureiro austrinco de no- 
me Worth, aconselhado por elle ela sup- 
primiu a crinolina; porém nunca renun- 
ciou au chale. Ella adorava os chapeus e 
mudava-os varias vezes por dia, 

Mas muitas vezes, as importantes de- 
liberações com a modista, o costureiro e O 
caballeireiro eram sacrificadas a um pas- 
selo “incognito”, A imperatriz sahla acom- 
panhada de uma dama do palacio e la, num 
carro modesto, às vezes num varro de alu- 
guel ou a pé, levar algum auxilio a pobres 
ou doentes num bairro afastado, Ella gos- 
tava muito destas “aventuras” que Jlhe 
davam uma certa illusão de lberdade, 

Ao melo dia elln almoçava sózinha com 











ae Triste da: 
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o imperador. Uma vez o café servido, o dia 
official começava, As damas do palacio vi- 
nham para tomar seu serviço, A Impera- 
triz dava suas audiengias no seu salão azul: 
ella escutava a visitante, brincando com 
um livro e um corta-papel de ebano, Ella 
tinha, antes de receber, estudado num ar- 
chivo que suas damas guardavam, a ficha 
referente à pesson que ella recebia, Ella 
podia assim evitar de um modo geral os 


enganos desugradaveis, nunca perguntar a 


Uma viuva “por seu marido e, ao contrario, 
dava à visitante q impressão reconfortante 
que a imperatriz se ocupava della e sa- 
ha o numero de suas crianças e suas do- 
enças, 

A'E audiencias succedir um passelo, se 
o tempo fuvorecia, A Imperatriz sahia ma 
sua carruagem aberta puxada por quatro 
cavulios, com dois jockeys e precedida por 
piendores de livre Imperial e um pelotão 
de lancelros. A seu Indo se sentava o Im- 
Perador ou um grande officinl da casa mi- 
litar, A carruagem das damas de serviço 
seguia, escoltada por alguns galis que ca- 
racolavam uo vedor, 

O cortejo ia no Bols de Boulogne peln 
avenida da Imperatriz (hoje Avenue Foch) 
e cruzava as equipagens das damas da alta 
aristocracia ou de pequena virtude. 

Quando o tempo não permíttia, conver- 
Savam, se occupando num trabalho de bor- 
dudo ou de tapeçaria. Pediam ao camarel- 
ro-mor, conde Tascher de la Pagerie, de 
imitar o pavão, o peru" ou a lua. Faziam 
Elvar mesas para perguntar como seria re- 
solvida a questão do Orlente ou para ser 
informado do destino da alma depois dn 
morte, 

Em 1858 teve nas 'Tulleries frequentes 
sessões de occultismo com Duglas Hume, 
escocez naturalizado americano, um fana- 
tico que .Invocava os mortos, lhes manda- 
va apertar as mãos dos vivos e responder 
as questões que lhes faziam, compondo as 
palavras na mesa com letras de papelão. 
Naturalmente estas sessões foram divulga- 
das e a opinião publica as julgou severa- 
mente, "Compromettido num escandalo de 
costumes, Hume foi expulso, Eugenin sen- 
tlu muito sua ausencia nos dias de amborre- 
cimento. 

Depois destas distrações, se juntava ás 
sete: as damas em vestidos decotados, 05 
homens em grande uniforme ou em fraque 
de córie, com os reversos de chamalote 
branca. Tinha sempre dez ou doze pessons 
na mesa, fóra os grandes jantares que 


compreendia quarenta talheres, A refcição 


era rapida, no maximo quarenta e cinco 
minutos, mas os pratos eram finos e nu- 
merosos, 

Depois do café, servido no salão, joga- 


vam com baralhos ou com jogo de vispora, 


outros conversavam esperando o chá às 


Bellezas e atractivos dos portos | Exaltada por um jornal chileno a| Publicado na Belgica um artigo 


brasileiros focalizados por um 


jornal francez 


PARIS, 13 (A, N.) — Recentemente, 
o jornal “La Croix”, desta capital, affe- 
veceu u seus leitores um interessante arti- 
Ego, no qual passou em revista as condições 
geographicas, economicas e turisticas dos 
principaes portos brasileiros, 

De inicio, o articulista occupou-se do 
Rio de Janeiro, transcrevendo a opinião 
emittida a seu respeito por um eminente 
escriptor francez, que, com palavras de 
franco enthusinsmo e admiração, exaltou 
as bellezas panoramicas da capital do Bra- 
sil, du «qual conserva uma impressão tão 
agradavel quanto immorredoura, : 

Tratou, em seguida, do porto de San- 
tos, pondo em relevo ao seu extraordinario 
movimento commercial, consequente-ao as- 
sombroso desenvolvimento de suas indus- 
trias, Elogiou, egualmente, as bellezas na- 
turnes dessa importante cidade paulista, 
que, como o Rio de' Janeiro, possue praias 
| encantadoras. 

Finalmente referiu-se às cidades de 
Belem do Pará, Manãos, S. Salvador e Re- 
clfe, elogiando-lhes a prosperidade sob o 
ponto ce vista commercial. 
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Transportes collectivos para 
turistas 


+ 


REALIZAR-SE-A', EM PARIS, DE 8 A 16 

DO CORRENTE, A ASSEMBLÉA GERAL 

DO CONSELHO CENTRAL DO TURISMO 
INTERNACIONAL 


PARIS, 13 (A. N,) — Reunir-se-á nes- 
ta capital no corrente mez, n Assembléa 
Gera] do Conselho Central do Turismo In- 
ternacional. 

Entre, outras importantes questões £e- 
lntivas au desenvolvimento do turismo In- 
teynacional, esse Assembléa estudará uma 
proposta feita pela Associação das Gran- 
des Organizações Nacionnes de Viagens Je 
Turismo, que tem séde na cidade de Vlien- 
nr, a respeito dos melhoramentos introdu- 
eldos no regime de passaportes collectivas 
para uso dos turistas dos diversos paizes 

Espera-se da referida reunião a sug- 
gestão, uos governos interessados, de mnume- 
rosas providencias que resultnrão em bene- 
ficios para os que viajam, 








O incremento do turismo no 
Uruguay 


+ 
PROVIDENCIAS ADOPTADAS rELA COM. 
MISSÃO NACIONAL DE TURISMO 
MONTEVIDEO, 18 (A, N,) — O Uru- 
guay cogita, neste momento, de Intensifi- 
car quanto possivel o movimento turistico 
em seu territorio, certo como está de que 
esse é um dos factores que dizem de perto 
À sua economia interna, ; 
Comprovando-o, basta citar as provi- 
dencias recentemente adoptadas pela Com- 
missão Nacional de Turismo, a primeira 
das quaes determina "que será levantada a 
estatistica de todos os hoteis existentes ao 
interior do paiz, aflm de que se possa pre- 


| 
| 





influencia da mulher brasileira 
nos varios sectores da actividade 


nacional 


SANTIAGO, 13 (A. N.) — Subseripto 
pelo conhecido jornalista hespanhol sr, Al- 
varo de Las Casas, “El Mercurio” publi. 
cou recentemente um artigo intitulado “A 
mulher brasileira”, no qual é posta em 
evidencia a actuação do elemento feminino 
no Brasil, em varios sectores da actlivida- 
de nacional, 

Pcio muito que Já realizaram no senti- 
do de elevar cuda vez mais o nome do Bra= 
sil no conceito dos demais paízes, foram 
citadas pelo articulista, merecendo-lhe 
francos elogios, as figuras de Georgina de 
Albuquerque, Olga Mary e Margarida Sou- 
tello, ma pintura; Maria Eugenia Celso, 
Henriqueta Lisboa e Gilka Machado, na 
poesin; Bidu" Sayão, Gulomar Novaes e Vio- 
leta Coelho Netto de Freitas, na musica; 
Alzira Vargas, Rosalina Coelho Lisboa e 
Carlota Queiroz, na politica e na diploma- 
cla; Jeronyma Mesquita e Stella Guerra 
Duval, nas obras sociaes; e Margarida Lo- 
pes de Almeida e Anna Amelia Carneiro 
de Mendonça na literatura. 

O trabalho em apreço acha-se illustra- 
dao com as photographias da enfermeira 
d. Anna Nery e Margarida Lopes de Al- 
melda, 





Mais um ex-diplomata russo que 


escrevecontraaU, R.S.5. 


PARIS, 13 (A, N.) — Lançado pelo edi- 
tor Albin Michel, foi publicado recentemen- 
te um livro intitulado “20 annos no servi- 
ço da URSS”, de autoria do sr. Alexandre 
Bermine, antigo diplomata sovletico, que 
deixou o servico do governo de Moscou, de- 
ante da expectativa de ser fuzilado caso 
regressasse ao seu palz, 


Esse livro apresenta uma documentação 
de primeira ordem sobre a verdadeira ai- 
tuação do regime communista na Russia. 
De accordo com a opinião do untigo diplo- 
mata, os communistas criaram um socialis- 
mo para uso proprio. 

Entre os detalhes plttorescos regista- 
dos em “20 annos ao serviço da URSS”, 
está o de ter o ditador Stalin encarregado 
o Instituto de Medicina Experimental de 
Moscou de pesquisar os meios necessarios 
para que seja prolongade, o maximo pos- 
sivel, a sua propria vida, Assim, emquanto 
cuida de diminuir a existencia da maior 
parte dos subditos sovieticos, o seu chefe 
trata de prolongar ainda mais a sua “pre- 
ciosa” existencia”... 

CD OA o CD SD 1) DD O O O OD 
cisu- o grau em que se deverá munifestar 
o apoio official, 

Como medida complementar, foi con- 
stituida uma commissão, á qual competizá 
verlficar se existem no territorio uruguayo 
aguas thermaes ou medicinaes, para que, 
em Caso affirmativo, sejam exploradas se- 
gundo os methodos já postos em pratica 
por ouíras nações, 

Ficou ainda estabelecida a elaboração 
te um projecto para À demarcação de al- 
sumas rotas, com o proposito de fomentar 
o turismo no interior dó paiz., 


“” e - 
sobre o café brasileiro 
BRUXELLAS, 13 (A, N.) — Foi publi |' 
cado, recentemente, no jormal “La Wallo- 
nie”, de Liége, um interessante aytigo il- 
lustrado, Intitulndo “A cultura do café no 
Brasil". Esse trabalho conta, em rapidas 
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dez, Sc o Imperador não estava, substl- 
tulum o chá por um bom chocolate que u 
Pepa subla preparar dum modo excepelo- 
nal, A's vezes improvisavam uma partida 
de dansa, o imperador elle mesmo segurava 
a manivela do piano mecanico, 

Outras vezes mesmo escutavum melhor 
muslca, Uma nolte que o celebre Lisst ti- 
nha side convidado pura jantar, pediram- 
lhe para tocar alguma coisa, Cedendo sos 
presentes pedidos elle executou uma valsa 
de Chopin, peçn brilhante que acabava vor 
trinados parulhentos, O barulho acordon 
o Imperador somnolento; elle foi apertar 
as mãos do pianista e disse; “Senhor Liszl, 
como o senhor imita bem a trovoada”. 

Todos se calaram, Eugenta, clla mes- 
ma, que não apreciava a musica, resentiu 
o mal estar, Ella subia melhor que seu ma- 
rido esconder suas ignorancias, 

As grandes recepções eram frequentes; 
todas as segundas feiras havia um alle 
de mails de seiscentas pessons, e ás vezes 
com mascaras. Mais raramente, um balle 
de tres a quatro mil pessoas, Muitas ve- 
zes, quando era um balle costumado, Eu- 
genla gostava de se fantasiar. e fazer m- 
nocentes pilherins graçãs ao anonymato da 
mascara, O imperador, elle, aproveitava 
para correr ás aventuras galantes, 

E os annos passavam num redemoinho 
de festas cansativas, 

Em malo, ijum se repousar em Saint- 
Cloud, descanso familiar, Eugenia gostava 
de passear em Versnilles no Trianon, evo- 
car a sombra da Infeliz Marin-Antonletta, 
a “Austriaca”, Este povo francez lhe fa- 
zia medo, Que destino lhe preparava este 
povo versatil, a ella, a “Hespanhola"”? 

Na primavera, inm em Fontainebleau, 
Na floresta a imperatriz voltava a ser às 
vezes a Eugenia de Carubanchel e condu- 
zia suns damas em descidas vertiginosas, 
nos valles arenosos, 

Em setembro Eugenia pessava suas fé- 
vias em Binrritz, perto de sur patria; de- 
pois ia para Compiégne, onde recabina con- 
vidados: escriptores, artistas, nobres, ad- 
vogados. O dia caçavam, De noite brinca- 
vam com joguinhos. 

Mas nunca Eugenia se sentiu feliz, 
Ella resentlu uma grande alegria Bo ter um 
filho, a 16 de março de 1856, mas ella te- 
mia por sua saude e seu futuro, temendo 
o destino de Luiz XVII, Elle devia morrer 
na Africa, em 1879, victima dos zulús, 

Cada infidelidade, e eram numerosíssi- 
mas, de seu marido, era uma ferida para 
seu orgulho. A's vezes, ella não supporta- 
va a offensa é partia de repente, em pleno 
inverno, para a Escocla; em 1864, para 
Schwalbach, pequena cidade dagua do du- 
cado de Nassau, 

Emfim, foi, em 1876, a guerra, a der- 
rota, o desastre de Sedan, e a 4 de sctem- 
bro, Eugenia teve que fugir num carro de 
aluguel para escapar á revolução, Seus 
presentimentos não na enganaram. Em 1873 
morria Napoleão Ill; em 1879 o principe 
imperia: era massacrado pelos selvagens na 
Africa; daqui por deante é uma mulher 
isolada, vivendo só com suas penas e seu 
passado. Em 1919 ella teve o consolo de 
ver Sedan vingado, e morreu quasi cente- 
narla na Inglaterra, terra de exilio que ella 
não tinha mais deixado. 


Revivendo uma tradição do 
tempo de Rio Branco 





UMA SE'RIE DE CONFERENCIAS 


CULTURAES NO ITAMARATY 
Retomando uma antiga tradição, 


Unhas, a historia da, cultura da rublacea 
no Brasil, que se tendo activado a partir 
de 1815, no Rio de Janeiro, rapidamente 
se propagou em outros Estados, com espe- 
clalidade no de São Paulo, onde attingiu 
um desenvolvimento extraordinario, 

Allude-se, ahi, à primazia em que até 
hojo se mantem no Brasil neste particular 
em relação aos -wlemnis paizes productores 
de café, pois de suas terrus saem dois Ler- 
ços da producção mundial, A segunda par- 
te de mencionado urtigo explica os diver- 
sos processos que é submettido o café, des- 
de a colheita até a torrefação e a mongem. 
Nlustram o texto tres photographias, que 
foram fornecidas pelo Serviço de Imprensa 
Estrangeira do Departamento Nacional de 
Propaganda, do Brasil, à agencia informa- 
tiva belga “Le Lynx”. 





Telegramma recebido pelo 


chefe do governo 


— O sr. Attila de Carvulho endereçou 
um telegramma ao chefe da Nação, que 
ngradece em nome do Syndicato dos Jor- 
nalístas Profissionaes, onde é presidente, a 
solicitude. com que sempre tem attendido 
ns justas ponderações e Interesses dos tra- 
balhadores da imprensa, como se verifica 
do ultimo decreto que facilitar o registo dos 
legitimos jornalistas que provarem ter mais 
de dez annos de exercicio, isentando de 
certas exigencias os jornalistas estrangei- 
ros. 


VII Exposição Nacional de 


Animaes e Productos Derivados 

O ministro Fernando Costa rece- 
beu hontem em seu gabinete os srs. 
Mario de Oliveira, director geral do 
Departamento Nacional da Producção 
Animal; e Mario Telles director do Fo- 
mento da Producção Animal, com os 
quaes conferenciou demoradamente 
sobre assumptos que se relacionam 
com a realização da VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Produetos De- 
rivados, 

O sr, Mario de Oliveira infor- 
mon ao titular da Agricultura que es- 
tão sendo intensificadas as obras de 
mapliação do recinto onde será reali- 
zado esse certame, que se inaugurará 
a 16 de julho do corrente anno e que 
reina grande entlmsiasmo entre os ex- 
positores de São Panlo, Rio Grande do 
Sul, Minas e de outros Estados, que 
estão preparando suas representações 
com todo o esmero, ntm de que fique 
evidenciado o ulto grão de progresso u 
que ja attihgiu nossa pecuaria, 


e a 1 e e 


que data do tempo do Barão do Rio 
Branco, o Ministerio das Relações Ex- 
teriores organizon uma série de con- 
ferencias para o anno de 1939, as 
quaes se realizarão no salão de Con- 
ferencins do palacio Itamaraty, de 
maio a novembro, 

O programma de 1939, que abran- 
ge uma série de doze conterencias so- 
bre assumptos brasileiros ou de inte- 
resse para o Brasil, foi elaborado pela 
Divisão de Cooperação Intellectual e 
já recebeu a approvação do ministro 
das Relações Exteriores, 

As conferencias serão presididas 
pelo ministro Oswaldo Aranha, reali- 
zando-se sob o seu alto patrocinio e 
sob os auspícios da Commissão Brasi- 
Peira de Cooperação Inteltectual. 

Na conferencia inaugural, o prof. 
Pedro Calmon falará sobre “Ensina- 
mentos du Hsistoria  Diplomatica do 
Brasil”. Está mareada para 26 do 
corrente, às J7 horas. 

O programma geral das conferen- 
cias é o seguinte: 

1 — 26 de Muio. “Ensinamentos 
da Historia Diplomatica do Brasil”, 
pelo sr, Pedro Calmon; 2º, 9 de junho. 
“Solidariedade Internacional.- Missão 
do Intellectual Brasileiro”, pelo sr. 
Miguel Osorio de Almeida; 3º, 30 de 
junho. “Forca e Gloria do Brasil”, 
pelo sr. Affonso de Carvalho; 4 14 
de julho, “Problemas modernos «le Di- 
reito Internacional Privado”, pelo gr. 
Haroldo Valladão ; oº, 28 de julho, “A 
Cooperação Brasil Estados Undos”, 
pelo sr, José Maria Bello; 6º, 11 de 
agosto. “Directrizes do Pensamento 
Brasileiro”, pelo sr. Alceu de Amo- 
toso Lima; 7º, 25 de agosto, “Jor- 
nalismo e sua cooperaçio à diplomacia” 
pelo sr". Austregesilo de Athayde; 8º, 
6 de setembro, “Seiencia e seientis- 
pe do Brasil”, pelo gr, Roqnete Pinto; 

| es de setembro. “Politica Beonomi- 
ea e a Paz”, pelo sr. Ribeiro Simon- 
BIO da ma 
tralidade e seguranca e E Belo 
sr. James Darey: a EA 
Fou V5 11,27 de outubro, 

Realidade Geographica Brasileira” 
pelo sr. Feriando Raja Gabaglia, À 


Interessantissimas. 
Tres Provas do Betti 
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GRUMETE, St kilos — Em 
suus duas ultimas aprescuta- 
ques consegulu uuLros Luntos se- 
gundos logares, um para Tre- 
vo, dominundo Athleta e Scdu- 
clor e O segundo para ILússo, na 
frente de Altona e Addis Abe- 
ba, EB' um cos provaveis ganha- 
dores, 

YURUNA, 54 kilos — Estrean- 
te, Parece-nos aínda cedo, 

ALTONA, 54 kilos — Ao es- 
treur ha uma sentiu, escultou 
Hússo e Grumete, livre da 
emoção do debute, puderá aLe 
ganhar. 

MAPURA, 54 kilos — Ha tres 
semanas só perdeu para Ama- 
pola, mas chegou à [rente de 
Seductor v Yucoá. Inimigu. 

CUPA ROCA, nº kilos — Es- 
Lrcou hu duas semanas, conse- 
gundo escoltar Andaluzia e 
ádeis Abeba, Bom uzar. 

SEDUUION, 51 kilos — Não 
fol bLóa u suga ucluação de do- 
ulugo. Púde produzir mais. 

ALBANHAN, df kilos — Não o 
consideramos udversarto, 

CAMI, 54 kilos — Debutou no 
dia 16 de abril, só perdendo pu- 
ra Apollo, mas dominou Sedu- 
ctor, Mapura e Albarran, Pare- 
Ce-nos O mais provavel ganha- 
dor, 

CATALPA, 52 kilos — Estre- 
ante, Vae ajudar o seu compa- 
nhetro acima, 
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VICOSA, 53 kilos — Avaba de 
obter dois segundos loyures 
consecutivos, o primeiro para 
Batucada, na frente de Oceano 
« Recatada e o outro para Ca- 


sino, dominando Recatada e 
Sinhá Linda. Deverá ganhar 
agora, 


DONA STELLA, 53 kilos 
Em segulda a um segundo logar 
para Lulú, fol ultima nesta 
turma, Poderá rehubllitar-se, 

OCEANO, 55 kilos — Ao es- 
trenr escoltou Batucada e Vl- 
cosa, mus ha uma semana foi 
seilmo nesta turmu, Para a 
dupla não é mi indicação. 

VANIPIU", 59 kilos — Elelta 
grande favorita go estrear ha 
una Ssemuna, não correspondeu 
a essa preferencia do publico! 
apostador, entrando em penul- 
tUmo logar, num lote de dez 
cuncorrentes. Póde ser que ago. 
re corresponda. 

SANTANENSE, 35 kilos — E' 
um estreante, bem geltoso, 

GRAN FINA, 53 kilos — Mul- 
to ligeirinhu, no ultimo demin- 
gu chegou a lJenderar a carrei- 
ru, mas na recta desappareceu, 
entrando em sexto logar, 

LIMONADA, 53 kllos — Alnãa 
não correu este aumo e na tem- 
porada pussada fel-o apenas 
uma vez, não impressionando, 

VIN, 55 kilos — Não correrá, 
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AMBAR, 54 kilos — Correu 
apeuas uma vez para logo ga- 
nhar, derrotando Jamunda, Tre- 
vo, Don Niquote, Apronada, etc. 
Parece-nos um dos imuis pruva- 
vels ganhadores. 

ANDALUZIA, 52 kilos — De- 
butou ha duas semanas, dervu- 
tando Addis Abeba 2 Copa Ro- 
ca, com a maxime facilidade. A 
seguir, no ultimo domingo, no 
Classico “Raul de Carvulho” foi 
ultima de Santelmo, Jamunda, 
Albatroz, Trevo, Don Niquote e 
Albarda. Só como azar, 

JAMUNDA", 52 kilos — Eutra 
sempre colocada. Vem de dois 
segundos logares para Santel- 
mo, livre do qual, nos parece 
a mais provavel ganhadora, 

TREVO, 54 kilos — Depois de 
uma victoria sobre Grumete e 
Athleta, foi quarto, ha uma 
semana, de Santelmo, Jumundá 
ce Albatroz. Bom azar. 

DON XIQUONTE, 54 kilos 
Na carreira acima, chegou logo 
após Trevo. Capaz de pregar 
um susto. 
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FAIR DAY, 67 kilos — Ao 
estrezr, lin quinze dias, só per- 
deu para Az de Paus, Livre des- 
se adversario, poderá ganhar. 

CARNAVAL, 51 kilos — Quin- 
to de Condal, Yorena, Califor- 
nta e Fogueada, no ultimo sab- 
bado, não cremos que agora ve- 
nha 4 ganhar. 

YORENA. 51 kilos — Corrla 
muito no final no ultimo sab- 
bado, quando só perdem vara 
Condal. pPperfila-se agora como 
inimiga. 

ANSINA, 51 kilos — Absolu- 
tamente sem credenciaes nesta 
turma, 

FOGUEADA, 51 k 
de escoltar Condal, 
California, Todavia, 
azar, 

INSTANCIA, 58 kllos — Es- 
treante. Tem todas as possi- 
hilidades de debutar auspicio- 
samente, 

FINCA, 57 kilos — Um legi- 
timo “fogo de palha”. Acredi- 
te quem quizer. 

COPETA, 51 kilos — Foram 
muito bôas as suas tres ultimas 
performances. Vem mesmo de 
dois segundos logares, um para 
PComa Rosa, na frente de Yore- 
wa e Fogueada e O outro, para 
Pharsala, dominúndo America- 
no e Alegrila. E! capaz de 
ganhar agora, s 


llos — Vem 
Yorena € 
só como 


, 
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PASTEUR, 54 kllos — Ao 
estrear ganhou facilmente de 
Poma Rosa e Fleur d'Amour. 
Em segulda, Intervetu no Clas- 
stco “Prefeitura Municipal”, 
onde, “manheirando” a recta 
toda, acabou perdendo para Mi 
Acierto. Recebla, então, um Ki- 
lo desse adversario e agora está 
favorecido em sete kilos, Acre- 
citamos piamente no seu trl- 
umpho, 

MACHUCHO, 55 kilos 
Ainda não correu este anno na 
Gavea. Na Moóca, no ultimo 
domingo, secundou o crack 
Muaritaimn, Capas de surpreen- 
der. 

MI ACIERTO, 0 kilos — 
Com 55 kilos ucubu de levuntar 
o Classico “Pretejtura Munici- 
pal", no qual derrotou Pasteur 
ec Sixpenny, Temos a convic- 
ção que cavallo de classe, não 
sente peso, Dahl... 

SIXPENNY, 52 kilos — Con- 
forme está acima indicado, 
vom de escoltar Mi Aclerto e 
Pasteur, Como corre o dobro 
em grama seccn, deve ser olha- 
da como séria inimiga, 

DON MACON, 56 kilos 
Estreou na carreira aciniu, só 
ganhando de Reporter, Como se 
ve, uma performance negativa. 
Tem classe. 
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VERONICA, 52 kilos — Em 
seguida a uma victoria sobre 
Chicote e Lailn, só velu a per- 
der para Susan. Livre desse ad» 
versaria, poderá ganhar. 

PRATEADA, 50 kilos — Na 
carreira acima chegou em 
quarto logar, muito proximo 
dos ponteiros. Para a dupla 
não é má indicação, 

NINITA, 48 kilos — Vem de 
escoltar Kisber, Miss Bá e Su- 
sam. Multo ligeira, se conseguir 





-— 








folgur na frente, póde vir a 
ganhar, 

ROSILEGIO, 53 kilos — 
Mesmo não sc collocando em 


sua ultima exhibição, não deve 
ser desprezado, 

VICTORIA REGIA, 52 kilos 
— Acaba de empatar o primel- 
ro logar, na turma immediata, 
com Oltichl. A coisa agora fia 
muis fino. 

RAIO DO SOL, — São fra- 
cassos sobre fracassos as suas 
actuações, nesta temporada. Só 


se tiver melhorado mil por cen- 3 


to. 

CASANOVA, 50 kilos — Sua 
ultima performance não deve 
ser levada em conta, pols saiu 
tóra de carreira, Com esse pe- 
so, deve ser olhado com respei- 


O GANDAIA, 58 kilos — Des- 
ceu de Luma, Entre taes ad- 
versurios, mesmo com 5B ki- 
los, deverá, ua grama secc, 
ser vista como uma grande atl- 
versaria, 
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URNAMENTO, 53 kilos — 
Supportando apenas 4% Kilos, 
ha quinze dias, levantou O 
Clussico “Henrique  Possolo”, 
derrotando Hazel, Marabo e 
cantor, Mesmo com a sobre- 
carga, poderá confirmar esse 
vriumpho, 

TOUA, 58 kilos — Ao reap- 
parecer em nossus pistas, “O 
UÚlassico *'Cordeiro da Gruça”, 
escoltou L'Atlantide e Isar. 
Nesta turma, Imesmo com o 
peso alto que lhe coube, de- 
verá ser olhada como adver- 
saria. 

HAZEL, 54 kilos — Ao per- 
der por dois corpes para Or- 
namento, dava seis kilos a esse 
udversario, Como agora favo- 
rece-o somente em dois, devo 
desforrar-se, 

BARKRIURREO, 53 kilos — 
Sexto collocado em turma se- 
melhante, ha duas semanas, é 
provavel que ugura obtenha 
melhor collocação. 

MARABO, 51 kilos—No Clas- 
sico “Henrique Possolo” con- 
segulu escoltar Ornamento « 
Reazel, Ferfila-se ainda como 
Inimigo. 

IJUHY, 48 kilos — A sua 
chance reside apenas nv peso 
leve com o qual correrá, 

UTAGAL, 54 kilos — Em re- 
gulares condições. 

JIAPO', 53 kilos — Não acre-. 
ditamos no seu trlumpho, 
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RAIO DO LUAR, 58 kilos— 
No ultimo domingo só perdeu 
para Arypurú. Vae agora en- 
irentar adversarios bem mais 
fracos. Dahi a sua chance, 

CAMBUQUIRA, 54 kilos — 
Nada vem produzindo, Não 
acreditamos na sua victoria, 

SUSAN, 52 kilos — No ultimo 
domingo ganhou na turma im- 
mediata, derrotando Veronica e 
Polycarpo Sereno, Mesmo entre 
taes adversários, não deve ser 

ONIX, 56 kilos — Desceu de 
despresada. 
turma. Ultimo colocado 
melhor companhia, 
gurar melhor aqui, 

CARRETEIRO, 52 kilos — Em 











em 
deverá fi- 


seu derradeiro compromisso foi 


ultimo em turma purecida, Acre- 
ditâmos que possa fazer melhor 
tigura e até ganhar. 

MALVINO, 52 kilos — Com- 
petidoy discreto, 


QUINCAS BORBA, 52 kilos — 
Só ganhou de Malvino hu duas 


semanas. Na grama não acre- 
citamos 


“, DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Maio de 1939; 


Pasteur é oFrancoFavorito doClassico S. Francisco Xavier 
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RATURNO, 54 kilos — Alda 
não correu este anno na Gavea, 
mas na Moóca vinha actuundo 


em bôas turmas,  Considera- 
mol-o inimigo. 
PROGNOSTICOS DU 


“DIARIO CARIOCA” 
Altona — Camil — Grumete, 
Viçosa — Oceano — 'Paxiplu, 
Ambar — Jamundá — Trevo, 
Instancia — Copeta — Fair 

Day. 
Sixpenny — Pasteur — Ma- 
E ehucho, 
Veronica — Ganduia — Ni- 
nlla, 
Tora — Hazel — Oruamento. 
Kuturno —“Nalo do Luar — 
Carreteiro, 
MONTARIAS FROVAVEIS 


1 — Premio “Santarém” — 
1.20 metros — O 


54 
53 
os 
53 
2 
às 
54 
54 
2 


(1 Grumete, R. Freitas, . 
1-| 

(2 Yuruna, W. Cunha 
a (3 Altona, Jd. Mesquita 
| 
(4 Mapura, P, Costa... .. 
to C, Roca, D. Ferrelra.. 


(6 Seductor, W. Andrade. 
(7 Albarran, G. Feijó .. 
4-/8 Camí, S, Balista,. 
(” Catulpa, G. Costa .. 
2º — Premio “Carloca” 
1,200 metros — ":0005000, 
: (1 Viçosa, W. Cunha. ,, o3 
Si 
12 Gnrco, P, Costa ,. 


. DO 
t3 D, Stella, S. Batista . 


by 
D. 
5o 
53 


| 
(4 Oceano, J. Mesquita,. 
e a Taxiplú, J, Canales , 


55 
dy 
ou 
dy 


(6 Santanense, Bezerra . 
(7 Gran mma, P, Simões. 
4- |8 Limonada, Coutinho.. 
(O VISANSA OS ss 
3 — Premio “Sastre” 
1.200 metros — 10:0005000. 
Ks. 
54 
2 
52 


1 Ambar, A, Molina ,,.. 
2 Andaluzia, J, Mesquita. 
3 Jamundá, D, Ferrelra,. 
4 Trevo, G. Costa. .... 54 
5 Don Xiquote, BR. Freitas 54 
4º — Premio “Colita” — 1.609 
metros — 4:0005000, 
Ks. 


57 


ol 
91 


: (1 Fair Day, S. Batista.. 


(2 Carnava!, B, Ribeiro, 
(3 Yorena, R. Silva 


NAM 


t4 Ansina, C. Morgado . 
E Fogucada, L. Souza .. 


al 
õl 
58 
51 


(6 Instancia, P. Vaz... .. 
Z Finca, A. Molina,. .. 
(” Copeta, J, Mesquita... 91 
5" — Premio Classico “São 
Francisco Xavier” — 2,400 me- 
tros — 15:0008000, 
Ks, 
58 
E] 
61 
52 
56 


Pasteur, G, Costa,. .. 
Muchucho, W. Cunha.. 
Mi Acierto, R. Freitas, 
4 Sixpenny, J. Mesquita. 
5 Don Macon, S. Batista. 
6º — Premio “Belfort” 
1.500 metros — 4:0005000 


13 ta 


Betting. 
Ks. 
(1 Veronica, J, Camales., 52 
(2 Prateada, O. Morgado. 5N 
(3 Ninita, D. Ferreira. .. 48 


(4 Rosilegio, G. Costa .. 
(5 V. Regia, P. Simões .. 


53 


52 


3 | 
(6 R. de Sol, S. Bezerra. 54 
; Vê Casanova, J. Fernand. 54 
(8 Gandaia, L, Meszaros 58 


7 — Premio “General de Di- 
visão Don Julio A, Roletti" -.. 
1.800 metros — 10:0008000 -— 
Betting. 

Ks. 


(1 Ornamento, A, Molina 33 


(2 Toca, J. Mesquita, .. 
(3 Hazel, S. Batista... .. 


Dar 


54 


(4 Barrlorreo, R, Freitas 53 
É E Marabó, G. Costa... .. 51 
(6 Ijuhy, J, Santos... ,. 48 
A q Utagal, W, Andrade . 54 
(8 Iapó, J. Conales., .. 53 
8º — Premio “Soneto” — 
1.500 metros — 4:0005000 — 
Betting. 
Ks. 
ú lê R,. do Luar, R. Freitas. 58 
t2 Cambuquira, J. Santos 54 
(3 Susan, J. Canales , . 52 
4 Onyx, A, Molina... .. 56 
(5 Carreteiro, W, Cunha 52 
(8 Malvino, J. Mesquita. 52 
& (7 Q. Borba, C. Morgado 43 
(* Katurno, A, Nappo... 54 


A hora da primeira 
carreira 





A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
Ssileiro, será corrida às 13.10 
horas, 





Um unico forfait 


4" Commissão de Corridas 
foi entregue hontem a decla- 
ração de forfalt para a tre- 
união de hoje da potranca Vix, 
alistada no Premio “Carioca”, 

Era esse o unico forfait co- 
nhecido. 


eme —— e a cr a a 
—— e e e e 


lho. iz ' sais 
RAÁTEIOS EVENTUAES 
l-Faia ,... .. 384 138400 
2-Nicolão .. .. 143 365000 
3—Tendy .. .. 2 2458300 
4—Liber.. .. .. 47 1U9S600 
ô—Kafina .. .. 49 1058100 
Total.. +... 614 
Edio sente (AO 232900 
DE DD CO TS J4 117540 
Miss cstto dos 08 4857 
1 . Sto DIA 538900 
Dal dee di b sido 19 2105000 
dA urarencesios TOA 738900 
Area co nb oro fer EM 845900 
DA caos sds 6 665$300 
JD a adia eINçd=/e a 2 4:9968NH0 
45 : cerco oo os 12 3328600 
Tolal.. .... 499 


5a mn 
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As A Reunião de Hontem no 
ng 


Hippodromo Brasileiro 





Jarandina Ganhou 
e Ultim 


Conforme fóra annuncizdo. 
reulizou-se hontem, mais uma 
sabbatina, promovida peio qu- 
ckey Club Brasileiro, em seu 
campo de corridas na Gavea. 

Constituido excepcionalmente 
de sete carreiras, O programimna 
dispunha de uma prova destina- 
da aos animaes importados, 

Esse premio, contra Loda q ex- 
pectativa, foi gunho pela egua 
sarandina, 

A filha de Schariar em sun 
perultima corrida não fez grinde 
empenho de victoria, como Live- 
mos em tempo opportuno occa- 
stão de notificar. Sua ultima car- 
reira não deve ser levada em 
conta, pois inlervindo num clas- 
sicc ovde a companhia era bem 
aborrecida, não tinha margem de 
upparecer. 

Hontem, a pupila de Cyro 
de Souza fez alurdo de forças, 
ganhando por varios cornos, 

A* Commissão de Corridas, en- 
tretanto, não deve Ler passado 
despercebida a sua penultima 
performance. 
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1) Premio “May Be” — Ani- 
macs nacionaes — Pesos vs- 
pecines. com, descarga para 
aprendizes — 1,200 metros — 
Premoos ; 4:U005, 8005 e 4005000. 
LIBER, fem., castanho, 4 an- 
nos, São Paulo. Big Star e 
Gloria do sr, José 'T. Can- 
tuaria, 52 kilos, Salustia- 
DOF BRUSCAS. es emas ndo 
Tendy. 56 kilos, C. Pereira 
Nicolão, 54 I"'os, D. Ferreira 
Faia, 52 kilos, W, Cunha 
Kaofina, 52/50 ks. S. Bezerra 
Ganho por um corpo; do 2 
no 3.” dois corpos. 
Ratelos: 1098600 em 1.º; 
pla (34) 6658300; placês: 
748200: Tendy 1708500, 
Tempo; 80”, 
Total das apostas: 12:3208000. 
Criador; Americo Ferreira Ca- 
margo, 
Tratador: Trajano de Carva- 


1.º 
24 
E Rd 
0 
0 
se 


+ du- 
Liber 





Nião demoraram muito tempo 
na fita os cinco unicos concor- 
rentes é primeira carreira, 

Faia esfusiou na deanteira, se- 
guida de Nicolão, Kafina, Liber 
e Tendy. No começo da grande 
curva Kaílna firmou-se no se- 
gundo posto e sem mais alte- 
rações nessa ordem, os cinco ad- 
versarios vieram até à entrada 
de recta final. 

Mal foi iniciado o tiro direito, 
Liber dominou os tres Inimgos 
que lhe corriam à frente e antes 
das geraes assumu o commando 
do reduzido lote. 
Uma vez na vanguarda, a fl- 
a de Blg star conteve bem a 
atropelada de Tendy e, manten- 
do um corpo livre, cruzou em 
primeiro logar a meta. 
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27) Premio “Patuska” — Anl- 
U maes nacionnes — Pesos es- 
peciaes, com descarga para 
aprendizer — 1.500 metros — 
Premios: 4:0008, 8005 e 49USU0O, 
NHÔ ZUZA, masc., alazão, 7 
annos Rio Grande do Sul, 
Lusignan e Juréa, do sr. 
Cyro Aranha, 50 kilos, Ar- 
mando Rosa .. .. ...... 
Canto Real, 55 kilos, A. Mo- 
MNA Sora cur alisa OR RN 
Aedo, 56 kilos, W. Andrade 
Disco, 53 kilos, C. Morgado 
Itatinga, 52 kilos J. Mesquita O 
Xique Xique, 56 ks. A. Nappo O 
Ganho por dois corpos: do 2.º 
ao 3.º, dois corpos. 
Rateios: 658800 em 1.º; dupla 
(45) 858600; plecés: Nhó Zuza 
188200; Canto Real 165000. 
Tempo: 101”. 
Total das apostas: 23:4208000, 
Criador: Euclydes B. Milano. 
Tratador: Claudio Rosa. 
RATEIOS EVENTUAES 


o 


2º 
3 
0 


1-1 Disco... ... 77 1218400 
2—2 Xique-Xique. 230 405600 
3—3 Aedo... .. .. 256 365500 
44 Nhô Zuza .. 142 65880) 
sie Canto Real.. 37% 248600 
( 6 Itatinga... .. 85 1108000 
TOt(Al,. o o» LG) 
1 oNV enias da so: OL 4208100 
13... co vo co 137 645400 
14. usos ce ou 17 5195000 
15 ce so co 0 6) 1388700 
dB et ae ad! no: ao! SAkB TASIUO 


a Pr 


dd 2678J00 
ps co BO  BBAGUU 
J& ,. vo 623 1425300 
o - 288  Susaiu 
45 ve a VOS  B5%G%U 
55 o MB 80590 

Total - 1103 


Muito prompto no pulo, Disco 
salu na frente seguldo de Aedo, 
que mais adeante cedeu o se- 
gundo posto a Xique-Xique, 

O tordilho velu na vanguarda 
até n cutrada da recla, pon.o 
oude Canto “eal, que no fina] da 
ultima curva tá se havia firma. 
do em segundo, assumiu a lea- 
cderança da carreira. 

O filho de Ronden não esteve 
muito tempo no posto de honra, 
pois no meio do tiro direito [5 
alcançado por Nhô Zuza, que já 
hevin melhorado de posição. 

Assumindo a deantelra, Nhó 
Zuza destacou-se dois cornos de 
Canto Real e com essa vantag= 
venceu a carreira. 
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2) Premio “Oltichi” — Ani- 
D mnes Macionges — Pesos cs- 
peciaes, com descarga parn 
aprendizes — 1.500 metros 
Premios: 4:0U05, 8005 e 4015900, 
CHICOTE. masc, alazão, 5 
annos, Paraná, Congon e 
Nenusa, do sr, Horacio O, 
Soares, 48/49 kilos, Justt- 
niano Mesquita ,. ... o. 
Utal, 52 kilos, S. Batista ., 
Lamina, 53 kilos, W. An- 
OTAdO aires Pos acontitaia 3 
Lolla, 52 kilos, J. Santos .. O 
Não correram: Madureira e 
Patrulha. 
Ganho poi Lres corpos; do “4,” 
au 3.º, dois corpos. 
Ratelos: 15$900 em 1.º; dupla 
(12) 233700; placés: Não houve. 
Tempo: 100”. 
Total das apostas; 21:6408000. 
Criador: Rodolpho Bettega. 
Tratador: 0" proprietario, 
RATEIOS EVENTUAES 


L, 
2.º 


1—1 Utal ., .. .. 22 395000 
2—2 Chicote, ,. .. 552 155900 
4—4 Laila .. 2... Do ses700 
5-6 Lamina .. .. 222 305500 
Total.. .. .. 1088 
12 asc e: vo vw 308 | 238700 
JÁ e me veses cs 18% 1018500 
15 o o, J14  T4S80U 
Ja dá es) 0 05º "AMO JQ0S200 
45. 20 08) do 55 165S90U 
Total .,.,. .. 1066 


Lamina foi a primeira a pu- 
Jar, mas immediatamente fol 
substituida por Ufal, que. mui- 
to ligeiro, se encarregou de tea. 
derar a carreira, 

Lamina deixou passar tambem 
Chicote emquanto Lalla covria 
em ultimo, longe. 

Chicote aguardou a recta pair 
tacar o leader e, realmente, mel 
iniciou o tiro direito carregou 
Sobre Ufal, vara vir a dominal- 
o no começo das especiaes, 

E. destacando-se tres corpos, 
o filho de Congon cruzou facil- 
mente a meta em primeiro lo- 
gar, 





| 4º CARREIRA |] 


) Premio “Condal” — Ani- 
maes nacionaes — Handi- 
cap — 1.800 metros Pre- 
mios: 4:0005, 8004 e 400%, 
BOMSUCCESSO, mas. cas- 
tanho, 4 annos, S. Paulo, 
Santarém e Homogene, 
do  Espolio Constantino 
Pinto Coslho, +49 kilos, 
Domingos Ferreira . .. 
Lutando, 50 kilos, J. Mes- 


quita .. TS O 
Arypuru', 56 kilos, S. Bu- 
kilos, J ; Fer- 


tista .. vo 
“kilos, C. Pe- 





Mignon, 5% 
nandes .. 
Divertido, 56 
relra 
Fleur d” 
SITES Gi red calo! 14/y Jibiátiio 
Pogyruá, 51 kilos, J. Cana- 


Amour, “56 ) ki los. H. 


E EE, FAT VE E O?) 
Olbuz, 53 kilos, A, Rosa , 

Ganho por tres corpos; 
2º ao 3º, dols corpos, . 

Rateios: 1008900 em 1º; uUu- 
pla (13) 1288700; plncés: Bom- 
successo (038500; Lutando 
298200. 

Tempo: 19" 45, 

Total das apostas: 39:2103. 

Crindor: L, Paula Machado, 

Tratador: (Cluudio Ferreira, 

RATEIOS EVENTUAES 


So ao Gs 


do 


( | Lutando . . 383 385800 
1) , 
( 2 Mignon 71 2098400 
( 3 F. d'Amour. 257 545500 
2] 
( 4 Obuz ,. o. NIM 245200 
( 3 Bomsuccesso 149 1065900 
3! 
(6 Divertido 44. 3385000 
47 Arypuru"- 
Pogyruá 952 428200 

Total .. «. .. 1859 
13 area cu! oo vo) Day UVGRIDO 
Jo tea: Ro ioy (om ART A NORDOU 
13 Sivos cv. 118 1288700 
34 Scua 2. SI2º 488600 
Db duas pampas as ShIE vOSOUU 
Mies mover sa tshtdc ST UM 
DA so co cv sa dUD STS9O0 


ova, 


JU: egos 25 072000 

BACON des os ce 20  MISTUO 

ME Soros di doJEUOO 
Total 1899 


Mul o starter levantou a fita, 
Bomsuccesso surgiu na frente, 
nus Immediatamente fof -sup- 
plantado por Divertido e Obuz, 
ficando em terceiro, nu frente 
de Pogyrua. 

Este ultimo, forçando, esteve 
alguns momentos no segundo 
posto, 'Trutundo dos seus pa- 
peis, no final da grunge cur- 
vu.  Homsuccesso, avançando 
impetuosamente, ocupou a 
vanguarda nesse trecho e en- 
trou na recta francamente Da 
vanguarda, 

Corrido enimamente em ultl- 
mo logar, Lutundo, ao entrar 
na recta, avancoy resolutameli- 
te. más não chegou « alcançar 
o nontejro, 

Mantendo. no final. tres cor- 
pos de vantagem, Bomsunscesso 
eruzou a méta na deantetra, 








| |] 


5º CARREIRA 





A Premio “Hazel” Ani- 
“4 maes naclonaes de 1 an- 
nos, sem muis de duas victo- 
rtus — Pesos da tabella — 1,100 
metros — Premios: 5:0005009, 


até que em cima da méta viu 
coroados de exito os seus cs- 
forços, dominando Marlon, pa- 


(8 Nuncio + VTO 1045200 
4! “ 
(9 Gabmo- 
Mexico 281 ÚN1GS04 
Total e RS 
UT S a Dare dU pa sas AO LRISHDO 
DA Goo ola nd are O E IS TD 
EMA O ini coa a entao ELA) A TS SDU 
Th so e o 0. 185  S00O 
BATENTE vá ce 7 AGHSLUO 
2. ; o 22) TISVOO-. 
é A co MO JUISI00 
HH ce ALI HISA00 
E É RR py MO 1505500 
Total Aa TEM x 
Paisagem e Clipper, notada- 


mente este ultimo, atrasaram 
irritantemente a solda da pe- 
nulthna prova e sómento de- 
pois do toque da sirene poude 
uv sturter ce desobrigar das 
suas funcções, 

Afortunado ec NXamete foram 
os primeiros a pular, logo su!- 
stituldos por Mexico, 

O filho de Chrysanthemo dvs- 
tncou-se varios corpos de Alur- 
tunado, mas ao entrar mu re- 
eta desgarrou algo, do que so 
aproveitou Afortunado para re- 
cuperar a deunteira, 

Gablno, substituiu seu com- 
panheiro, mas não teve mais 
tempo de alcançar o ponteiro, 
que mantendo cabeça de van- 








Americano e Viola sairam em 
luta pely posse da vanguareia, 
que afinal velu a pertencer ao 


BERNA Esaf RNA as tagem p Conseguiu garantir “o 
nos. São Paulo. Flutter e dr 

Fagnle, do sr. Sylvio Pen- a 

tendo. do kilos. A, Nano | | 7% CARREIRA J 
auastom: 593 kilos, A. Moli- as kI Premio crfai — Anl- 

caga NO DMI OA Er nues estrangeiros — [e- 
PrRRa NARA, ou kitos, CG, à» | 505 especines, com descarga pa- 
Oitlcorô, 55 kilos. 3. Cana. | Tu aprendizes — 1,600 metros 

ex p, E dna gore | A] pet LeAoc do :0008. 8008 e 4005. 
copa USO Ra AS AO NI a JANANDINA, fem., -zatno, 4 
dee dit kilos, d. a annos, Uruguay, Schariar 
Disereta, fi ks.. ww. Cunha 9 | f dárane, dos”. Dente E 4 
Controle, 55 kilos, G, Costa O Morado ' O e ag 
pras das corpo; do 2º | Jaylanita, 56 kilos, A. Nap- 

A, de mesa DONS ei LE saiu SO aos Dad 
com SaSHMOs plecés:” Exato rs | Ag de Paus, 54 kilos Ro À 
208700: Marton 248500, SERA PAO OLEO ds 

Tembo: 09º 45 ola, Ji kilos, D. Ferreira 

"total das apostas: 43:6105. Americano, 54 kilos, G. Costa 0 

Criador: O proprietario, EorNas Oia; 04 kilos, 5. Bu- E 

Tintas Pato Ganho por pários corpos; do 

y NIVA: “º ao W, dois corpos, 
1—1 Controle , 174º 998900 NRatelos: 542700 em 1º; dupla 
( 2 Marlon, 0... 205. 052000) (15). 1368700; places: Jarandina 
EA E ú RO EPs sr ea ip 825200. - 

5 Discreta . k ) Fempo: 105" 35. 

( 4 Egalo 244 598500 Total das" apostas: 57:9904000. 
3) E 2 E : Importador; O. Gomez Cami- 

5 DB. Viva 2... 405 90S100 | sa. 

A—6 Oiticoró- Tratador:' Cyrillo de Souza. 
Tinguussiba 193 903100 Meto gerul das apostas: réis 
ma es 241 :2105000, 

Total co 2LTh dk PEL dó dos concursos: véis 

Dao vero vo 228  T18400 |] 65:2105000. 
cc er co «o 106 1535600 Pista de areln; leve. 
ES PR ma ds II REL LE RATEIOS EVENTUAES 
Dc e o 20 703800] 1—1 P, Rosa ,. 956 258900 
as e oa ao vo 416 98700 | UU Az de Paus a 48900 
o Di PERO MO Hnis800 | = Viola ,. .. Hod b3s500 
HE iad ASS dO Vu 943100, AL darandina, 42 528700 
HR! E SS 324 JSD, (5 Americano. Ag 415700 
O Sr DNA Eye “9 5618600 ,5! 

a — (t Jaulanita . 567 838100 

Total ., «+ 2096 j — —— 

fi Total ,. .. 2,755 

Alçada a fita, Discreta appa- | 12... 4. 40 «+ 501 458000 
receu na frente seguida de OL [18 +. ss 0. 07 G1$800 
ticorô e Marion, mas, cem me- | 11. ic. ce TIO UNO 
tros depois do pulo, esta ul- [15 «cc scr. e 401 56850) 
ma assumiu abruptamente all... cs. 2. 60 39745909 
vanguarda, emquanto que Ega-| BM cc sã... MZ 2223500 
lo se firmava em segundo no | 25 eo: 047 00: NOS - 21GSI0U 
principio da grande curva, 4 vovo em 147 1545300 

Os dois ponteiros entraram | 35 + .. no 61 1408900 
na recta já destucados dos de- | 15 001 00: 188 bei dos 
mais adversarios, Égalo passou | 9% seco 48 4725500 
n atucar com afinco a leader : 

Total .. s. ..:2987 








ra fazer seu o trlumpho por 
meio corpo. 
| 6º CARREIRA | 
NH) Premio “Huras” Ani- 
maes naucionnes -— Pesos 


especines, com descarga para 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 4:0008, 8008 e 1008, 
AFORTUNADO, masc, ala- 
zão, 4 annos, Paraná, 
Ramuntcho e Lontra, do 
srs. Viuva KRosop & Fl- 
lhos, 54 kilos, W, Andra- 


CON, SNa Lois ars a eo 
Gabino, 46 kilos. M. Ta- 
PAPÉS qo copiei peu reles 
Mexico, 56 kilos, H, Soa- 
PER SOM LUTO Eos a oa 
Oiticht, 56 kilos, J, Mesqui- 
Clipper, 49 kilos, J. San- 
AE ENO DE DIOR NCIS TRE ETA 
PRISMA: 52 kilos, S. Batis- 
DONE CAES SE AT 
Namete, 48 kilos, D, Fer- 
TSMPB AM do) sagas: eiltEo oi 
Nennlo, do ailos, C, Morga- 


1.º 
3.º 
Fu 
ht) 


NTE TITO LOGS TILT 

Resginurio, 54 kilos, C, Pe- 

DRICA NS O ds a ari o sra 
Paisagem, 54 kilos, J, Fer- 

NANÇOS qo tes mas o once» 

Ganho por cabeça; do 2º ao 
º, melo corpo, 

Ratelos; A8S000 em 1º; dupla 
(34) 498400; placés: Afortumu- 
cio 813200; Gabino-Mexico 
003700. 

Tempo: 101”, 

Total das apostas: 46:0208, 

Crindor: O proprietario, 

Tratador: E. Gusso, 

RATEIOS EVENTUAES 


1) 
0 
o) 
0 
0 


1 1 Oltichi “182 968400 
) 2 Namete 256: 682509 
a! 3 Patuska |, 78 2258100 
“CA Pulsagem 1H 1314000 
(3 Rostnario TO 505800 
3! 6 Afortunado. “58 685000 
(7 Clipper . . 267 nES700 


primeiro, 

No meio da grande curss, 
Viola deixou passar dJarandinu 
e dJuulanita, 

Mal iniciou a recta, Jaran- 
dine atacou o ponteiro, doml- 
nando Americano no melo do 
tiro direito, 

Quando Jaulanita passou pelo 
cavullo Americano e atacou a 
nova lesder, Jarandina se 
manteve firme na vanguarda e 
conservando varios vorpos de 
vantagem venceu facil a ulti- 
ma prova. 





“Revista Tachy:, 
graphica” | 


Acnba de apparecer mais um 
numero da “Revista Tachy- 
graphica”, Interessante publi- 
cação especlalizad em anssum- 
ptos de tachygraphia e dacty- 
Jographila. 

“Rovista Tesxhyegraphias”, 
pele sua magnifica apresenta- 
cão, pelo varinho que dedica à 
causa da vulgarização da es- 
cripta rapida em mosco palz e 
pelos esforços ue vem fazen- 
do em pról da constante ami- 
zado entre todos os profissto- 
naes da universo, merece uv 
mails incondicional apoio de 
todos quantos so dediquen 
ú especialidade, OQ presente 
numero, que é correspondente 
ao mex de manjo em curso, apre- 
senta-se bastanto melhorado e 
gvandomente | [lustrado com 
diversos cllchés, Entre as suas 
collaboruções mais Interessan- 
tes, cumpre-nos destacar: “To- 
chnica do Trabalho Mecano- 
Egraphico”, Os inimigos da ta» 
chygraphia”, “Aspectos dida- 
cticos e depagogicos da esto- 


nographia", “A estrén da ta- 
chygraphia”, “Automatismo”, 
etc. 

“Revista Tavhrxeranhica”, 
due é o orgão official da Fe- 
deração Tuchyeraphica Brusi- 
lelru, deve ser mnsuscada pur 
todos us nuorsus prollasiunnes, 


lt 





Danielle Darrieux Em 


«Mulher Mascarada» 


Ama 





Danielle Darricux numa scena do film MULHER MASCA- 


| 


nha, No “Pathê Palacio” 





RADA que o Palhé Palacio estréxrá amanhã 


Desta vez Danielle Darrieux 
está envolvida num caso com- 
plicado, Uma certa Lily foi 
assassinada em circumstancias 
mysigriosas. Isso aconteceu 
num baile de mascaras, Da- 
ntelle comparcecu com um 
lindo dominó, fantasia que o 


assassino ou a assassina 
tambem usou, A culpa recaiu 
sobre a formosa Helena Ri- 
chemond — “A Mulher Mas- 
carada”. Mas Danielle soube 


atastar de si todas as suspeitas 
e rehabilitar a memoria de seu 
pae. “Mulher Mascarada” é 
um fllm exquisito, por vezes 
amargos. mas de uma grande 
belleza pictorica e no qual Da- 
nielle vive, em duas épocas cdi- 
ferentes, o papel de mãe e tilha 
O que prova a versatilidade do 
seu talento. 





BEBAM 

== 

' BOM ATE' A ULTIMA 
Guardem 





| “Prisão De Mulheres”, 


A França que nos deu Da- 
múello Durricux, Annabelia e Sit- 


mone Simon vac nos oflferecer 


uma nova imugem: Viviane Ilo- 
mancçe, Surge num genero Iin- 
grato, mas fascinante. Encar- 
nando mulheres desprezadas pe- 
la sociedade, fores do vicio que 


conservam ainda no coração 
uma certa ingenuldade. 
Em “Prisão de Mulheres”, 


primeiro film de Viviane para o 
Brasil, ella vive com muita al- 


CAFE' GLOBO 


Viviane Romance — 0 Novo Idolo Que Surge Em 





Tambem appareçe no film 
eucurnando um esculptor meio 
fantasista o nosso conhecido 
Charles Vanel. 

“Mulher Mascarada” se des- 
tina a prender a attenção do 
espectador da primeira á ul- 
tima scena, tal a habilidade 
com que o argumento foi pre- 
parado, 

E' um film suave e ao mesmo 
tempo fortemente dramatico, 
com um poder de evocação ex- 
traordinario, recuandonos 
áquelle periodo tranquilo que 
prececieu o cataciysma du 
Grande Guerra, com os seus 
costumes, os curiosos trajes fe- 
mininos e uma grande dose de 
romantismo... 


“Mulher Mascarada” será 
TEREUAO amanhã no Pathé Pa- 
acio, 











O melhor e o 
mais saboroso 


GOTTA! , 
as capas que têm valor. 





Amanha, No “Plaza” 


cubículos, O jogo: physionomi- 
co de Viviune, a expressão do 
seu olhar--ao- lembrar-se de 
Montmartre e do homem por 
culpa de quem -cumpria aquella 
pena, a sua: volta ao “cabaret” 
onde cantava, Os: sous gestos 
vulgares, a sur risada atrevida 
c As suas canções picantes trans- 
formum Viviane numa das 1l- 
guras mais expressivas do mo- 
derno cinema françez... 

Mem o fatalismo de Lya de 
Putti, num generoso semelhan- 


Viviane Romance numa scena do film PRISÃO DE MUs 
LHERES que será estréado amanhã no Plaza 


ma o papel de “Regina”, uma 
dessas tantas infelizes que vão 
ter o carcere para encobrir as 
faltas do homem amado... Nes- 
se ambiente pesado, onde os en- 
cantos [eminios se annullam 
sob us vestes sombrias das pre- 
sidiarias. Regina encontra ain- 
da motivos pata sorrir, para 
ochar q vida interessante... 
Admiravel no film é o dialogo 
ciciado entre Viviane e Rene 
Snint-Cyr através de uma fres- 
ta no leblaue que ligava vs sois 


te, Viviane Nomance em “Pri- 
são de - Mulheres” — film ex- 
truido de tum romance de Fran- 
cis Carco — é bem o symbolo 
dessa mocidade que se desvia 
dos caminhos do bem e cha- 
furda Da lama, mas um sym- 
bolo vivo, animado, sem arti- 
ficiulismo, brotado da propria 
realidade sjum milagre soberbo 
de expressão artistica, 

“Prisin de Mulheres” serã o 
rartnz de amanhã no cinema 
* Paz 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Maio de 1939. 





Meia-Noite, Hoje, No 
“Metro”... “A Ceia 
Dos Veteranos”, O 
Grande Successo Do 


Gordo E O Magro 


O netual programma do 
Metro, quarta-feira, ultima en- 
trou em cartaz “com o pé direl- 
to”, como se costuma dizer, 
pois ngradou a todo um enorme 
publico que se divertiu a valer 
não só com a super-comedia do 
Gordo e o Magro, “A Ceia dos 
Veteranos", como os interessan- 
tes “shorts” escolhidos pela 
direcção do querido cinema para 
organizar o programma Hoje, 
“A Cela dos Veteranos”, ou 
melhor, todo esse feliz e diver- 
tido programma, scrá exhibido 
das 10 da manhã á meia-noite. 
A's 10 horas, será exhibldo inte- 
grando a “matinée” infantil de 
costume (crianças. 28200; adul- 
tos, 481400), e depois, nas sessões 
Normaes das 12, 14, 16, 18, 20 e 
22 horas, 

As exhibições desse program- 
me-alepria deverão estender-se 
apenas até terça-feira ou quin- 
ta-feira, pois na cuarta qu na 
sexta-felra proxima o Metro, 
estreará “A Mulher Prohibida”, 
o film de Joan Crawford, Mat- 
garet Sulinvan, Melvyyn Dou- 
glas, Robert Young e Fay Bain- 
ter, 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes 
Apparelho digestivo, docn- 
ças ano-rectaes e hemor- 
rhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 183 
| 5.º andar — Das 2 às 5 !4 
DELDISLLDLLDILLLLLDLLALLOLDLS 


Claudette Colbert Em 
ZAZA 


Além de apresentar uma «das 








| 
| 
$ 
ê 


mais brilhantes e sinceras ca- 
racterisações 


cinematographicas, 
Claudette Colbert, revela-se em 
“Zazá”, uma perfeita cançone- 
tista de “music hall”, bailando 





RUE 
O São Luiz e o Rex conti- 
nuam exhibindo, com gran- 
successo, ZAZA', uma super- 
producção interpretada por 
Claudette Colbert e Herbert 
Marshall 





x 


e cantando com graça e malícia 
incgualaveis, 

“Zazá”, tem no seu excepcelo- 
nal elenco os nomes de Herbert 
Marshall, Bert Lahr, Genevieve 
Tobin, Ernest Cossart, Helen 
Westley, ctc., todos elles magis- 
tralmente dirigidos por Geurge 
Cukor, o mestre das emoções. 








Les 





Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ SOLA PONTEADA EM 

CROMO ACAJU' E 
PRETO, 


PCP PLILLELELESLLELELLLLLLLA DLL LDDLLDALA ALLE 





LARANJA, PRETO 
OU BRANCO. y 


| 





LARANJA, PRETO QU 
BRANCO 
DE 28 A 32 


303 
325 


DE 33 A 38 








208 BEGE, DE 32 A 38 


PORTE : 
SAPATO .. .. «. «e 20000 
ALPERCATA .. «. 15500 


No À, de Souza & Gia. 


AV. PASSOS, 120 


RIO 
Tel. 42-44 
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Das 10 Da Manhã A” | Uma Graciosa Dupla Em “Borboleta De Salão”, 


O Elegantissimo Film Que O “São Luiz” Vai 
Exhibir Sexta-Feira 


Mas ro In çã o 





Fred Mac Murray, o galã da encantadora Madelcine Catroll 
em BORBOLETA DE SALÃO, a elegantissima comedia social 
que o São Luiz vai exhibir na proxima sexta-feira 


Por Causa Daquelia 
Mulher, Que Voltou... 


“Aquella Mulher Voltou” 
(There's That Woman Again) — 
& sensacional super-comedia po- 
Helal-romantica da Columbir, 
com Melvyn Douglas e Virginia 
Bruce, que o Plaza estreará já 
na outra segunda-feira — fol 
quasi toda filmida em ma 
verdadeira, “Joglheria de míllios 
nartos" 

O director desse film — Ale- 
xander Hall — que gosta de 
“flirtar” como mais insophis- 
mavel dos realismos, rebelou-se 
contra onso, aliás frequente nos 
“studios”, das joias artificiaes, 
E, então, só quiz saber de bri- 
lhantes, esmeraldos, saphiras, 
ctê., das mais legitimas, daquel- 
las de que não se possam sequer 
suspeitar o valor, e que costu- 
mam provocar as famosas Lrage- 
dias conjugaes... 

Dizem as más linguas de Hol- 
Inwood, que, graças a esse sot- 
timento gratis, é que Virginia 
Bruce, à. “estrela” dessa pro- 
ducção, tem apparecido tão 
“enjoiada”, ultimamente, nos 
“dancings” e “parties” elegan- 
tes da Mecca do Celluloide..., 


Fred Mac Murray e Made- 
leine Carroll formam o mais 
delicioso casal de recem-casados 
oue se pode imaginar, em 
“Borboleta de Salão”, brilhan- 


te comedia com visos de sátirm 
que será estrénda no São Luiz. 

Para que setenha uma ldéa 
do curioso entrecho de que 
ambos são figuras centraus, 
basta que se diga que a he- 
roina, jovem | milionaria 
cujos caprichos extravagantes 
Iazem a delicia dos chronistas 
mundanos — casa-se com um 
desconhecido sem outro pro- 
posito sinão o de ganhar uma 
aposta que fizera com um jor- 
nalista, em como haveria de 
fornecer uma nota de sensação 
em menos de uma semana... 

As scenas que a isto se 5e- 
guem. donde actuam como per- 
sonagens invisíveis a vaidade, 
o nmor e o ciume, são tão ricas 
em incidentes comicos como 
bem succedidas na apresenta- 
vio des differentes interpretes 
que as vivem, Í 

Collaborando com Mac Mut- 
ray e Madeleine no optimo 
desempenho de “Borboleta ce 
Salão”, apparecem Shirley 
Ross, Claude  Gilingwater, 
Jessie Ralph, Paul Hurst, etc. 


a + a 


JESSE JAMES 


A Maravilhosa Producção Em Technicolôr Que 
Será Apresentada No “São Luiz” 


Encabeçada por Tyrone 
Power, Henry Fonda e Nancy 
Kelly, e coadjuvados por um 
punhado de artistas selectos, 
“Jesse James” é uma das raras 
e espectaculares, pelliculas que 
a 20th Century-Fox e Darryl 
F, Zanuck, offerecem. 


Todos os ingredientes neces- 
sarios para a producção deste 
film épico, não foram poupa- 
dos pelo maior e mais mo- 


Uma scena de JESSE JAMES 








derno studio do mundo. 

Filmado em bellas córes na- 
turaes, e com a maravilhosa 
historia da vida agitada do 
grande. contraventor "da lei, 
“Jesse James” | incdubitavel- 
mente será considerada a 
maior e mais bella pelicula 
passada durante estes dez ul- 
timos annos. 

“Jesse James” será apresen- 
tada ninda este mez, na tia 
do São Luiz. 


A OD DOADO ED CD DS O CD ED LD CD O SED > ED OD CD O AD DCD US CD O DO a 


“Q Idolo Das Mulheres” (O Anjo E À Peccadora) 





Uma stena' do" soberbo film da Alliança O IDOLO DAS 





MULHERES (O Anjo E A Peccadora), que o Odeon ex- 
hibira tia 22, mostrando-nos a admiravel estrella Viviane 
Romance ào lado da querida Mireille Balin e Tino Rosst 


Segundo Informações recebi- 
das pelo Serviço de Imprensa 
do Ministerio das Ielações Iix- 
terlores, realizou-se u 10 de 
abril findo, no Palncio Impe- 
rial de Tokio a cerimonia da 
apresentação ce credenciavs du 
sr, Frederico de Castello Bran- 
co Clark, novo embaixador do 
Brasil junto ao governo ce 
Tokio, a suu majestade o im- 
perador do Japio, Multo embu- 
ra, por motivo da campanha na 
China, haja a corte jnponeza 
simplificado o mais possivel o 
ceremonial dus suns solenni- 
dades, a recepção ao novo che- 
fe dn Missão Diplomatica hra- 
ulra transcorreu com todo o 

“ e com uma mareada no- 

ce cordialidade, Levado à 
---Ença do imperador com as 
tomas exigidus pelo protocol- 
lo, o embaixador Clark pronun- 
Sopa o seguinte discurso; 

(2 

Tenho a honra de entregar a 
vossa majestade Imperial a car- 
ta que me acredita como em- 
baixador extraordinario e pie- 
nipotenciario dos Estados Uni- 
dos do Brasil, bem como a que 
dá por finda a missão do meu 
ilustre predecessor, 

Ao fazel-o, não posso occul- 
tar a intima satistação de que 
me acho possuído, ao vir mo- 
tar num paliz de civilização tão 
antiga e muravilhosa «, sob 
certos aspectos, tão singular, 
como este do qual é vossa ma- 
Jestade imperial a encarnação, 
a essencia ec, mesmo, a alma. 

Não resta a menor duvida de 
haverem os nossos dois povos, 
nos ultimos annos, demonstra- 
do um interesse reciproco, ca- 
da vez maior, de mais bem se 
conhecer e compreender — p 
bem conhecer-se à sempre q 
melhor meio de compreender- 
se, 

Paiz joven, no processo de 
realização das formulas defini- 
tivas de sua expressão politica, 
mas, fundamentalmente e an- 
tes de tudo, imbuído de mui vi- 
vaz sentimento nacional, de que 
o Estado Novo e o seu eminen- 
te chefe, são o reflexo fiel, — 
o Brasil hahitou-se, de longa 
datu, à ver no Japão, uma ndmi- 
travel escola de patriotismo, 
cuja historia é prodiga em in- 
numeros exemplos e comoven- 
tes lições, 

Animado de tal espirito de 
sincera admiração pelas inst]- 
tuições veneraveis deste priz e 
de cstima por seu povo labo- 
rioso, intelligente, leal e so- 
brio, permitto-me nutrir a es- 
perança de encontrar, junto aos 
CD CD COD O 





Noticias Para Os 
“Fans” De Jeaneite 
MacDonald 


Ha duas boas-novas para os 


“fans” da Rainha do Cine 
Metro: 
Primeira: Jeanette MacDo- 


nald e Nelson Eddy estarão no 

Metro, ainda este mez, em “Can- 

ção de Amor”, o romance mu- 

sical em “technicolor"! que jn- 

terpretaram sob as ordens de 
S. Van Dyke, 

Segunda: Jeanette está. em 
Nova York, na téla do “Capi- 
tol”, fazendo enorme successo 
em “Seronata na Broadway”, 
com Lew Ayres. 





Instituto Brasileiro de 
Geographia e Esta- 
tistica 





NA PRESIDENCIA DO 1NS- 
TITUTO HISTORICO E GEO- 
GRAPHICO BRASILEIRO 
EMBAIXADOR JOSÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES 
O embaixador José Carlos de 
Maceclo Soares, presidente do 
Distituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Estatistica. por motivt 
de sua recente eleíçião para a 
Presidencia do Instituto Histo - 


rico e Geographico Brasileiro, 
vecebeu os seguintes telegram- 
mas do presidente Getulio Var- 
gas e do chefe da Casa Militar 
da presidencia da Republica, 
general Francisco Pinto: 
“Tenho a satisfacção de accu- 
sar o recebimento e agradecer 
& communicação de haver SSI] - 
mido a presidencia do Iustituto 
Historico e Geographico Brasl- 
leiro. Cordiaes saudações. (a/ 
Getulio Vargas”, 
“Muito grato à gentileza de 
seu telegramma de hontem, en- 
vio ao ilustre amigo affectuoso 
abraço e votos de felicidarie na 
presidencia desse instituto, que 
bem necessita da sua dynamica 
direcção. Affectuosas saudações, 
(a) - general Francisco Pinto”, 
Do sr. Herhert Moses, presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa, o embaixador J. 
C. de Macedo Soares recebeu 
o seguinte officio: 
“Excellentissimo senhor 
sidente: 


Tenho a grata satisfacção de 
accusar o recebimento do esti. 
mado qlílcio de vossa exellen- 
cia, datado de 4 do corrente, 
participando haver assumido a 
presidencia do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, 
de aceordo com os termos do ar- 
tigo 22 dos Estatutos. 

Agradecendo, penhorado, em 
meu nome e no da Associação 
Brasileira de Imprensa, a at- 
tenclosa communicação de vossa 
excellencia, sirvo-me do ensejo 
para, renovando as nossas fell. 
citações e os votos de felicidade 
pessoal reiterar os protestos 
de minha mais alta estima e 
elevada consideração. (a), 
* Herbert Moses, presidente, = 


pre. 
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Brasil-Japão 


A APRESENTAÇÃO DE CREDENCIAES DO 
EMBAIXADOR CASTELLO BRANCO CLARK - 





esclarecidos ministros de vossa 
majestade Imperial, — e com 
o seu benevolente ec poderuso 
upolo, — a ajuda de que neces- 
Glto, afim de bem cumprir a 
missão que s. excla, O sr. pre- 
sidente du Republica «os Es- 
tados Unidos do Brasil, se 
cdignou conflar-me «v cujo pri- 
melro encargo consiste em for 
mular, em seu nome e no mei 
proprio, votos muitos ardentes 
sela saude do vossa majestade 
Iiperial; pela de sua mujestude 
A Imperatriz o de toy a augus- 
ta familia imperial, assim como 
pela ventura e prosperidade, 
Gempre crescentes, dao nobre 
Nação Japoneza”, 

O DISCURSO DO IMPERADOR 


DO JAPAO 
Em resposta, o imperador do 
Japão pronuncioy o discurso 


cuja traducção damos a seguir; 

“Senhor embaixador, E” com 
viva alegria que recebo das mãos 
de v. excla, a carta pela qual s. 
excly, o sr, presllente da lle- 
publica dus Estados Unidos do 
Brasil o acridita, úute mim, no 
caracter de embaixador ex- 
traordinario e phentpotencia- 
rio. Recebo, no mesmo tempo, a 
Revocatoria do sen predeces- 
sor, 

Sinto-me feliz porque a es- 
colha des. excia. o sr, presiden- 
te da Republica, nara embatxa- 
dor em Tokio, recalu em uma 
personagem tão sempathic, “o 
Japão e tão versada nos as- 
sumptos deste paiz. 

Constítue verdadeira satisfa-s 
ção para mim ver augmentar, 
nos ultimos annos, es relações 
cordines existentes entre nos- 
sos dois púizes. « não duvida 
de que v. excia. tenha inteiro 
exito na missão de que esti jn- 
cumbido. Para o coroamento 
desta nobre tarefa, faco ques- 
tão de assegurar-lhe que nem 
a minha sempathia, nem o con- 
curso solicito do governo Im- 
perial, lhe faltarão, 

Muito sensibilizado pelos vo- 
tos amaveis que v, excia, aca 
de formular em nome des, 
excia, o sr. presidente da Ie- 
publica e no seu proprio, expri- 
mo-lhe. meus bem calorosos 
agradecimentos. com os desejos 
sinceros que formo pela felici- 
dude pessoal de s. excia. o sr. 
presidente da Nepublica, bem 
como nela grandeza « prosperi- 
dade da sua Nação”, 

A seguir. o imperador e o em- 
baixador Castello Branco Clark 
mantiveram cordial palestra so- 
bre as relações de amizade e de 
entendimento entre o Brasil e 
o Japão. 


A 


Associação dos Jor- 
nalistas Calhlicos 


4 ESCOLA DE JORNALISMO 
E A SITUAÇÃO DA IMPREN- 
SA EM ALAGOAS 
Em sua reuniho quinzenal do 
segunda-feirn, a A, d, C, tru- 
tou de varios assumptos da 
pulpitante interosse, gallenta- 
do-se uma exposição do prof. 
UC, 4, Barbosa de Oliveira co- 
bre as finalidades da Escolu 
de Jornalismo, 

Especialmente 





convidado, 





tomou parte nos trabalhos da 
Ad. Co o nosso antigo col- 
frudo sro, Luiz silveira, ex- 
doputado federal e gctual dis 
reetor da “Gazeta de Alugoas”", 
o tua) traton da situação du 
imprensa no seu Estado e da 
aggressião de quo Foi viclima 
o conego Odilon Lobo, dire- 
etor do Apostolo", de Pos 
noedo, 

Hot tambem objecto de dis- 
cussião o registo  profisstonal 
dos  jornilistas, cujo prazo, 
nesta copital, termina a 4 do 
junho, 
EFE ES PT ASSES 

Cii - 
nica 
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Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R. 7 de Setembro 180 — 1º 
14 às 18 hs, — Tel, 22-2595 
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“O estado actual da 
questão do ultra virus 
da tuberculose” 











A CONFERENCIA DO PROF. 

CARDOSO FONTES, NO 1: 

CONGRESSO NACIONAL DE 
TUBERCULOSE 

Participando dos trayaihos do 
1." Congresso Nacional de Tu- 
berculose, o professor A, Catr- 
doso Fontes, um cos maiores 
tisiologistas mundiaes e ue 
presentemente sirize o TInsli- 
tuto Oswaldo Cruz, pronimein- 
rá uma importante conferencia 
intitulada: “O estado actual cn 
questão do ultra virus da tuber- 
culose”, 

Os trabalhos do dr, Cardoso 
Fontes, que honram a medizi 
na brasileira, muito virão coli- 
foi? no estudo dessa moles- 

A, 


E' pensamento da Sociedade 
Brasileira de Tuberculose, rea- 
lizar, tambem ac mesmo ten 
Po que o Congresso Nacional 
de Tuberculose, uma grande 
Exposição Popular de Propa- 
ganda Prophylatica, com 


cal- 
tazes educativos, maquetles, 
bhotozraphias de hospitaes, 


etc. de moclo 


a realçar perante 
o publico o já 


perigo que repre- 
senta para a população brasi- 
leira, a não observação dos pre- 
ceitos indicados Pela hygiene 
ho: combate à peste branca, 





Flamengo 


(Conclusão da 13º pagina) 


soffreu, não Jhe diminulu as 
possibilidades na presente tem- 
porada, pols, foi unicamente 
producto dn incorrecção «de al- 
guns dos seus clementos que 
deram provas de nenhum co- 
nhecimento «de educação sporti- 
va, O proprio Flamengo, zelan- 


dr o dt DA is IERALID Li 


do pelo principio disciplinar, 
puniu os culpados da derrota 
frente ao Bangú, 

QUEM VENCERA'? 

De ciflicil resposta é a inter- 
rogativa, levando-se em conta 
que o desejo da rehabilitação 
do Flamengo é bem mulor do 
que o do Fluminense, 

O londer se conservará nu 
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Cyclistas Correndo 
Contra Relogio 


À sensacional prova organizada pela Li- 
ga Carioca de Cyclismo — Será pela 
"primeira vez esta belecido o “record” 





* Está sendo aguardada com 
viva expectativa a disputa da 
sensacional prova cyclistica 
dos “100 kilomctros contra re- 
logio” que organizada pela 
Liga Carioca de Cyclismo e 
Motocyelismo, o orgão maximo 
do cyclismo  offlcinl, será 
disputada no proximo dia 31 
em estrada, 

A prova em questão que 
pela primeira vez será dispu- 
tada no Brasil. é das que exi- 
gem dos concorrentes perfeito 
controle technico e o emprego 
da sua melhor classe, em- 
quanto não podem elles des- 
perdiçar energias nos Kkllome- 
tros iniclaes, visto que a regu- 
laridade requer um rendimento 
equilibrado, tornando-se assim 
uma das provas mais difíiceis 
atê hoje realizadas. 

Como é a primeira prova 
neste genero, necessario se 
torna uma explicação sobre à 
forma como é disputada, que 
é a seguinte; sorteados todos 
os concorrentes inscriptos para 
a ordem de partida, a mesma 
é dada a cada um de per si com 
intervallos de alguns minutos, 
sendo pelos : chronometristas 
registada a hora da largada e 
chegada, e considerado vence- 
dor o cyclista que cobrir o 
percurzo no menor espaço de 
tempo, o que climina as “col- 
tas” e as “filas indianas” a 
que tornam muitas vezes as 
provas morosas e os tempos 
marcados não exprimem a ver- 
dadeira classe dos diputantes. 





Essa modalidade que agora 
vae ser entroduzida pela Liga 
Carioca de Cyclismo e Motocy- 
clismo entre nós já ha muitos 
é adoptada em outros centros 
cyclisticos, havendo mesmo mui- 
tas provas que são disputadas 
por etapas, em que muitas destas 
são disputadas contra relogio. 
Noticias recentes annunciam 
que o cyelista portuguez Cabri- 
ta Monlha, pertencente no Be- 
lenense de Lisboa, vem de su- 
perar com o tempo de 2 ho- 
ras, 51 minutos e 58 segundos, 
o resultado dos “100 kilometros 
contra relogio" que havia sido 
estabelecido por José Marques 
que o Brasil já teve opporttu- 
nidade de ver correr. 


A entidade carioca já solicl- 
tou à Federação Cyclistica Bra- 
sileira, a entidade maxima na- 
cional, a designação de um de- 
legado para fiscalização da 
prova, afim de ser homologado 


o seu resultado como re- 
cord”. 
Ao vencedor será conferida 


artistica medalha, fino trabnlho 
co artista F, Rasymny, que 
tambem já  confeccionou as 
medalhas para os vencedaves 
do “Tour de Franco"; além da 
medalha que terá uma grava- 
cão alusiva tambem será con- 
ferido um diploma, 

E' invulgar o interesse nos 
nossos meios cyelísticos o que 
equivale dizer que os “100 ki- 
lometros contra relogio” terão 
um desenrolar sensacional. 





PR a 
THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto — Telephone ; 22.7581 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERELAS 
IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU 








ponta da tabella mesmo que, 1940 Flumengo — 2x1 
empate. Empato — 2x4 

Por sua vez, o Flamengo para | 1921 Flamengo — 4x4 
reassumiy a Ivaderanca, terá que Empate — 1x1 
lovar de venckla o Seu maior rl- 
val de todos os tempos, E | 1922 Fluminense — 1x0 
| proposito cumpre lembrar que u |' Empate — Ixl 
Fluminense não deixará perder 
esta grande opportunidade que | 19293 Empute — 1x1 
se lhe ciepurou, e, sl continunr Empate — Uxa 
na leuderança, terá melo cami- 
nho andado para a campanha | 1924 Empale — 1x] 
em prol do letra-campeonnto, Flamengo — 4x2 
inçanha que até hoje club nen- 
hum consegulu. E us possibill- | 1925 | Fluminense — 1x1 
dades dos litigantes são relati- | Empate — 1x1 
vas. Emquanto o Flamengo se 
apresentará com uma linlm de | 11126 Empate — 1x1 
nvantes productivos, wo EFlumi- Flamengo — 2x0 
nense estará com uma harrei- 
rm no trio (hul, formada por | 1927 Empute — 101 
authenticos cracks da pelota, Flamengo — Ix0 

O factor que tambem caru- 
cteviza 0 Flu-Flu é que cm am-| 1928 Fluminense — 4x1 
bas us equipes formum players Flamengo — xy 
de fuma no scenario sportivo 
não só do Brasil como da Eu-| 1929 Fluminense — 1x0 
ropa, pois participaram do ul- Fluminense — 1x0 
fimo Campeonato Mundi) «do 
Football, realizado em campos | IMM0 Fluminense — Ixf 
de França, onde obtivemos O Fluminense — 2x0 
terceiro posto, 

No Flumibense temos Bata-| 1931 Fluminense — 4x1 
tunes Nomeu, Hercules, Tim € Flamengo — 1x0 
Machado, o qual estará uusente 
hoje, emquanto que o Flamen- | 1952 Flamengo — Ix0 
go tem em suas hostes Domin- Flamengo — 2x1 
gos, Britto, Leonidas, todos 
purticipantes do seleccionado | 1993 (Amistoso) 
que defendeu o renome spor- Flamengo — 2x1 
tivo do Brasil na Europa, Ma- Flamengo — !)x1 
chudo por se encontrar enfer- Fluminense — 2x0 
mo não netuará, o mesmo acon- 
tecendo a Britto que fol sus-| 190 Flamengo — 3x1 
penso por sessenta dius, devi- Empate — 2x4 
do as secnas de indisciplina | (Amistoso) 
que promovei, Fluminense — 3x2 

RESUMO DOS “FLA-FLU” T. Extra 

Desde 1912 já foram renliza- Fluminense — 2x0 
dos 75 jogos. 54 em campeona- Flamengo — 2x0 
tos. 10 em torneios e 6 amis- 
tosos, Victorias: Em geral, Flu- | T. Extra 
minense 28, Flamengo 25. Sal- | 1995 Flamengo — 2x1 
do para o Fluminense 3. Victo- |, Flamengo — 2x1 
rias em cumpeonatos: Flumi-| T Aberto 
nense 21, Flamengo 20. Empa- Empute — 0x0 
tes 18. Saldo para o Flumlhen- Empate — 2x4 
se 2, Fluminense — 3x1 

Victorius em tornelos:; Fla- Pepe LL — àxl 
mengo ||, Fluminense 3. Em- Plutiines ps 
pates 3, Victorias em amisto- (Amistoso) 156 — 2x1 
sos: Fluminehse 4, Flamengo | 1996 Empat à 
1. Empates 1. Total geral del DP ço cl 

4 T,. Aberto 
goals 240, Para o Fluminense E t z 
120, para o Flamengo 120, Não dicas — 2x3 
ha saldo nem deficit. Os maio- lite sé a 
res plucnrds pertencem ao Fla- Flameno e os 
mengo: 6x3, 550 e ix? Maior Tiúmiande = 201 
prt do Fluminense; 4xo € | Empate — 1x1 

agi, ' Empate — 2x3 

O anno de malor numero de Fluminense — 4x1 
Jogos, 1946, 10 vezes, Ultimos Empate — 1x1 ) 
resultados: Fluminense 2x0 e | (Amistoso) j 
Famengo 5x2. 1937 Fluminense — 4x3 

ESTATISTICA GERAL T. Aberto . 

Num verdadeiro esforço, O Fluminense — 4x1 
DIARIO CARIOCA tem o pra- Fluminense — 1x0 
zer de fornecer nos seus leito- | 1938 Empate — 1x1 
res a estatistica completa dos | T. Municipal 
resultados dos encontros reall- Fluminense — 1x0 
gados entre os maiores rlvacs Fluminense — 3x0 | 
do football brasileiro, no decor- Fluminense — 2x0 
rer de vinte e seis annos, Flamengo — 5x2 














e Fluminense Farão Hoje 
a Maior Peleja do Campeonato. 


Temporada com o auxilio da 5. N. T. e sob o controle 


do M, da Educação 





HOJE : e todas as noites espectaculo completo às 2.3U 





HOJE: Vesperal às 15 horas 


O ESPECTACULO MAIS BONITO DA CIDADE 


ALLELUIA 


3 actos e 17 quadros de GILDA ABREU 


Uma opereta que faz rir 


Gilda Abreu e Vicente Celestino 


em criações notaveis, à frente de um elenco de primeira 
grandeza, Grande comparsaria. Orchestra de 22 professores 
sob a regencia do maestro Varetto. Scenarios de Jayme Silva 


e Angelo Lazary. 


POLTRONAS (Sello incluso) ,o vo os us uu es ve 








Atlendemos 


1912 Fluminense — 3x2 
Flamengo — ix0 

| 1913 Flamengo — 6x3 
| Flamengo — Jx0 
1914 Hamengo — 3x2 
Flamengo — 2x1 

1915 Flamengo — 5x0 
Empate — 1x1 

1916 Flamengo — 4x1 
Fluminense — 3x1 

1917 Fluminense — 2x0 
Empate — 2x2 

1918 Fluminense — 3x0 


ESOUU Empate — 2x2 





1919 Fluminense — 3x1 
Fluminense — 4x0 


ussim aos pedi- 
dos que nos têm sido feitos. 





O sr. ministro Capanema 
e mvisita à exposição do 

pintor peruano Theo- 
! philo Allain 


Esteve, hontem, no  Muscu 
| | Naclonal de Belhas Artes, o 
ministro da Educação e Saude. 
sr. Gustavo Capanema, onde 
* | visitou a Exposição do pintor 
peruano Theophilo Allain. 
Por essa Occasião, s, excia, fez 
| | a aquisição dum dos belos tra- 
balhos — Igresia de La Cam- 
pania — ahi expostos pelo [es- 
| | tejado pintor, 
A referida exposição está 
sendo patrocinada pela Em- 
| | baixada do paiz atos E nesta 
Capital e pela Sociedade de 
Bellas Artes, 


“DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Maio de 1939, 
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MENSAGEIRO 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 





EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me. 
lhor forma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarios determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasileiro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escólha uma Com» 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso está a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte às suas necessidades. 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil todas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valór de 


15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida, Acólha-o como um mensageiro da previdencia e 


do altruísmo. , 


“SAO PAULO“ 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Séde Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 


DIRECTORES 
Lc. José Maria Whitaker 
Lr. Erasmo Teixeiro de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 





Segue Hoje de Avião 
Para o Equador a 
Representação Bra- 


sileira de Natação 
Maria Lenk, Siegli nda 
Freyslenbern e Armando Freitas, os 
nadadores que participarão do certa- 
me maximo da natação continental 


Afim de participar do Cam- 
peonato Sul Americano de Na- 
tação, a effectuar-se na capital 
do Equador, seguirá hoje pelo 


Lenk, 


sil, 








“vjão da carreira da Condor, & 
diminuta representação do Bra- 


As nossas possibilidades 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 
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certamen maximo da natação 
continental, embora reduzido o 
numero de “nageurs”, é bem 
grande, 


Marla e Sieglinda Lenk, nas 
provas em que intervirão, são 
quasi que absolutas, motivo pe- 
lo qual garante-se antecipada- 
mente alguns pontos para as 
côres brasileiras, 


Ivan 


Ivan Freysleuben e Armando 
Coelho de Freitas, completam 
a nossa equipe, Apresentam-se 
excellentementes preparados & 
em condições de defender o 
prestígio da natação nacional, 
4 Chefiando a delegação, lrã 
no Nelson Mallemont Rebello. 
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com Cary Grant, Victor McLaglen, Douglas Fairbanks Jr. -- 





Com a renuncia do sympathico 
presidente Sergio Darcy as coisas, no 
Botafogo, não mudaram de rumo, 
isto é, o programma da nova directo- 
ria é o mesmo da antecessora: refor- 
car a equipe de football para não se 
vepetir aquelle feio do jogo com o 
Flamengo, em que os onze defenso- 
alvi-negros ficavam “parados , 
campo, assistindo o pre- 
o os atacantes rubro-ne- 
atuques sobre ala- 
Ay- 


res 
no meio do 
lio, emquant 
gros despejtvam 
ques ao arco, guarmecido por 
moré. 

Juca, o veterano botafognense, e 
correcto quiz profissional que toda a 
“Esquina” conhece assumiu O posto, 
ocenpado por Carlito Rocha vom O 
sem contagiante — enthusiasmo, veuli- 
ganido (reinos proveitosos, no “esta- 
dio muis bonito do Brasil x 

Koi lá cm General Severtuno, em 
assistencia numerosa de 


meio a nn a 
“egaçh 


“fans” que falamos ao novo 
botafoguense. 





n 
Veneno das Esquinas 











— Então, Juca. Yamos preparar 
um novo esquadrão, não €? 

— Estou experimentando al 
guns elementos promissores, responde 
o ex-qniz da Liga, 

— E a tactica do novo “center- 
bat” a 

— Nada de terceiro hack 
de jogo “parado”, Preciso de 
“venter-halt” “Volante”... 

* om x 

historia dos “legiora- 
rios? cruzmallinos parece veclame ly 
“Semana do Transito”.  exelamava. 
num omnibus “Grajulhu””, o “vene- 
noso” speaker Eric Cerqueira. “E 


nem 
um 


— Essa 
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( Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


Gandulla p'ra cê, Emeal p'ra lá, Da- 
cuuto p'ra acolá... e nada dos ra- 
pazes darem no “couro”... 

E, ageitando o | irrepreensivel 
“pince-nez”, acavallado no seu na» 
riz de estatua grega: 

— No andar em que vão, ara 
bam sendo appellidados “Os tres pe- 
quenos do barulho”... 

om Me 

Nunca se vin tanta voupa' suja, 
fra de lavanderia, como no inciden- 
te, surgido no Vasco, com u renum- 
cia dos directores Moueyr de Quei- 
roz (Russinho), Strima, Castro Me- 
nezes e João Wanderley. 


Parece até o terremoto do Chile. 

As colunimnas dos jornaes são es- 
treitas para comportar os insultos, 
transeriptos nas “manchettes” ves- 
pertinas emquanto o sr. Pedro Novaes, 
vssumindo altitudes muito em moda. 
va politica internacional, responde à 
onda terrorista que o ameaça apear 
do cargo, com o pronunciamento do 
Conselho Deliberativo, expedindo um 
“ulimatum” cnergico aos  desconten- 
tts, em termos que não escondem a 
“escola” totulilaria onde aprendeu a 
governar. 

“— Quem não estiver satisfeito, 
renuncie. No Vasco quem manda sou 


AMANHA 


no GLORIA 


Pedro Primeiro e Unico... 
Salve elle, o “imperador de to- 
das as possessões vascainas d'aquum 
e «alént mar”. 

Se a moda péga teremos, dentro 
ce pouco tempo, Gustavo 1, o “uj=ei- 
purador”, no Flamengo, Alara Pra 
le. o “sonante”, no Fluminense, e nu 
Pojsuecesso, d. Manoel, o Cabule- 
CO verso 








tu. 


ER RR 

Encontramos uno Café Suisso, o 
eseriptor Orestes Barbosa e o chro- 
nista João Etchenessy. Conversavam 
sobre a intensa espepectativa da ci- 
flade, em torno do Fla x Flu, o mais 
ruidoso prelio footbaalistico dos ul- 
timos tempos. 

Pergnntamos ao redactor d'O 
Radical” o que havia de novo sobre 
as “roupas sujas” do Vasco, 

E o untor do “Bam bam bam”, 
tomando a palavra, ao Etehenerry: 

— Aquillo é um authentico Wa x 
Flu” de malandragem, não é João. 
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Mundial de Ovos 


Segundo um communleado 
distribuido pelo JustiLuto Ln- 
Lerruciona) de Agriculluva, loi 
u seguinte nu situação mundial 
do commercdo de ovos até 
miciudos de julho de 1997 : 

"Grande numero de palzes 
são exportadores de ovus, U 
volume das exportações globacs. 
depois de huver diminuído pro- 
eressivamente de 930 qu IY3a, 
elevou-se em 1436 e 1937 attin= 
vindo respectivamente 34 e 4,5 
mlihões de quintues. Os prin- 
cipaes puizes exportadores, por 
ordoem de Impóriuncia, são q 
Dinumurca, q Hollunda, a Po- 
lona cu China que, cm ILS, 
forneceram respectivamente 
dito: 200%: 13! O 09% 
das exportuções totues, Convera 
notar além disto que certos 
paizes cexportudores seçundarios 
— principulmente os da Europa 
de Loste qu Sudeste — bem 
como os Estados Unidos 
dispõem ce reservas potenciaes 
consideravels c que, cm pra- 
sença de condivoes [uvoraveis 
do mercado, seriam capazes de 
exportar volumes bastante 
npreciaveis. 

Reduziu-se o numero dos 
paizes imporludores de ovos; 
contam-se apenas O e entie 
estes o Reino-Unido c a Alle- 
manha importam  conjuntu- 
mente, J43'%% dos volumes 
postos no mercado em 1997. 
A marcha de suus importações 
é sulficiente pura caracterizar 
o conumereto mundial, 

às importações Inglezas atu- 
gmentaram em 1097, com.,..- 
1.855.000 quintacs, de quasl 
13% sobre u média de 1930 wu 
Hyl, sendo iuferiores de 


- ts 
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ROTAÇÃO 


As vlantas de Noca pedem 
ser cLiiv ao: em rotação. como 
so faz com “ntas de grande 
lavoure moda qu Finalidade 
privelpal c critar os surtos de 


pragas ou 13 ANT criptogami- 
cas, No caso | t:=“in oque vale 


na roteção é wotocaltar o em- 
prego ma ersnen: ico agente! 
cla adubne: 

E' fuci comprecuder VR 


c 
tas 
luva 


le que se note que ha plan- 
nue exigem adubação mais 
lo que nu.tas. assim como 


cus hortalicas cdio-se muito 
Hom cm terrenos mais ou menos 
E e à 

Escte modo culttiva-se de 
roocoo com a exigencia de 
Poubosão fes fraca cu dentro 
Ç 
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INFORMAÇÕES UTEIS 


A Re Pao ca ai a 


Plantando o agave o agricultor 
consegue: a) o aproveitamento 
das Lerrus mals seccus é eslerels 
da propriedade: b) valorização 
da fazenda; c) Ler uma cultura 
facil, sadiu, que suporta bem 
as maiores estiadus e que nãe 


conhece entre-safras; dy conso- 
gulr renda certu e pingue de 
Inuteis, 


terras consideradas 

PRO 

As matas nugmentam a ngua 

das fontes, regulam q regime dos 

rios. enriquecem o sólo, apto- 

veitam Lerras pobres, inuteis e 
outras culturas, 


vs 


As enxurradas, formadas pela 
chuva que não penetra na terra, 
provocam q lavagem do terreno 
e arrastam consigo os materiaes 


fertilizantes mello encontrados. 
Com o correr dos temoos vae 
perdendo «q fertilidade uLé «2 


tornar completamente esterll e, 
portanto, Improprio para ns 
plantas. A erosão empobrece a 
terra, em um anno, mais do que 
as culturas em 30 auros segui- 
dos. Os agricultores devem com- 


batel-a como um elemento de 
desvalorização de suas fazen- 
das. 


(Da União Agricola) 


Como evitar que e 
grão se estrague no 
celeiro 


Estudos recentes mostrant que 
numa grando parte dos estragos 
que os cerones sofivem nos ce- 
leiros é devido « cotulensação da 
humidade, O grão não se deve 
wrmazenar com mais de 14% de 
humidade. para que, sendo ne- 
cesenrio se deve secar artificial- 
mente, 

Mesmo u ess percentugen, 
a humidade pode condensar-se 
nas paredes do celeiro. 

Devido ao seu maior poder 
icolador, os celeiros de betão são 
melhores para evitar a conden- 
sacãc, e onde o frio exterior pos- 
sa attingir altas temperaturas, 
recommendam-se os celeiros ce 
paredes duplas. Estes ultimos 
protegem o grão tambem contra 
o color, durante o verão. o que 
evita o desenvolvimento de gor- 
gulhos e outros insectos. 


136.000 quintues no maximo 
atingido em 1990, Das cu- 
lontas britannicas procedem 


14,6 “o c dos palzes Deda 
B54%%. Em 1037. os principass 
fornecedores do mercado Ingles 
foram, por ordem de Iimportan- 
cle q Dinamarca, q Hollanda, 
a Poloni, Dauntuig, a Irlanda, 
a Australia e a China, 


De 1933 a I935, 4 Alemanha 
reduziu grandemente AS suus 
importações, A partir de 1930, 
coneçaram de novo a nugmeu- 
Lur; cm 1837 atingiram q... 
802,000 quintacs contra 7.07,000 
em 1996, As Importuções pro 
cedem da Hollanda, Dinamarca 
Bulgariu e China. 


Quanto nos preços no mor- 
cado do Relno-Unido, onde 
tantos exportadores entram cm 
competição. observa-se um au 
gmento lento, porém continva, 
u purtir de 1994. Esto elevação 
de preços, acompanhada por 
um crescimento do volume qu 
ccmmercio de ovos, caractericu 
a recuperação economica ini- 
clada em 1935. 


Apesar das incertezas aclunes 
sobre a previsão do futuro des- 
envolvimento da cconomia 
mundial, o Instituto Tnterua- 
clonal de Agricultura julga que 
o commercio de vvos alravessa 
um periodo de lento desenvol- 
vimento em virtude da Influ- 
encia do augemento do con- 
sumo, da cunstancia ou du 
fraca diminuição da produção 
avicola do alguns paizes grandes 
consumidor es ec das rve- 
percussões da sltuacão do mer- 

cado chinez sobre os demais 
dontroR super-productores. 


Tech yuranhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO TRATICO E EFFI- 
CIENTE ; Ruu 1.º de Marco. 
andar, sala 4 (Edi- 
ficio du Paço) 


“sa 


nho 
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Como se conserva 9 
milho por muitos 
mezes 


Por Nino Cantoni, Agronomo, 

Uma das grandes difficulda- 
des que vs agricultores encon- 
trum para conservurem milho 
por muitos mezes é a ocenrren- 
cia do cnruncho, o qual fura o 
grace. roc-lhe 1 massa ce destrou 
por completo o milho, deixan- 
do-o Jnutilizado, 


Como se suber. us paives são 
feitos, em regra, com paredes 
do vera para que haja a me- 
lhor ventilação possivel e oq 
milho fica ahi, conservado na 
palha. Desde que se deseje ex- 
purger uma partida de milho 
contia o enruncho é necessario 
empregar um quarto em que as 
paredes e o forro sejam bem 
vedados para que o insecticida 
possa floar no ambiente e ma- 
tar n caruncho, 


O sulfureto de corbono é o 
Insecticida que mais se empre- 
ga vo expurgo do milho, lias- 
ty dar 50 srammas de sulfure- 
to para cada metro cubico de 
comara. devendo-se com Jeso 
obter uma desinfecção satis- 
factoria, 


Geralmente aconselhum-se 100 
sruminas para esse amblente. 
mas experiencia realizadas nes- 
se sentido mostraram que com 
O grammas obtem-se optimo 
resultado, O que é preciso, po- 
rém, é repetir a applicação com 
intervallo de ly dias, c por tres 
| Vezes pura evitar que vinguem 
las gerações dos ovos que fica- 
ram no milho, 

Desde ue se faça uma appll- 
"cação cuidadosa. o milho ficara 
espurgado ce durará muitos ime- 
ZUs, 

Desde que o milho seja con- 
servado em paiól aberto, é cla- 
ro que poderá ser infestado 
de novo. 

Por outro lado, o quarto on- 
do se faz o expurgo não deve 
flour completamente fechado, 
pois o arejnmento impede a 
formação de outras pragas ou 
doenvas. Alem isso, onde se 
taz O expurgo com sulfureto de 
carbono não se deve entrar com 
fogo, nlhusphoro. clgarro acce- 
so, pois isso daria em resultado 
um uccidente, uma explosão 
de graves Conseeue ncias, 

O sulfúretn é veneno para o 
homem tambem. v quendo se 
maneja vssu drogu deve-se ter 
o masimo culacdo, para não se 
“aspirado poe eita [mod 05 va- 
pores ue desprondem. 
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RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS 4 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: 


CONFEITARIA COLOMBO, 


Copacabana 
CASA DO OVO, rua Duvivicr, 23 — CONFEII AR 


rua Copacabana, 
AO BOM 
RIO-PARIS, rum Copae 


Copacabana, PSD — CASA 


Ipanema 


CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 2053 A — CAS; 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 544 Es CASA MA - 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 59 
SENHORA DA PAZ, ra Visconde 
ZEM GUARUJA”, rua Redemptor, 


tua Visconde de Pirajá, 
de Mello, 3) — C: 
181 — CASA DO OV 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPLRIO, rua das Laranjeiras, 44 


Botafogo 


run Gonçalves Dias, 

CASA HEIM, rua da Assembléa, 15 — CASA BLUMENAU. 

rua da Assembléa, 91 — CASA CARY ALHO, avenida Hu 
Branco, 168 — CASA MALTA, avenida Rlo Braco, 199 


209 — CASA MADELON, rua Bolivar, iã — 
MARCHE', rua Copagabana 


ubana, 709 — CONFEVEAR 
THEREZINHA, rua Copacabaun, A 


MARINA, run Francisco Sã, Y 


484 — GAIO MAKTT, rua Teixeira 
SA GBIRAJA:, 
O DE GEANJA, run 
Visconde de Pirafá, 556 B 


3-6 


JA VIENNA, 


050 — CONTEVTALILA 
A SANTA 
Hoy — CASA REGIA, ruu 


6 — ARMAZEM N 
de Pirajá, 476 — ARMA- 
ljã — CASA DA CRIANCA 


run Visconde de Pirajá, 





ARMAZEM COLOMBO, praça Jose de Alencar, 120 — CAs 


IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 


Jur 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, vua Conde de Bontim 346 (praça 


Saens Pena) — CONFEITARIA OL INDINA, tua 
Conde de Bomfim, 804 


Andarahy 


ii Alas ÃO ROYAL, 


rua Barão de Mesquita, 


Guz 


Grajahu' 


ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 
Dom Retiro, 700 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — “Tel. 


28-6718 


e Maio de 1939. 
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0 Angorá industrial e as normas de selecção . 


O termo Industrial, applicado 

no coelhy Angorá, nos dá 2 Idea, 
inmediata e necessaria, de ren- 
dimento, a 
| Angorá industrial será, por- 
tanto, o animal que, para ues- 
pesas e  culdudos egulvulentes 
nos proporcione o meximo de 
rendimento, a maxima renda. 


E. como q renda e o rendimen- 
to ofíereciãos pelo Angorá são 
funeção di quentidade e do 
comprimento de seu pello, An- 
gorá Industrial seré o qulmal 
que produca O maximo peso em 
pello. 

Disto decorre an dilferença 
essepelulentroo Antorá do Es- 
posição e o Angori Industrial. 

Tretsremos de fixar um pouco 
as ldias ce usstgnulereinos no 
stmente cs dlifferenças entre 
amboz, como tambem as cenal- 
ções que, a nesso vêr. deve res- 
ponder o Angorá Industrial. 

O Angorá de Exposicão e o 
Angorá Indusilal não diffcren 
estonelulmente em nenhum ex- 
tremo. Ambos podem possui rs 
mesmas caracteristicas. Pois 
bem: no Angorá de Exposição 
se tém muito em conta a iuen- 
tificação de sous meritos e qua- 
Hcades com o standard da raça; 
“no Industrial, sem desprezar es- 
[a mesmas características, tem 


1) 





| 


maior Importencia os que se 
iveferem á densidade, comprimen- 
“to e peso do pello produzido. 

| Vejamos nunes as differencas 
quo se podem assignalar entre 
ambos, 

1. — A FINURA DO PELLO 
| Em regra geral, o pello excc»- 
| Sivamento fino vilerece grande 

densidade, pois o numero de 
| pellos por centimetro quadrado 

é bem grande. Temo inconve- 
q ulonte de afeltrar-se com facl- 
Hánde. Ao contrario, o pcello 
urosso é esvasso e Não se ufel- 
tra. Em ambos os casos. o ren- 
dimento é approsimadamente 
identico, 

O commercio prefere um pello 
de espessura média, o que faci- 
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Sobre a Engorda dos Porcos 





A ceva ele porcos depende de 
algumas condições que o crla- 
dor vu engordudor não deve 
deixar de conhecer. A's vezes os 
maus resultados decorrem só- 
mente dus condições ou melo 
em que o animal se desenvolve. 

Primeiramente, observa-se o 
systema empregado, porque is- 
to contribue para maior ou me- 


nor aproveitamento da alimen- | 


tação, lla dois modos especiaes 


de cerva: q livre ou em campo 
amplo, segundo as influencias 


directas. de natureza e a de 
prisão ou em pocilgas limita- 
das. No primeiro caso, alguns 


fazendeiros usam um system 
mixto, deixando os animaes em 
manjetrões. unde recebem al- 
guns alimentos diariamente, 
Na forma essencialmente. livre 
OS poreus percorrem grandes 
extensões de campos ferteis ou 
matos, à procura de alimentos, 
Depois das colheitas os porcos 
são conduzidos para us lavou- 
ras (palhadas) em procura dos 
residuos ou das abóboras. Nos 
lugares abundantes em frutas 
tgolahbas, mangas, etc), e de 
cócos ou qualquer noz, os por- 
cos podem ficar cevados com 
relativa economia, O system 
extensivo de cevar offerêce aj- 
numas vantagens mas obriga 
“s porcos a exercicio excessivo 
e, portunto, a acerescimo vaga- 
Fuso no peso. Nos centros popu- 
big esta engorda não é applt- 
cave 

O systema em prisão não é 
lical, porém. é o mais conve- 
ntente e adaptavel, especlal- 
mente nas pequenas proprieda- 
tes, A boy Installuvão da ceva 
é um grande factor na engor- 
da. Infelizmente os rotineiros 
créem que a faltu de asseio é a 
primeira volsa favoravel á em- 
gorda. O cevadouro precisa ser 
bem abrigado dos ventos e chu- 
vas, ser quente e sombreado, 4 
presença de tanques não é mui- 
to recomimendavel. porque os co- 
vados, permuneçendo longas ho- 
ras dentro dagua. perdem mul- 
to calor. À presença de hêa 
agua é de facto necessaria para 
A limoveza e pars dessedentar 
us porcos. O espaco do cevadou- 
TO eleve ser sufficiente pura o 
imimal andar um pouco sómen- 
te. A luz forte. 4 [alta de so- 
cego e O enminimr muito, são 
impróprios à engorda. 

A Idade de engordar os sul- 
= Influe no regime n seguir, 
Sem observar esta civcumstan- 
cl. o explorador da engorda 
não resolve bem os seus nego- 
cios. O porco novo, isto é antes 
de adulto, faz sempre melhor 
sanho diario do que o velho 
Dos aíto «Os doze mezes og ce- 
vados engudam rapidamente 
ou melhor uugmentam o peso 
Antes de 13 mezes o porco pre- 
cisa crescer e engorcdar, ao pas- 
so que o adulto desenvolve sú- 
mente a gordura. 


a 


isto é, se re- | publico, 


Pelo Dr. 


sidrata. Além disto, o animal 
novo exige alla percentagem 
do agua, O que não succede au 
velho, 

Deduz-se, portanto, que o te- 
glme alimentar não pude ser o 
mesmo. O animal adulto ou 
mesmo maior de anno se desen- 








05WALDO F. ENRICK 


pequeno e neste caso o milho 
ciuro o inteiro não é aconselha- 
vel. Os leitõos de 7 4 8 mezes 
| não se utillzuim bem dos alimen- 
tos duros, visto a «entição não 
estar ainda completa. 

Perante estas considerações 
o criador deve adaptar o nlt- 








volve bem com o milho em| mento conforme a idade, En- 
qualquer forma ou alimentos | Lretanto, a Idade mais propria, 
teculentos, gordurosos, etc. Se| em geral, é de Ba 18 mezes, An- 


à Idade já excede aos tres an- 
nos, o ganho diario pôde ser 


PHOSP 


US 


tes ou depois a engorda não é 
muito rendosa, 


HOROS 


EM 


DAS MARCAS 


SOL 


O ministro Fernando 
Costa visitou um barco 


para pesca em alto mar 


ASci= 


Em companhia do sr. 
nio de Faria, director da 
visão de. Cava e Pusca, Jor 
nulistas, e funosionarios do 
sou ministerio, 0 sr, Perniin- 
do Costa, ministro da Agti- 
cultura, visitou hnostem, ela 
manhã, o barco para pesca em 


Di- 


alto thar, “Jupiara”, udiptado 
por uma firma nacional, 

O sr, Fernando Costr, que 
percorreu dotidumente o re- 


ferido bareo, teve opportunl- 
dude de verificar as optimus 
installações dpo' que é dotado 
o barco, moztrando-se bem Im- 
pressionado com o que lhe foi 
dado verificar, 

OÓ burco em 
pucidade para 
toneladas de 


apreço tem cu- 
transportar: 109 
pescado em cuas 


cameras frigoriflens e inteiará 
dentro de poucos dias o forne- 
vimento de peixe uno Bnlrenos 
to da Pesca, para qu venda qu 





O ministro Fernando 

Costa visitou as obras 

do Entreposto Federal 
da Pesca 


grs, NE 


da Di- 


Em companhia dos 
canto de Faria, director 
visão de Caça e Pesca; Marlo 
Polos, Roberto Borges, men 
bros da Gommlssão Fiscalizia- 
dora das Obras do WRnlreposto; 
Eloy Tolxelra, tecúnico de pos 
cap Guido Glibell, chimivo e 
preparador de sub-próductos 
do nolxe: jornalistas e funcelo- 
varios de seu Ministorio a 


Er, 


Vornuldo Costu, qmbnistro da 
Agrleultura, visitou demorada- 
mente qu obras do Tutreposto 
[Cederul da Pesca, tia Praca 
já de Novembro, onde teve op- 
portunidado tambem de exo 
trinar as diversas fnstalia- 
qres do referido Tntreposto, 
(têudo e, ex, se retivrudo sutis- 
Peito cor 0 gendimsntu das 
| ubras em apreço. 


D—— 
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Exellente exemplar 


veto, classe de pello, com um 
bom rendimento, não necessita 
de cuidados especiacs. 
2? — TALHE DO ANTMAL 
Os caracteres externos de bel- 
leza ou que como tal se conside- 
ram fórma, dimensões e 
configuração da cabeça, alhos e 
pupilas, comprimento das ore- 
lhas. etc. são de pequena 
Imvortancia no tyvo Industrias, 
O comprimento des orelhas. 
no standard do Angorá, é pe- 
queno: sem duvida, esta condl- 
cão é uma remiriscencia das 
condições aue se exigiam no 
Angorá de Santo Tnúncencio, 
primitivo trpo vroductor de 
de pello. Na realidade, ns ore- 
lhas do Argorê são «rndes 
e se parecem pequenas é devido 
a que cs nellos do pescoco o 
da cabeça oecultam uma parte 
das orelhas do coelho, 
O que se deve evitar q todo o 
transe no Angorá Industrial é 
todo o vurnctaristico de degano- 
ração, como costumam ser as 
orelhas caídas e esin coniição, 
que se exige, não é por estetica 
e sim porque a degeneração de 
um animal indica atrophia de 
uns condições productoras, facto 
que se deve evitar em absoluto. 
3º — NOTAS VILOSAS 
Quando “o animal possue na 
patas cheias de pellos, indica 
claramente aue possue em alto 
grão as qualidades de bom pro- 
ductor. 
O mesmo poderiamos dizer a 
resepito do penucho. Em ambos 
os crracteristicos, embora não 
exigidos pelo standard interna- 
cional, são qualidades que 
fazem elevar seus pontos na 
classificação. Estas considera- 
vcs poderão ser repetidas para 
o typo industrial. 
43 — COMPRIMENTO DO 
PELLO E HOMOGENEIDADE 
DA INSERSÃO 
O comprimento do Redor 
tanto para o typo de exposição 
como no iudustrial, é altamente 
Invoravel. Quanto à homoge- 
neidade do pello, que bem po- 
deriamos chammr densidade, se 
oncontra em razão directa do 
peso do pello e é um dos fa- 
ctores mais interessantes para 
o typo industrial. 
5. — HOMOGENEIDADE NO 
CCMPRIMENTO DO PELLO 

E' esta talvez a mais impor- 
tante caracteristica no typo In- 
austrial. 

Tenhamos presente que 
existem pellos longos e pellos 
curtos. Esta desigualdade no 
comprimento faz desmerecer o 
| producto, Portanto, elegeremos 
o typo de animal em aque todos 
"os pellos tenham o mesmo com- 
* primento. Seu rendimento será 
maximo, bem como sua quali- 
dade. 

Afóra as caracteristicas nssi- 
gnaladas anteriormente, o ver- 
dadeiro valor de um animal se 


«encontra determinado pelo peso 


do pello produzido durante um 


+ 


anno, Esty é u verdudeira 
mica condição que se deve 
exigir de um coelho industrial, 

Como já vimos. o peso de- 
pende de dois factores: da den- 
sidade do pello e do seu. com- 
prímento, 

Quanto á primeiva condição: 


Dr. José de Albuquer- 
que Lima 








SUA TSCOLHA PARA PRESI- 
DIR OS TRABALHOS DA JOm- 


NADA PERVANA DE BUGES- 
NESIA 
Cdr. José de Albuquerque, 


que tem sido alvo das qmalures 
homenagens por parte da fim- 
prensa e das Institulcões  cul- 
turites do Peru', qprosidiu os 
trabalhos da Jornada DPermi- 
na de lBugenosin, por esculha 
unanime de seys pares, 

Recebeu do Ttotnry Club de 
Lina, esse fllugtre bensilolro q 
homenagem de um tlmuço no 
qual dissertoy sobre os supe 
etos medico-juridico-sovises do 
problema do contrlos da mnali- 
lidade, Tez sun apresentação 
o notnvel medica [o soclologo, 
poruano prof, Curlos Bumba- 
rén, 

Por iniciativa de diversas 
fisuras da Intellectualidade pe- 
"uana, fal proposto go guver- 
na dnibatio palz, que se vun- 
vedosse a esse ustre medivo 
it condecoração da Ordem dy 
Sol. por seus [nestimavels tra- 
balhos prestados à wlyra do 
eprroximação cultural perua- 
na-brasitetra. 
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dv coelho Angorá 


n densidade do pello varia em 
razão inversa do seu peso; 
quanto mais leve é o pello, 
malor é a sua densidade e, ve- 
clprocamente. para o maio! 
peso da unidade pello a den- 
sidade é menor, 


No comprimento do pello e, 
sobretudo, na sua medida, deve- 
se ter presente a dificuldade 
de effecluar a operação com 
todo o cuidado, Depois de de- 
plilado é muito difficil medir o 
vordadeiro comprimento do 
pelo porque se reunem varlcs 
fios, formando “mechas” que 
rio sempre mais compridas do 
que os pellos que as compõem. 
Aseim existem exemplares que 
parecem produzir pellos ati 
vinte e tantos centimetros 
comprimento, Na pratica todo 
animal que produza pello acima 
de 12 centimetros, pócde ser con- 
siderado como typo Industria! 


Esta medida convem sem 
cifectuada com o pello vivo, 
entes da depiliação. unica 


forma de verificar exactamente 
o sey comprimento, 
(Traduzido de “Hojas Di- 
vulgadoras” do Ministerio 
da Agricultura, Industria e 
Commercio de Hespanha). 
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EXAMES RADIOLOGGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


SA piico 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 c 
14 ás 18 horus 


R. Araujo Porto Alegre, i0- 


9.º and,—Esquina de Mexico 
Tcl.: 22-5330 
= Es abáoo CE Sgio fts A 


Venia de frutas em 
caminhões 


| 

ESTÃO REGISTADOS NO .. 
MINISTERIO DA AGRICULTU- 

RA 72 AUTO-CAMINHÕES 

No despacho que teve hon- 
tem com o ministro Fernando 
Costa, o sr. Gastão de Faria, di- 
vector da Divisão de Fomento 
da Producção Vegetal commu- 
nicou a s. ex, que estão regls- 
tados na Secção de Fructicultu- 
ra, 72 nuto-caminhões para a 
venda de fructas directamente 
ao consumidor, 


S. ex. determinou que a re- 
ferida Secção convoque os pro- 
ductores de fructas do Distrl- 
cto Iederal e Estado do Rio de 
vaneiro, afim de encaminhal-os 
nos responsaveis pelos cami- 
nhões licenciados para que cs- 
tes possam fazer os seus pro- 
vimentos sem o auxilio de in- 
termediarios, o que beneficiari 
não só o productor como o cun- 
sumidor. 

di foi retransmittida a de- 
terminação do ministro [er- 
uândo Costa nos chefes das Fis- 
culizanções da “Embalagem e Co- 
lheita de Fructas paru exporta- 
ção, em Cumpo Grande, Nova 
Iguassú e Alcantara, em São 
Gonçalo, recommmendando igual 
providencia. 
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Dr. Newton Motta 


fOlrurgião do Hospitel 
S. Frubcisco e da Cai- 
sa da City, Ex-Ghefe 
dos Serviços de  Gyne- 
colozgia e Obstetrica da 
Benelic, Hespanhola), 


OPERAÇÕES -. DOEM- 
ÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS 


Consultorio 
Buu Ouvidor, 184-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2h 454 — 
Attende chamados — 
Tel, 2B-Guis 
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0S MELHORES TERRENOS DO RI0 
Lotes residenciaes á beira-mat'! 
Vendas a longo prazo, sem juros'! 


APROVEITEM 08 BAIXOS PRECOS. 


Os terrenos do Jardim Guanabara) estão mscripios 
sob n. 14, desde 28-1-39, no 7.º Officio de Immoveis. Pe- 
cam prospectos e informações à Jardim Guanabara — 
Averida Rin Rranro. 138-1.º andar — Rio de Janeiro. 
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José Candido de Andrada Mu- 


ds sopa de farinha de tri- te, 3 colheres das de sopa | fer» Henrique Viriato de Frej- 


PESCADINHA 
3 ; | à A tas, Manoel de Santínna Neves, 
| Tiram-se os filets de 4| £0; junta-se aos camarões | de queijo ralado, uma co-|Cid Lavoura Rocha, Urbino 


, "de a : Fernande l 
pesvadinhas e temperam-se | € leva-se ao fogo para en- | lher de sobremesa dº man- Oliveira, do Ed io 


com limão e sal. Põe-se| Srossar, põe-se sal e um teiga, sal, el copo de lei- merclo”; Arnaldo Bezerra La- 
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Mais jornalistas pro- 


ua ==: Enbeleze é Conlorte 0 Sey lar 









ra do Syndicato dos Jornalis- 
tas Profíisslonaes foram appro- 
vadas as seguintes propostas de 
novos socios; 

Manoel Duarte, Anna Maria 
Hadock Lobo, de “O Jornal”: 











numa caçarola meia chica- 
ra de azeite doce; quando 
estiver bem quente avru- 
mam-se dentro os fileis, 
tuúnta-se sal, uma pitada 
de pimenta do reino e, 
meio “copo de vinho bran- 
co; tampa-se a cacarola e 
deixa-se cozinhar 10 mi- 
nutos. Prepara-se da se- 
guinte maneira 1 kilo de 
cenouras: depois de lim- 
pas, cozinham-se inteiras, 
deixam-se esfriar e cortam- 
se em quadrinhos; põôem- 
se numa cacarola, 2 colhe- 
res das de manteiga e uma 
de chá de assucar; põem 
sº dentro as cenouras e 
deixa-se em fogo brando 
em cacarola tampada 15 
minutos Arruma-se num 
prúto comprido e que pos- 


pouco de pimenta do rei- 
no. Leva-se o prato al- 
guns minutos no forno an- 


tes de servir, 
PUDIM COM CREME 


300 grs. de tamaras e 
250 grs. dº amendoas. Ti- 


ram-se os caroços das ta- 


maras e passam-se na ma- 
china juntamente com as 


amendoas, juntam-se 300 


grs. de assucar, 6 gemmas, 
as claras em neve e meia 
chicara de leite; leva-se av 
forno em banho-maria em 

fôrma untada de calda. 
Quando prompto deixar es- 
friar, e vira-se num prato, 
e cobre-se de creme feito 
com 3 gemmas, 3 colheres 
de assucar, e 2 chicaras de 
leite, 


FORMINHAS DE QUEIJO 


te; mistura-se tudo muito 
bem. Polvilha-se de queijo 
e levam-se ao forno mode- 
rado para assar. 


PAPELARIA BRASIL 
Aº Praça 


Ff. G Pereira & Comp. (Pa- 
pelaria Brasil) communicam 
aos seus amigos e freguezes que, 
por alteração feita ao seu con- 
trato social, archivado no De- 
partamento Nacional de Indus- 
tria e Commercio, em 3 do cor- 
rente, sob n, 144.134, foram 
admittidos, como socios solida- 
rlos da firma, os seus antigos 
interessados e amigos Guilher- 
me Lopes Pereira, Alberto João 
Valle Rego e Carlos Leite de 
Souza, continuando como inte- 
ressados os seus antigos auxi- 
Mares Francisco dos Santos 
Chagas, José Cordovil Pires, 
Alfredo Mainierl, José Macedo, 
José Simões Geraldo, Adolpho 
Meurer, Alipio dos Anjos Tei- 
xeira e Nelson Brasiliense de 
Gusmão. 


fayette, Roberto Pompeu - de 
Souza Brasil, Ebert José de 
Seixas Duarte, José Borba Tou- 
rinho, José Barbosa do Nascl- 
mento, Marcio Ramos, do 
“Meio-Dia”; José Maria Cardo- 
so Pinto, Alvaro Teixeira Filha 
de “A Nota”; Sebastião José 
França dos Anjos, Joaquim An- 
tunes de Oliveira, Sebastião 
Peixoto do Valle, do “Diario 
Carioca”; Walter Salles dos 
Santos, de “A Tarde”; Ben- 
iamim Franklin de Araujo Lt 
ma, João Maynard Barreto, do 
“Jornal do Brasil”; Antonio 
Pires Cavalcanti, da Agencia 
Meridional; Archimedes Valen- 
tim, do “Jornal dos Sportes”; 
André Hillion, Gabriel Lacom- 
be, da Agencia Havas: Oswaldo 
Queiroz, de “O Globo”; Nilson 
Sebastião dos Santos, de “A 
Noite”; Brydon Taves e Gar- 
los Alberto Pouzo, da United 
Press; Oswaldo Roque Constan- 
tino, do “Pan”; Ondina Por- 
tella Ribeiro Dantas, do “Dia- 
rio de Noticias”: Orestes Mas 
galhães, de “O Radical”; Anto- 
nio Maia de Bulhões, do “Cor- 
velo da Manhã”; Alvaro Salles 
Silva, de “A Patria”; Miguel 
Sonres Conceição, do “Pan”; e 
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GOSTO INCONFUNDIVEL 


Rio de Janeiro, 9 de maio de “Detetive”. Foram regeitadas 
1980. —J. G. PEREIRA & | 14 propostás e varias Outras 
COMPANHIA. voltaram à Commissão de Syn- 
Pr mpeiiana para noves  diligen- 
cias. 


| À Mutuante S. À. 


| Leilão de Penhores em 13 de 
malo, ás 13 horas dt - 

| w9, R. 7 SETEMBRO, 19 Jornas: Revi tas, Escoteiros, o cincoentenario do partida de Carmen Miranda; 

As cautelas poderão ser re- | VUOIMAOS O MOVISTAS| colecio minsar o Dai Ai à oimimamoração do Side caio 

' formadas até a vespera e O ca- REVISTA DA SEMANA colonia russa, a abertura dos|o baile da Associação Potyguar, 

| talogo será publicado no «“Jor- | Está circulando o numero de | Salões de “Malo” e de “Ou |, pagrantes sociabs de 8. Pau- 


———"oms  MODICIDADE DE PREÇOS 


PRAIA DE BOTAFOGO, 360 
TELEPHONE 26-4015 Moveis - Tapetes - Decorações 






sa ir ao forno, as cenou-| Com 150 grs. de farinho. 
ras no fundo, por cima os|de trigo, 75 grs. de man- 
fileis de peixe, um no lado 
do outro e cobre.-se com olde sopa de vinho do Por 
seguinte molho: — Ea ou cognac e uma pita- 
ga-sº em azeite e cebolas m de sal faz-se uma 










tciga, 2 gemmas 1/2 colher 


meio Kilo de camarões. | massa, 

Junta-se a elles uma co-| Com esta massa forram- 
lher das de sopa de massa |se forminhas de empadas 
de tomates, Desmancham-| que se enchêm com o se- 


' 9 c 
se num copo de leite, 2 







PARA SUSPENSÃO auFALTA sa 


guinte recheio: 3 ovos in-| MENSTRUAÇÃO. Dist Allemã, 


a : FORD nal do Commercio” no dia do | hoje, em que ha reportagem tomno", Aca » 
cemmas e uma colher das| teiros, batidos ligeiramen- dé TIO EUS BRAMRAÇIAS 4 BABRANAAA,, leilão. pi Pando Era , eta a he ã ar cespe tel ação Bira jo E do Rio e Rio Grande da 
RES mt 


















MARGARET LINDSAY PAT O'BRIEN-JOHN PAYNERE 


UM FILM CHEIO DE MUSICAS, DE A IN 








ALEGRIAS E QUE TRAZ UM NOVO 
IDOLO MASCULINO 1 
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Voha Payne, O Novo Seductor Da Té 
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Ctisamo. p. Coamsa 


la, Estará Amanhã, No “Palacio” 


Para Collocar V. “No Mundo Da Lua” !, 





v John Payne o novo idolo das pequenas ao lado «da linda Margaret Lindsay em uma scena do 
NO MUNDO DA LUA que 0 Palacio estréará amanhã 


- Ha tanta colsa que, dizer, a 
respeito da “No Mundo da 
Lui". (Garden ot Moon), q 


fim luxuoso, alegre e meio ma- 
luco, que a Warner já amanhã 
apresentará no Palacio, que se 
torna quasi impossivel conden- 
Sur, em uma curta molicia, Ludo 


o que o publico tem que ver 
nessa  modernissima comedia 
musical em «que surge um 


mugniífico «desconhecido: 
Payne ! 

Desconhecido ? Nem tanto, 
poigue John Payne teve uma 
pontinha em Dodswortl, no pa- 
pel do joven galã, que fuscinou 
inhumeras fans,.. 


John 


John Payne, agora astro da 
Wurner,- está destinado aus 
mesmos  applnusos, recebidos 


| 


por Errol Pliyun. quando surglu 
em “Capitão Blood” ou “ido 
frey Lynn”, quando estreou com 
“Quatro Filhas”, 

Porque Puxng é desses typos 
Grão 10, que as mulheres loga 
estimam e de quem sentem um 
clume dosntlo ! Jzly é, positiva- 
mente, O Tal, aquela figura que 
as mulheres sempre vecehem 
cum alegria e collocam no pe- 
destal dourado. 

Tem Johu Payne, no novo 
Him da Warner, um papel... € 
Lanto! E'elicum jovenchofe ve 
orchestra, quo impressiona mtil- 
to mais por Seu physico «e sua 
voz, do que pelo prupo que O 
acompanha, embora este seja 
excelente, 


Quem logo fica mortalmente 


” 
Sa O a 1 a | 3 a | O + 1 


——— Grande M etropole 





Lola Lance, Rosnlind Marquis, Mayo Metliot, 


Uma, “sabia de mais”, Outra, 
“queria apenas divertir-se”. 
Outra mais, “peccava.., por- 
que não sabia ganhar a vida de 
outra maneira”, A maioria, po- 
rem, “continuava escruvizada 
ao crime porque recelava”. 
Tnes são as mulheres que às cá- 
meras da Warner flzeram sal- 
tar dessa vida à parte, «som- 
bria. e apenas suspeitada por 
milhões de pessoas, dando-lhes 
relevo hrutal, forte, que tmpres- 
slona e acabrunha: “Mulher 
Marcada”. E' um thema que 
vem de queontro nos extraored!- 
narius recursos dramaticos de 
Bette Davis. pois que relata a 
tragedia dessas criaturas que 
se alugam pura entreter os 
frequentadores de «abnreis e 
nights-cluls ajudando aos in- 
cautos a achar mais agradavel 
uma noite perdida. A historia 
dessa legião ignorada que me- 
rece bem o grito de protesto que 
o film levanta, procurando um 
remedio para tão grande cha- 


apalxonada é Margaret [intsar, 
a pluxer honita e queridissima. 
que o defende quast com <as 
unhas e dentes. do assalto de 
outras apaixonadas. 


John Payne, porem, tem que 
dividir o flin como o nosso veso 
unigo Pat O'Brien, que, comu 
sempre está convertido em um 
trepidante emprezario, hrlsan- 
do com todose jurando «que é 
“um pas carinhoso” para todos 
Os seus auxiliares ! 


A boMeza de Margnret: Lindsay 
e o luso estonteante dos seena- 


rios de “Nu Mundo Da Lun”. 
em combinação com a neção 
movimentadissima vão satisfn- 


zer tctalmente os 
Palacio ! 


jabitios do 


om a mr a | o 3 1 11 


Uma Legião Ignorada Que Vive Uma Tragedia Brutal Aº Sombra De Uma 


mente, no cartaz do Broadway 


' 
Í 


ga social, Espectaculo por tudo 
isso absoluto e forte e que jus- 
tífica a sua nova apresentação 
no publico carioca, que não lhe 
regateou applausos na sua es- 
tréa. Alias, a reprise é extgida 
pelos milhões de fans-de Botte 
Davis, que nesse (llm se apre- 
Senta mais ousada, mais mu- 
lher, marcando mesmo o maior 
exito de sua carreira artística, 


— eu. — —— e ma va — —— — 






EU 





Bette Davis, Jane Bryan e Isabel Jewell, que 
defendem o “cast” feminino desse film que a cidede exigiu e que estará amanhã, nova- 


GUITARRA. 


Toda a Imprensa soube defi- 
nir o trabalho magnífico que 
vsse espectaculo apresenta den- 
tro de um enredo que sugges- 
tiona e empolga por suu. caden- 
cia humana e brutal, Um film 
que o caracter de- reprise em 
nada. diminuve & sua opportuni- 
cade, esse que vamos. rever na 
téla do Broadway a partir de 
amanhã. 








RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


DE PRATA 


RUA DA CARIOCA 
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CARTAZ 
DC DIA 


Di) 


qro Do » 

NÃO LUIZ — “Ennh!" (Para 
mount) com Cinudette Culbert 
— Horario, 2 — 4 — E = 8 € 


10 horas, 
PLAZA — “Vordi” (Art 
Fim) com Seniamino Gig. 


— Horario: 3? = 4 —e d — 5 e 
10 horns, 

METRO — “A Celn dos Ve- 
ternnos” (Metro Goldwyn) com 
o Gordo e o Mugro. — Horu= 
rios 1j4 dia = 2 — 4 — E — 8 
e 10 horas. 


PALACIO — “4 Monsquetel- 
ros por Engano! (Fox Film) 
cum Don Ameche, Horario; % 


— 840 — 5.20 — TOW — BA4C 
e 10) horns. 


ODEON . “Patrulha dn 
Madrugada” (Warner) com 
Errol Niynn. — Horario; 1 — 
4—1— 8 e 10 horas, 

IMPERIO — “O Genlo do 
Crime” (Warner) com Edward 
G. Nobinson, — Hornrior 7 — 
4 = 8 — 8 € 10 horas, 

GLORIA — “Romance do 
Sul” (Fox Fllm) com Loretiu 
Young e Richnrá Green q— 
Horario; 3 — 4 — 4 — B e 10 
horna, Po i 

PATHE! PALACIO — “Ver- 
di” (Art Films) com Henfami- 
no Glgl, — Horurio: 5 a 
— 1 — 4 e 10 horas, 

REX “gnsho tPurnmonnt) 
som Cinudotte Colbert, — Ho= 
enclos 4 e. SO — Se 10) ho= 
rum, 

BROADWAY '— egderieno 

(uirondiay Programa) «om 
Pnul Robenson, Mornrior E — 
2.40 — 5.30 = 7.0 — 8.40 e 
10.20 hora, 

CINEAO TRIANON — “Im- 
prensa Animada Cinenc”, “dor- 
nnes" e Desenhos de Wall 


Dinnes, 
CENTRO 


ELDORADO — “Quntro FI- 
lhos! e “Mnleques de Circo”, 

PARISIENSE eprlores «dm 
Primavera” e “iteviravaltos da 
Sorte", 

OPERA — “Ryu Sou n Lel” e 
“Vivendo Audaciosamente”, 

METROPOLE "o Valle 
dem Gigantes? e “Lumn de Mel 
em Pnrin”, 


PATHE! — “Eunamn dm 
Ferran", 

POPULADM = se) Gli inedanr's, 
“Noltem Audalusan” e “iumo 
ae Mio Gennde”, 

MUMOR — “A Pequena do 
Exercito? e “Mevirmvoltnm an 
Morte!. 

FLONIANO  —  eTihin de 
Campeão” e “Sururo" em Pa- 


sa tiin", 

PARES == “A Pilha de Samu- 
ent” e “Svrviço de Luxo” 

S. JON! “irnân”, 

Us — "O Gento do Crime” 
e “No Cumpo Inimigo, 

EDEAL, “Fra 
“Tom Sumpyer Deteciive”. 

MEM DE NA" — Jugrotidão” 
e “Vingança Natal”, 

LAPA — e pDimioinao de munfsam 
e “Adeus para Sempre”. 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — 
“itens do Demertao", 

GUANABDAHA — "Marin 
tontetin”. 

HOXE — “iris, 

PIRASA! = “Nancy tem trem 
Ameren'? 

SPANEMA — 
e esnlvnudo uam 





“lucz"! e 


Au= 


epra Dinvelo” 
Heilno”, 


MEDO — “A Grande Barrel- 
ra” e “No  Purbilhão Pori- 
mio"! 

VAMBSTES o “Nolten Anadn= 


luzan ce “vivendo Auduciomi= 
mente”, 

AMEBHICANO = “0 Yulle dos 
Glenuntes” e “O Cireulo do Url- 
me”, 

ão BHANCO — “Horel das 
Surpresas” e “Om 4 Musque= 
telros", ! 

CENTENAHIO — “Do Mundo 


Nada no Leva”? e “No Velho 
Enneho", 
BANDEMA — “Daplo Ent- 


cemobermamam «dm Sela”, 
eápuntro  Ni- 


ema” e 
AVENIDA — 
bom", 
AMBRICA — “Snes”, 
CATUMAY “Os  Minera- 
vein! o “Vive Aun e Apreit- 
de”, 
BHASIL — “Anjo da Feltel- 


dude” e “un de Mel em Pa- 
ris”. 

GUARANY — “Mun Drond- 
way” e “Agprovelte nm Mocl= 
dude”, 


APPOLO — “O Cowhoyr c a 
Gra-Flun? o “O Desafio”, 


SOVIAL — “piloto de Pro- 
vas”? e “Pudo DananS. , 

8. CHRISTOVÃO: — “Do 
Mundo nada soe Leva”, 

TIJUCA — “Pntrolha Sub- 
menrina” e “Moleques de Clr- 
eo” 2 


tontetin*, 


VELO — “Om Negredon de 
um Don João”! e “Houan do 
Denerto”, 

EDISON — “Por conta do 
Bonifacio” e “Vingança Fo- 
tod”. 

HELIOS — “On Segredos de 
um Dom João” e “Relampago 
da Pimin”, : 

GRAJARU! — “ingratidão”. 


HADDOCK LOBO — “A Fe- 
quena do Exercito” e "serviço 
de Luxo”, 

MARACANÃ — 
dores do Ar” e “O Filho 
Herjge". f ' 

FLUMINDNSE — “Anjo dm 
Felicidade” e “O Grande llo- 
mem Votn”, 


SUBURBIUS 


(CENTRAL) 
MASCOTTE “En Sum hd 
Lel” e “Zombando: do Perl- 

Fo”, 
MEYER — 
trella” «q “O Segredo dos 
rotas", i 


“Conquista- 
do 


“Minha Bon Ens- 
du- 


moDos — “Mayer | 


PAHA 
Hu” e “Codigo Secreto”, | 
BEIJA-WLOR —=  “Nnufrngo 


dn Vida” e “O Desnfio”. 

QUINTINO — | “primnvern”. 

PIEDADE, — “Duplo Eui- 
emo” ec “Soberanos dn Sela”. 

COLYSEU — “Meia do Clreo” 
e “ Reformntorio"”, 

ALPHA — “lRrnnea de Ne- | 
ve”? e “Onde o Hevólver era a 
Lei”, | 

MODELO — “EFIbra de Cam- 
peão” e “O Clrevlo da Crimel. 

MADUREIRA — “0  Dnque 
de West Point” e “O Flho do 
Herde”, 

MODERNO — 
“O Prodígio de Fanenrin”, 


“Argelin” e 


NEALENGO — sito = 
nielen", 

IMPERIAL — “Diresmo em 
Frnnece' e “Zombando do Pe- 
rigo”, ' 

SUBURBÍOS 
(LEOPOLHINAS 

ROsARIo — “Diz-mo em 

Frances”, : 


RAMOS — 
Luxo", 


“Mnridinho de 


uuga 


| 
| 





Dinvalo” ef 


Hood” e “O Fnntusma dos : 





Joan, «A, Mulher Prohibida...» 


Que O “Metro” Estréará Quarta Ou Sexta-feira Proxima 


+ a (DU 1 E Co ca + 1 + RD A 1 3 


Joan Grawford não poude vir ao Rio, conforme tanto desejou, mas virá com Robert Young. 
(com quem ahi está), com Margaret Sullavan 'c Melyyn Douglas, em A MULHER PROIBIDA 
que o.Metro estréarã quarta ou G'-feira proxima ) 


1 
O romance de uma ““dan- 


Ann Sheridan e John Garfield Em “Tornaram-Me | seuse” dona ae um mundo de 
Criminoso” Que A Warner Vai Apresentar 


Amanhã, No “Odeon” 


Ann Slleridun, possue a mais 
famosa collecção de photogra- 
phias, porque todos os profis- 
slonaes photographos gostam de 
retratal=a | 


Sem recuo de mentir, pode-: 


mos dizer que nenhuma outra 
estrela conseguiu reunir tão 
elcyndo numero de photogra- 


phias em' tão curto espaço de 
tempo e, por esse mctivo, feli- 
cliamos a encantadora e joven 
Ann Sheridan, que, além da 
belleza plrística, possue. ençan- 
tos espirituaes de extraordina- 
ro magnetismo para quantos a 
conhecem, 

Della se diz, em Hollywood, 
que sabe pôr em seus beijos u 
mais embriagadora doçura, por- 
que no “lnstunte de. beijar o 
afortunado galã, ergue-se um 
templo em seu coração e helja-o 
como a um deus... Idealizan- 
do essu Culminancia do. romin- 
ce com seus proprios. pensa- 
mentos. 

Não foi: em vão. portanto, 
quo a Warner q ennsagroy es- 
trella, pols sómente “as cousas 
a + a > + + O + 


PARATSO es 
Eldorado”, 

ORIENTE — “O Furacão”. 

PENHA — “A Ciganinhn" e 
“Piruetasôdos Desting”., 

SANTA CECILIA 
Commigo”, 

BRAZ DE PINXA 
Excin, o Chnuffeur” 
rasteiro Destemido", 


“Princera do 


“Danse 


“un 
e “Fo- 





| 
| 


4 
b) 


John Garfield em uma scena de TORNARAM-ME CRIMI: | | 


NOSO que o Odeon estrénrá amanhã ! 


do céo podem ser tão essencial- 
mente sentimentos ! Més 


. ve labys 


Ann Sheridan tem um papel 
relativamente curto *em !“Tox= 
Naram-me um Criminoso”, po- 
rem se os olhos - do publico: a 
perdem do seu campo : visual, 
pouco depeis da metade do film, 
o mesmo não acontece “com 6 
pensamento, «ue a conserya, 
nitida e diliciosa! E o mesmo 
se poderá notar no melancolia ' 
incuravel, no olhar vago de 
John Garfield, o grande prota- 
gonista desse novo drama da 
Warner, que parece procural-a 
sempre, na ansin vã de retor- 
nar à fortuna dt sua 'diaholiça 
e encantadora. companhia | 

Alem. de Sheridan e Garfield, 
“Tornaram-me Um CGrimiboso” 
ainda conta com- Gloria Dickson, 
Mae Robson, Clude Rilns e us | 
6 famosos “unjos de cara suja”. 





| 


H erndeas ma 
Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


ij) 


8 Tratamento das. hemorrhol:é 
, das sem operações e sem dur 

à RODRIGO SILVA, 14 — 4º, 
22-1254 


dra 


A dt do a dd 


| 


a 


4 de sei 


ndmiradores, amada em de- 
masia — mas nobre de senli- 
mentos, flel no seu verdadeiro 
amor... A “danseusc” é Jorn 
Crawiord, e o romance é “A 


Mulher Prohibida”, que o 
“Metro”, numa estréa elegante 
que se dará agora quarta-feira 
ou sexta-feira, realizará para 
mostrar mais um film dirigido 


por Frank Borzage. Mas não 
esqueçamos que “A Mulher 
Prohibida” não conta upenas 


com Joan Crawford, Tem tam- 


bem — que elenco rico, se- 
nhores ! — Murgaret Sullavan, 
Melvyn Douglas ec Robert 


Young e alnda essa admiravel 
“player” Fay Bainter, 

Film de emoção e de grande 
elegancia, “A Mulher Pro- 
hibida” devolverá Joan Craw- 
ford nos seus “fans” como elles 
R cuerem:' toda “erlamour”, 
mas tambem toda sensibilidade, 
começando sua “performance” 


em “A Mulher Prohibida” com' 


um bailado finissimo, ao lado 
do famoso Tony De Marco, um 
bailado que vai da valsa no 
“swing”, em variações origina - 
lissimas de: uma melodia de 
Chopin, imaginem EE 


Charles Boyer E 0. 
“Astro” Que “Vive” 
Os Seus Papeis... 


Uma das historias mais curio- 
sas que: se conta em Hollywood 
é sem duvida a do actor que se 
concentrou de tal forma no papel 
de Lincoln: que chegou a declarar 
&os amigos: que só se sentiria 
satisfeito quando: alguem o as- 
sassinasse,.. Tal manifestarão 
de zelo profissional” não deixa 
Algo exagerada, mas exis- 
tem actóres que empregam todos 
os esforços para “'viver* os seus 
papeis... Entre elles destacamos 
Charles Boyer:.. O famoso ar- 
tista francez que fóra do studio 
e umn pesson delicada e atlen- 
ciosa não admitte que o u- 
está posundo, Elle não querer 
perturbado, , não quer que lhe 

Escape” o personagem nue elle 
está “vivendo” e de tal forma 
Monsieur Boyer se entranha 
na personalidade do personagem 
que no momento da filmagem 
elle se convence de que elle é 
de facto tal como o papel que 
representa... Charles Boyer 
prefere os papeis mais humanos, 
esses que lhe dão a opportunl- 
dade de scr natural, de vivel-os 
Como se.realimente elle estivesse 
vivendo a sua propria vida, e 
assim é cque elle nos dá hs sus 
performances Impsreciveis,' tli- 
Enns de grande tilento., Char- 
lês Bayer gostou do seu papel 
em “Duas Vidas” (Love Affair) 
film em que apparece pela pri- 
meira vez ao lado (le Irene 
Dunne... Gostou Porque o per- 
Sonagem Oo interessou e porque 
elle pôde. penetrar bem ná sua 
Psychologia..., Em “Duas Vidas" 
Charles Boxer e Irene, Dunpe 
vivem uma historia chela de 
ternura e belleza, uma historin 
de amor como ha muito não 
viamos na téla... Boyer como 
Miss. Dunne “vivem” os seus 
papeis, e é isso que faz de “Duas 
Vidas”, um pelicula humana, 
sincera e subtil,., Os cinemas 
São Lula e Rex apresentarão 
dentro de breves dias mais essa 
victoria da RKO Radio. 











